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9}Igumã3 Palavras 


1^12, alhures, Maeterlink que escritores há que vivem de hm 
^ e para a luz. Outros que, nascidos na luz, levam uma 
porciúncula desta, cornos os escafandros, ao fundo dos mares, para 
descobrir as preciosidades acumuladas nas trevas. Pertence ao 
número dêstes Filoieio Pereira de Andrade, arqueólogo distinto. 

Vivendo na sorna indiferença das aldeias, onde iniciativas 
desse quilate fenecem e a inépcia do ambiente domina, P, Andrade 
aparelhou aquela fôrça de vontade e dose de conhecimentos 
técnicos que o levaram a penetrar o seio da escuridão para dek 
extrair a memória das pedras, ou para compulsar um passado 
remoto, que dormira sobre os in-folios esquecidos e amarelentos. 

A sua evolução mental assemelhou-se, até certo ponto, a essas 
árvores frondosas e desgarradas, que irrompem do solo ubérrimo 
da índia e tomam proporções grandiosas, mercê de uma seiva 
propícia. 

O cultivo e 0 adestramento autonômico em uma ciência que 
revolve o pó das idades, aguçou tanto em F. P. Andrade a sua 
dócil inteligência que em outro meio culto, que não o nosso, teria 
atingido um voo mais alto. 

A-pesar-do meio acanhado onde viveu, conseguiu deixar-nos 
obras de valor como: As páginas de Pedra— Inscrições e Epitá¬ 
fios de Gôa — Padre André Gomes. 








Loilie de ser um Maspero ou Champollion, produtos de uma 
cinlmção requintada, ou um José Leite de Vasconcelos, P. An- 
drade, um aiito-didüdú, alheado do intercâmbio cultural dos 
grandes meios científicos, trabalhou dia a dia, no seu gabinete 
efóra dele-, com uma operosa actmdade, para expoí ci luz do Sol 
0 que até alí tinha sido pasto das trevas e do olvido. 

E, fêdo com tal dedicação, objectividade e elevação que as 
Academias da Europa lhe abriram as suas portas de par em par: 

a Academia Real das Ciências de Portugal, o Instituto de 
Coimbra, a Associação dos Arqueólogos Portugueses, a Sociedade 
de Arqueologia âe Bruxelas, a Academia Indo-Chinesa de França, 
as Academias de Bélgica, Florença, Londres, Espanha, etc. 

Mas 0 singular mérito deste infatigável investigador foi o de 
abalançar-se a essa empresa arqueológica, sem umlaigo treino 
na experimentação. Não admira. E' esta, porventura, uma 
faculdade privilegiada do gênio hindu, como disse, com acêrlo, 
GustaveLeBon (v. Les Civilisations de L'Inde). Um exemplo 
trivial mas frisante, observamos nos artífices que trabalham em 
sândalo, realizando pequenas maravilhas de arte e bom iôsto 
com 0 auxílio de deminuto número de instrumentos ecom omú 
nímo de comodidades. 

Para realizar os seus estudos e penetrar a verdade histórica, 
P. de Andrade tudo sacrificou: desde a saúde até a bêlsa, pois 
não se acalentára sob a sombra fagueira do Estado..,, nem deste 
recebeu um magro subsídio para as suas investigações. 

Grande auxílio, veio, pois, P. d'Andrade prestar a esta 
pequena terra,--onde não existem institutos ou associações arque¬ 
ológicas, nem estabelecimento de culturá superior que possam 
orientar e clarear os espíritos nas brumas dos tempos e sobre os 
enigmas magníficos do futuro ^carreando materiais para recons- 
iituiçCio do passado. 
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Entre a ciência que vasculha o passado para revelar aos, 
novos a efigie de coisas velhas, e essa outra que indaga resoluta 
a rota do futuro, gizando a traça e perspectivas audazes para 
escalar o sétimo céu e descer até o fundo dos infernos^ o espírito 
humano, naturalmente pende por esta última, porque torna mais 
fertilizante a vida e eleva-a e dignifca-al 

Enseistein, o admirável regisseur do cinema soviético, na 
conferencia que realizou na Sorbonne, sôbre o seu film •— a Linha 
Geral— disse que na Rússia Nova, a arqueologia prestava um 
grande serviço à Revolução ‘.-^mostrando ao povo os séculos de 
obscurantismo e ignomínia da Rússia Tzarista... 

Mas basta lançar üm vago olhar pela nossa terra para 
abrir-se aos .nossos olhos o panorama de aridez, de incultura ou 
cultura estática, na esfera intelectual; na política, a substituição 
do espírito cívico ou da cidadania pela golfada pletórica de um 
patriotismo esterÜ ; no campo de instrução sem os institutos de 

ciências sociais e económicas e os industriais e técnicos . Ora 

tudo isto vem apontar às inteligências prescrutadoras que a sua 
tendência, à falta de um futuro melhor, é para o passado; para 
desfossilizar as vias soterradas, os\templos derrubados, a riqueza 
e arte sepultadas sob a pathos ds destruições antigas, naturais ou 
violentas,., 

Nem porisso sediminue a seriedade e o vinco profundo que 
P. Andrade imprimiu aos trabalhos, com critério científico lou¬ 
vado pelos entendidos. Todavia, a-pesar-de objectividade e 
circumspecção dos seus labores, escrevia-se no jornal “ índia 
Portuguesa ” N.'" 2175 : 

Arqueólogo douto e paleógrafo de nomeada, como llíè 
chamam alguns; antiquário distintíssimo como 0 classificarí¬ 
amos nós...’'. 

Salvo êrro, parece-me que um arqueólogo e pakograjo pouco 
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ãfiãlo^iã tèftt cofit UM ãutiquáHOi õtnbofã seja este distifiiíssÍMO. 
E, por uma rasão muito simples: o antiquário è antes umcoleccio- 
mdor (e, às mais das vezes, vendedor) de coisas antigas e que as 
estuda-se as estudar-mais por estimativa ou impelido por uma 
“ afeição tendencial", do que por espirito científico, guiado por 
uma curiosidade ou necessidade de ordem intelectual 

Não foram, que cu saiba, as Academias um abrigo para os 
antiquários, nem me consta ter existido alguma Academia ou Ins* 
ütuto dos Antiquários, nem foi seguramente, falando dos antiquá’ 
rios que VilkUUedue escreveu: 

On pourrait fairc Tliistoire de rhumanité à Taide des tom- 
beaux... 

Não foi sò a arqueologia o objecto das suas atenções. 

Sustentou controvérsias sobre assuntos científicos com allure et 
aisance. A inércia da matéria/oi uma vez o pomo de discórdia, 
Porém, depostas as armas, o autor da obra, o mui ilustre Br, F, 
X, Faria, escrevia ao contraditor ; 

Nós não somos inimigos, pelo contrário, bons amigos: dis- 
cutimos um assunto científico c únicamente no interesse da ciência 
.,,Nós prestaremosmn valioso serviço a esta terra^ o qual a ciência, 
certamente, agradecerá um dia ao meu amigo e amim," 

* 

Eptsinou Vivekenanda (v, Romain Rolland)que cada nação 
possue um substractum vital, que fixa a sua razão de ser ; que o 
da Índia estava destinado 'para atingir a mais alta cuiniada do 
espírito religioso. 

Ao lado de paciente arqueólogo, P, iAndrade encaminhou a 
sua alma para essa chama invisível {a que alguns chamam opio 
dos povos) que descobre Deus no Infinito, 


Vieram dai as suas obras de piedade e devoção, e também de 
uma transcendente espiritualidade, E' desde o Escapulário de 
Carmo, Contra a morte súbita 0 Apostolado de Oração ^^para 
salvação dos moribundos com uma noticia da Pia União dos üeis 
para a salvação dos cem mil homens, que morrem todos os dias 
no mundo "... até o Sagrado Coração de Jesus para com os peca¬ 
dores e Paz cia Alma. 

Não pretendo estabelecer confrontos com o célebre místico 
flamengo do século XIV, o abade J, Ruysbroeck, autor de De 
Niiptiis Spiritualibus, nem com Plotino, o grande pagão que 
“ rugindo de ter um corpo ” fv. Discours à la Nation Europeene 
—J. Benda) recomendava: todo o homem deve começar por se tor¬ 
nar belo e divino para poder observar a beleza e a divindade, ou 
Dionisio, 0 Areopagiía, Quero apenas notular que P, Andrade 
punha ao serviço da sua crença, talvez com o mesmo ardor daque¬ 
les místicos, todos os seus recursos intelectuais, culminando a sua 
larga obra de escritor católico com''suave e humilde” Paz da 
Alma-paz essa que Tolsioi buscava na doutrinação pan-humana 
de Cristo, e Santo Antero, iluminado de uma intensa claridade 
inierior, como aqueles admiráveis místicos^ encontrava 

Na mão de Deus, na sua mão direita.... 

* 

Que a memória de Filoteio Pereira d'Andrade sobrevive 
ao fragor do tempo vem demonstrar êste IN MEMORIAM— 
de saudade, carinho e respeito dos seus amigos e admiradores. 

Vão depor sobre esta obra, cálida de emoções, corôas deflores 
algumas das penas conhecidas do país, traçando a siljiueta do 
homenageado, No pouco que valho, venho contribuir apenas- 
com modéstia e sem pretenções afazer sequer um leve estudo sôbre 
F. P. Andrade— para engrossar a romagem do culto público para 
quem trabalhou, desiriieressadamente, em prol da terra, sem ser 
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únicamente por palavras ... 

Mas km um outro siinificado a minha presença na corrente 
rumorosa destas palavras ao vento: Saudar a memória de quem 
deixou traços imperiUros da sua actividade mental. 

Nova Goa, 2 de Julho de 
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0 MEU PREITO 


Ti^Ão dou nenhuma novidade dizendo que Filoteio Pereira de 
Andrade, que manteve longas relações com 0 " Eeraldo ”, 
como um dos seus assíduos e mais considerados colaborado¬ 
res, era um dos nossos escritores mais fecundos, mas 0 que eu 
admirei mais nele, na sua vasta obra literária, é a sua qualidade 
de polígrafo, porque a sua obra espraiou-se por vários domínios 
das letras, distribuindo-se desde os primeiros tempos a sua assom¬ 
brosa actividade literária pelos mais variados ramos dos conheci¬ 
mentos humanos, conseguindo realizar desta forma uma obra 
excepcional, sem manifestar a sua predilecção por urn determi¬ 
nado ramo, revelando, porém, em todos um raro espírito de in¬ 
vestigação. 

Durante meio século, de 1883 a 1933, Filoteio Pereira de 
Andrade escreveu sòbre a História, Arqueologia, Biografia, Agri¬ 
cultura, Filosofia, Física e Jurisprudência, como se vê da sua 
prodigiosa bibliografia. Concentrou talvez, na segunda metade 
da sua laboriosa existência, mais detidamente a sua atenção em 
assuntos religiosos, que versou com notável erudição ; podendo- 
se todavia afirmar que foram os seus estudos histórico-arqueoló¬ 
gicos que lhe abriram as portas de numerosas sociedades literárias 
da Europa e ainda do Brasil. 

Homem culto, muito lido como são e desinteressado, será 
mais lembrado à proporção que os anos forem decorrendo, sendo 
esta a melhor prova de quanto continua na admiração de muita 
gente 0 escritor ilustre, porque conseguiu realizar uma obra ex- 
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ccpcional, revelando uma extraordinária e inteligente operosidade, 
pelo que é devida a nossa homenagem ao seu talento c à sua 
admirável capacidade de trabalho, que só parou com a sua pran¬ 
teada morte. 

Nova Goa, n/ 3 / 34 - 



ANTÓNIO MÀRIA DA CUNHA 
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FILOTEIO PEREIBA DE ANDRADE 

O INVESTIGADOR E POLÍTICO 




TKretende-se prestar uma homenagem e um preito de saüda- 
de à memória de Filoteio Pereira de Andrade que foi um 
militar distinto e activo do grande e misterioso exército da litera¬ 
tura nesta terra e neste acanhado meio em que no dizer do ma¬ 
vioso poeta Tomás Ribeiro, 0 cultivo das letras não rende para 
ura modesto cigarro. 

O horisonte literário estende-se ao infinito porque compre¬ 
ende as artes e as ciências cujas fronteiras não alcançam 
balisas. Asartese as ciências têem por objectivo a natureza 
visível e invisível, inesgotável para os que se ocupam na sua ex¬ 
ploração, em árduas e fatigantes lucubrações. 

E tão misteriosa é a natureza que nem a todos é dado es¬ 
tudá-la sob os mesmos aspectos. Cada estudioso há mistej que 
tenha uma determinada vocação especial como as protuberâncias 

craneanas da teoria do Dr. Gall 

Uns marcam-se pelo talento e feição peculiar para a poesia, 
outros para a pintura, outros para as ciências abstractas, e assim 
vera a ser tantas as vocações quantas as facetas que abrangem o 


infinito campo das artes e ciências. E merecem o culto da nossa 
admiração e a homenagem dos contemporâneos e dos vindouros 
os estudiosos que pelo seu árduo labor se distinguiram pela 
manifestação da sua actividade individual em determinada espe¬ 
cialidade literária, artística e científica como obreiros do vasto 
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armazém do saber humano. 

Assim a humanidade tem sempre diante dos seus olhos a 
imensa galeria dos intelectuais que se marcaram nas belas aites, 
música e pintura e nas ciências abstractas e positivas, e essa gale¬ 
ria é imensa e até incontável. Mal nos iria mencioná-la nestas 
ligeiras linhas. 

Assim no género dos intelectuais há uns que se distinguem 
pela sua vocação especial para as investigações históiicas-histó- 
rico-arqueológicas que não são vulgares. São raros os que 
nascem com o pendor e talento especial para esse género de 
literatura, pois, além de faculdades distintas de inteligência, faz 
preciso que sejam dotados de um físico apropriado para aturai 
com paciência os trabalhos fatigantes de investigações. 

Não os aguenta quem quer, mas só quem tem dotes espe¬ 
ciais e nesta terra conhecemos poucos, distinguindo-se entre 
outros Filipe Nery Xavier e Ismael Gracias, que tiveram já a sua 
consagração. 

Desde muito tempo ocupou um logar de honra Filoteio 
Pereira de Andrade, que, no género dos trabalhos a que se dedi¬ 
cou como da sua especialidade, pode ser classificada dc—/ mw- 
ti^ador Histórico-Literário- Arqueológico. 

São os seus trabalhos impressos em folhetos que lhe marca¬ 
ram esse logar na galeria respectiva. . 

Contemporâneo nos estudos, conhecemo-lo como estudante 
que não se evidenciou para chamar a atenção dos condiscípulos 
e professores. E’ porque o talento especial e a sua inteligência 
vocada para vôos extra-escolares trazia-o marcado para outro 
campo. 

E não foi sem causar admiração que o joven estudante, dei¬ 
xando em curta idade a vida académica, apresentava-se na im¬ 
prensa firmando artigos interessantes e variados, predominando 
em quási todos o sabor histórico e arqueológico, sustentando dis¬ 
cussões de crítica científica com personalidades distintas, já co¬ 


nhecidas como autoridades no género, como o dr. F. X. Faria e 
Ismael Gracias, saindo com palma de vitória. 

Depois de publicação de artigos de colaboração jornalística, 
foi fecunda a sua produção literária no género da sua especialida¬ 
de, em folhetos que não são poucos e muitos deles admiráveis pelo 
seu paciente e inteligente labor e merecimento, merecendo elo¬ 
giosas referências na imprensa periódica e apreciação lisongeira 
de autoridades científicas e renome literário de Europa. 

Tôdas as suas produções revelam estudo, paciência e verda¬ 
deira vocação. Um relance esmiuçado por todos os seus fo* 
lhetos e vários seus escritos espalhados, que a paciência e o 
espírito de tenacidade admirável de Filoteio Pereira de Andrade 
soube coligir e deixar catalogados era impressos particulares para 
a memória dos seus, impõe uma verdadeira admiração porque 
atestara eles um escritor fecundo que faz rnuita honra a esta terra. 

Mas, Filoteio Pereira de Andrade foi também o espírito de 
elevado patriotismo de que deu provas em várias manifestações 
cívicas. Militando com ardor no Partido Indiano chefiado pelo 
saudoso jornalista Dr. José Inácio de Loyola acompanhou-o em 
tôdas e variadas vicissitudes políticas do tempo. 

Acompanhei como curioso as evoluções políticas dêste Con¬ 
celho, e entre estas merece importância um episódio político 
que se deu quando foi da primeira eleição, para deputado, de 
Cristóvara Pinto, mediante um acôrdo entre o Chefe político 
Dr. José Inácio de Loyola e o General Vasco Guedes, pelo qual 
estabeleceu-se que o Concelho de Salcete devia eleger sempre um 
filho da índia para deputado às Cortes. O acordo teve o seu 
resultado, tendo-se primeiro procedido ao apurarriento de votos e- 
leitorais e depois proclamado deputado por Salcete o distinto fun¬ 
cionário e escritor Cristóvam Pinto, e em ambos êsses aconteci¬ 
mentos de alcance político, era encarregado Filoteio P. Andrade 
para proferir discursos adequados à ocasião. Filoteio P. de 
Andrade desempenhou a missão com aquele ardor e firmeza polí- 
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íica, peculiar nos espíritos desinteressados e verdadeiros patriotas. 

Era saliente a personalidade de Filoteío Pereira Andrade eni 
iodas as ocasiões de luta pelas liberdades públicas. ^ Pois merece 
registo as seguintes palavras da sua carta dirigida por êle 
Libério Pereira, em 29 de Outubro de 1926, publicada na “Terra”: 

“ Creio que v. já sabe quanto eu pugnei em épocas remotas 
pelas liberdades do voto popular, cujo triunfo proclamei 
nos Paços da Câmara Municipal de Salcete em mais duraa veá 
exprobando até às barbas dos emissários do Governador Francisco 
Maria da Cunha, 0 iníquo proceder do iníquo General Vasco 
Guedes”. 

Aí tem 0 leitor palavras que são bastantes para consagrar 
um político e ura homem de caracter. 

Mas não admira. A educação moral de outros tempos 
casava-se com a educação cívica, Era desconhecido 0 abastarda¬ 
mento de caracter, a subserviência e a baixeza que hoje está 
sendo 0 apanágio geral dos políticos e da política di cá e di lá, 

E’ curta esta homenagem, mas não está dito que para home¬ 
nagear homens de valor, tem de se escrever muito. Nem me 
imponho aqui a tarefa de biografar 0 homem. 


PE. ANTÓNIO GPEGÓRIO DA COSTA 
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palavras de justiça 


fi UALQUER que seja 0 aspecto por que se encare a mentalidade 
„ _ do indo-português, duas facetas brilhantes a marcam atra¬ 
vés dos séculos, imprimindo-lhe um vinco indelével: 0 seu gran¬ 
de apego a assuntos religiosos e um acentuado pendor por estudos 
históricos. Criou aquele, ao lado e sob a influência dêsses emi¬ 
nentes semeadores da palavra de Cristo, apóstolos do Bem pro- 
pugnadores da Fé, que se espalharam pela Asia e África, doutri¬ 
nando e educando os povos, indivíduos que deixaram de si grata 
memória em tantas obras-a que vincularam 0 seu nome, defen¬ 
dendo como ardidos batalhadores 0 tesouro das virtudes cristãs 
que receberam dos seus maiores e dos missionários que lhes de¬ 
ram as águas lustrais do baptismo. 

O outro—pendor por estudos históricos—é 0 corolário da na¬ 
tureza contemplativa e investigadora que em todos os tempos 
distinguiram 0 indiano, penetrando nas suas tradições, nos seus 
costumes, dogmas e instituições,—natureza, que, não obstante 
todos os seus defeitos, é a fonte donde emana a vida espiritual do 
Oriente, a sua civilização, 0 ardor sublime da sua alma e da sua 
inteligência, a sua elevação moral, vivacidade de concepção e 
espírito de síntese,—qualidades que levam 0 indiano a inquirir 
as origens dum facto, as causas dum acidente, 0 princípio do- 
rainantedum sistema, a idea motriz duma revolução, duma re¬ 
forma. Para isso êle revolve 0 passado, perlustra as tradições, 

esquadrinha as instituições, interroga os monumentos, faz falar as 
lousas tumulares, debruça-se sobre os poeirentos livros dos arqm- 


vos. Ligam -SC íntimameníe essas duas tendências do espírito 
indiano por serein ambas produto do meio cm que sc desenvol¬ 
veram e de influência a que obedeceram,--meio de arreigadas 
crenças religiosas que preconi^iam e exaltam a virtude cia paciên¬ 
cia no sofrimento e de tenacidade no trabalho, c influência, que 
foi notável, das Ordens Religiosas que aqui existiam e que-^os 
jesuitas principairaente—educaram o neo-cristão para investiga¬ 
ções históricas. 

Eram preclaros nas ciências c nas letras, cada um na sua 
especialidade, os padres regulares. Tinham na índia o primado 
intelectual, e, emquanto com apostólico zelo iam desbravando de 
urzes e espinheiros o caminho das conversões, estudavam com 
afan as instituições e tradições, a língua da terra, etc. 

Quem lê as obras dos antigos frades, não pode deixar de 
reconhecer que a principal qualidade que os dintinguia era a 
força de vontade e ardor com que cultivavam o campo de inves¬ 
tigações históricas. Não'se embrenhavam ein discussões filosó¬ 
ficas, mas dedicavara-se a trabalho mais útil e prático,—o de es¬ 
cavar no passado da terra por onde andavam cristianizando, 

Para não falarmos de muitos outros, haja vista o célebre Pe. ^ 

Thoraas Estevam, o primeiro inglês que pôs pé cm terras do Mala- 
bar, lá por 1579, e que deixou sobre a língua da terra e ainda 
sobre os usos e costumes locais valiosos trabalhos. 

O exemplo desse e dos outros frades seguiram-no alguii.s 
indianos ilustrados, que u sombra de tão sábios mestres, foram 
adquirindo 0 gòsto pelas antiguidades, pelo estudo das lendas c 
tradições locais, pela ressurreição de homens e cousas de antanho, 

—■gòsto que também se foi generalizando c apurando pelos valio¬ 
sos trabalhos de vários funcionários civis, entre outros, dos véclo- 
res de Fazenda Afonso Mexia c Simão Botelho e dos Secre¬ 
tários Gerais Cunha Rivara e E. de Balsemão. 

Dentre os indianos que mais se salientaram nos antigos tem¬ 
pos como arqueólogos c investigadores podem mencionar-se os 


Pcs. António João Frias e Leonardo Pais e Filipe Nery Xavier, 
mas, emquanto aqueles dois consumiram a sua actividade mental 
numa polémica estéril sobre a preeminência da casta a que cada 
um dêles pertencia, êste foi um verdadeiro benemérito, exploran¬ 
do pela primeira vez os arquivos do Govêrno e particulares e 
extraindo deles importantes documentos sobre as nossas seculares 
instituições aldeanas e sôbre a acção civilizadora de Portugal no 
Oriente,—documentos de que se socorreu para esclarecer vários 
pontos históricos que estavam envoltos em trevas. Não só isso. 
Com 0 estudo das tradições locais e das páginas de pedra tornou 
conhecida do público a primitiva vida política e social de Goa. 

A êsse patriarca da arqueologia local seguiram-se Miguel V. 
d’Abreu, J. C. Barreto Miranda, Dr. José Nicolaii da Fonseca 
e Dr. J. Gerson da Cunha,—uma plêiade luzida de investiga¬ 
dores e escritores que produziram valiosas obras sôbre os vários 
aspectos da história cio Oriente Português. 

Nos últimos tempos 0 único que por alguns anos brilhou nes¬ 
te campo foi Ismael Gracias, a quem se devera importantes in¬ 
vestigações históricas e cujas obras nesta especialidade tiveram 
consagração ainda fóra do meio literário português, pois há meses 
apareceu a tradução francesa da sua monografia sôbre 0 “ Bispo 
de Halicarnasso ” que há poucos anos servira também de qual¬ 
quer para 0 primoroso romance histórico “ Apostasia dum Bispo 
do eminente escritor Eduardo Noronha. 

Ao lado dêsses conhecidos investigadores e arqueólogos indo- 
portuguêses pode-se colocar numllogar marcante 0 falecido Filoteio 
Pereira dAndrade, 0 qual a-pesar*de residir numa pequena aldeia 
de Salsete, longe da Capital onde podia ter fácil acesso a arquivos 
e bibliotecas, abasteceu 0 seu espírito com uma formosa cultura, 
^ adquirindo para isso custosos livros nacionais^e estrangeiros. Era 

neste particular um sí//mude wflíí. 

Tinha pena fácil e correcta ao serviço duma memória tenaz e 

duma inteligência penetrante, assimilando rápidamente qualquer 
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assunto. Jurisprudência, ciências positivas, agricultura c rcli- 
girío,—forneceram interessantes temas ao seu multifacetado talen¬ 
to, mas 0 que mais o atraía eram as investigações histórico-ar^ 
queológicas, em que se revelou desde verdes anos um apaixonado 
e consciencioso cultor. 

Não vem para aqui a nota desenvolvida de todas as suas nu¬ 
merosas e interessantes obras nesse género, mas não podemos dei¬ 
xar de mencionar como das mais notáveis o Padre Andre Go¬ 
mes" e Estudos hisfórico-arqueló^icos" ^^íhismonmm-iios era 
que se vê sintetizada a vigorosa mentalidade desse nosso distinto 
conterrâneo e que o aureolaram de merecido renome nos centros 
cultos da Europa, abrindo-lhe com desvanecimento as portas de 
algumas Academias e Institutos Históricos, que se orgulharam 
de 0 contar entre os seus sócios. 

A par desses brilhantes predicados intelectuais, possuia um 
coração fidalgo, uma alma límpida, insinuando-se rapidamente 
na estima c aprêço de quantos tiveram a fortuna de o conhecer 
de perto. E’, porisso, que quando morreu, produziu geral senti¬ 
mento pela perda que o país acabava de sofrer entre os seus maio¬ 
res valores intelectuais e mais simpáticos homens de bem. 



ÀMANCIO GRACIAS 


FILOTEIO PEREIRA DE ANDRADÊ 


A. GALERIA, já bem vasta, de homens ilustres de nossa terra, 
ocupa, par droit de conquêk, um logar de relevo incon¬ 
fundível aquele que em vida se chamou Filoteio Pereira de 
Andrade. 

Oriundo de antigas e nobres famílias que deram ao País 
filhos insignes na carreira quer eclesiástica, quer militar, quer 
civil, Filoteio Pereira de Andrade tinha a quem sair. E lá diz 
0 prolóquio: ,Quem sái aos seus, não degenera. As águias não 
geram pombas ; c, se alguma vez, a natureza produzisse um tal 
monstro, a pomba se',animaria a ser águia, para não degenerar dos 
que a geraram, escreveu o Padre António Vieira. 

A nobreza herdada impõe deveres. Não se é impunemente 
filho d’algo. Nobksscobliie. 

Plenamente cônscio desta verdade, Filoteio Pereira de 
Andrade não se quedou inerte a contemplar as tradições auri- 
fulgentes que lhe legavam os seus maiores—-tradições de talento 
brilhante, de austeras virtudes antigas, de serviços públicos im- 
portantíssimos-de prestígio tal que bastariam a fascinar e a imo¬ 
bilizar na preguiça e inércia um espírito vulgar, uma mediocri¬ 
dade chata e rasa. 

Mas, homem de rija têmpera, Filoteio Pereira de Andrade 
não se deixou ofuscar com os deslumbramentos dum rico passado 
herdado sob a tríplice forma de inteligência, de virtude e de 
benemerências. 

Pelo contrário, todo ôsse passado de glória estimuloii-o a fazer 
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mais e, porventura, melhor, cm prol do engrandecimento cie sua 
terra. 

Assim se explica a sua prodigiosa actividade a desentranhar- 
■se em fortes e graves estudos de religião, história, arc|ucologia, 
biografia, bibliografia, epigrafia, agiografia, direito, filosofia, física 
e agricultura. 

Espírito de curiosidade ardente e infatigável, mas dessa 
nobre curiosidade disciplinada que caracteriza uma mentalidade 
superior, a sua enorme obra literária, notável pela larguesa de vis¬ 
tas, pela fôrça de conceitos e pela elevação de critério, mcreceivllie 
não só a admiração dos seus conterrâneos, mas ainda o aplauso e 
a simpatia de numerosos grémios literários e científicos de índia, 
de Portugal e do estrangeiro, os quais lhe abriram jubilosamente 
as suas portas. 

E’ realmente cie admirar que, perdido numa obscura aldeia 
da índia Portuguesa, Filoteio Pereira ele Andrade tenha podido 
impòr-se â atenção e ás deferências dos grandes centros de cul¬ 
tura, nacionais e estrangeiros. 

E’ que 0 homem superior é, de certo modo, cidadão do 
mundo inteiro,—Ciws stmt toims nmndi, dizia Arriano. A sua 
pátria é o mmi'so,--patHameatotusmtmdus^ exclamava vSéneca. 
Não há fronteiras que delimitem a realeza espiritual dum grande 
talento, fecundo era obras de real e incontestável mérito. 

A vida de Filoteio Pereira de Andrade, inteiramente dedi¬ 
cada ao estudo de tantas questões de vivo e palpitante interesse, 
é uma alta lição de nobresa de trabalho intelectual, lição muda, 
mas eloquente, sendo como que uma mensagem dum velho aos 
novos que, apenas saídos dos bancos das escolas, entram a malba¬ 
ratar loucamente a vida em estéreis diversões mundanas, e, o que 
é pior, em miseráveis pugnas em que o talento e a virtude se 
esfrangalham e afundam ignominiosamente. 

Era um formoso caracter ao serviço de uma forte inteli¬ 
gência equilibrada. As suas lucubrações de estudioso incan¬ 
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sável—e ele quási morreu com a pena na mão, a meditar em gra¬ 
ves problemas—inspiravam-se num passado glorioso que, resus- 
citado e posto em pé pela magia do seu verbo potente, transmitia 
aos vivos a lição dos mortos,—e êle bem sabia que os mortos 
mandam e que, romper com os mortos equivale a privar-se da 
luz que jorra do fóco da experiência acumulada pelos séculos e 
pelas gerações inumeráveis que passaram à Eternidade legando 
aos vindouros tantos monumentos de saber c de virtude. Mas o 
seu respeito do passado, não sendo supersticioso, não era de 
molde a paralizar a sua iniciativa pessoal nem a imobilizar a sua 
ciência. 

Nem descurou 0 presente, que é uma resultante do passado 
e traz no seu seio o futuro, como diz Leibniz. 

E êle, por sua vez, pode dizer com o poeta latino : Non 
omnis moriar, nmltaque pars má vitabit Uhitinmn. 

Sim, os vindouros respeitarão a memória de Filoteio Pereira 
de Andrade com o mesmo respeito com que cie tratou os que o 
precederam. 

E com razão, poisos ensinamentos da sua vida são alta¬ 
mente preciosos porque revelam uma inteligência sábiamente 
cultivada para a investigação da verdade, um caracter temperado 
no fogo da paixão do bem, em suma, um homem completo que 
viveu e morreu à sombra da Razão e da Fé. 

Na longa evolução do espírito humano através da história só 
homens de real valor se destacam nimbados de fulgor imortal. 
O Tempo, inexorável, apaga o brilho postiço das mediocridades 
momentâneamente triunfantes, mas consagra o merecimento au¬ 
têntico—tanta vez vaiado em vida!—pondo-o em alto relêvo e 
ínscrevendo-o em letras de oiro, fulgidas e impagáveis, no pan- 
teão das glórias de uma terra. 

F E L E C I A N O C. COELHO 
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FILOTEIO PEREIRA DE ANDRADE 


HISTÓRIA natural dos espíritos da minha terra, rica em cuU 
tura intelectual de vária espécie, sinto emergir um para o 
qual pedem a manifestação do meu apreço. Bem o merece, 
porque as emergências traduzem uma realidade e uma actuaçao. 
São um eteito e tem de ser um farol para as gerações que evo- 
lucionam. 

Filoteio Pereira cVAndrade é um nome que se impôz. Vi¬ 
vendo e agindo em Cansaulim de Salcete, longe das bibliotecas e 
fontes de estudo de que os homens de capital do Estado podem 
acercar-se, sobressaiu, pelo seu trabalho e pela sua investigação 
histórica aliada à crítica severa e disciplinada. 

Na fotografia postmortem de um indivíduo, se a sua fisio¬ 
nomia, a sua plástica, a sua indumentária, interessam mais ao 
pintor ou ao escultor, a nós outros, a fotografia do seu espírito 
são os seus produtos, que nos cabe decompor, analizar, para da 
observação e crítica fazer emergir o saldo que fica das obras 

' que deixou, em directriz, em consistência e na realização, 

Filoteio Pereira Andrade deixou obra que se vê e que pesa. 
Tem abundantes produtos onde se sente o sôpro do seu espírito 
a actuar numa penetração profunda e uma finalidade útil para a 
ciência e para a terra que lhe foi berço. 

Na massa dos produtos que nos ficam encontra-se a sua 
feição histórica. A história é uma ciência que põe à prova a 
consistência do espírito, Observação, analise, investigação, cri¬ 


tica, probidade, são os requisitos sem os quais não se pode mar¬ 
car um historiador. 

E quando aparecem a controvérsia, o debate, a polémica 
sobre 0 conhecimento histórico e sôbreas etapes da sua desco¬ 
berta, tem de se pesar a sinceridade e a honestidade do polemista, 
que se bate pela verdade, sem a maiícha do egoismo a dominar 
no espírito. 

Filoteio Pereira Andrade deixa produtos mentais em vários 
géneros. E’ um polígrafo em quantidade e qualidâde. Na 
etiquetação e catalogação dos seus trabalhos vejo: a) historia, 
arqueologia, biografia, bibliografia e epigrafia; b) direito; c) 
filosofia e física; d) agricultura; e) religião. 

Toda essa obra que é volumosa, à qual tem de se juntar a 
colaboração para vários jornais e em especial para “ A índia 
Portuiuem ” e para “ A Discussão ”, distribue*se por um período 
de tempo que vai de 1883 a 1915. 

Nascido em Janeiro de 1864, pode-se dizer que 0 período 
da sua actividade mental literária principia aos 20 anos de idade. 
Como manifestação duma tendência que talvez do coeficiente 
hereditário derivasse ? E’ possível. Como produto do meio que 
desde 1860 sente-se agitado para a actividade literária e histórica 
que Cunha Rivara, Tomás Ribeiro, Filipe Nery Xavier desper¬ 
taram e orientaram ? E’ também possível. 

O facto é que a influência dêsse meio, para chegar até 
Cansaulim, só podia actuar em um espírito muito sensibilizado 
ou muito receptivo. 

Como todos os que entram no cenário das letras, como 
carecidos de um arrimo ou partindo do simples para 0 complexo, 
Filoteio P. d’Andrade entrou com uma biografia, e fê-la Côm 
tal arte e documentação que trouxe ao público uma figura quê 
jazia esquecida no país. E era um morto ilustre 0 Pe. Francisco 
Santana da Costa, seu coaldeano, que depois de peregrinar MacaUf 
deixando valiosos monumentos da sua actividade, em sua cultura 
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literária e do seu espírito filantrópico, estava atirado na vala do 
esquecimento, 

Os historiógrafos fazem desses milagres. Resuscitam mor tos. 
Outro trabalho de ressurreição nesse género, foi o seu “ Pá^nas 
de pedra ” e o “O pe. Andre Gomes 

O pe. André Gomes foi de Mormugão, terra dos ascendentes 
do Pereira Andrade. Viu uma pedra com inscrição, observou a 
epigrafia, devassou arquivos, estabeleceu a crítica com livros 
publicados e deu mais, um nome do Bispo, que à importante 
memória das “ Mitras Lusitanas" escapara, conglutinado e con¬ 
fundido comum europeu homónimo, a juntar a tantos outros 
com que se enriquece a índia, e em particular o distrito de Goa. 

As polémicas, uma sôbre a entrada dos jesuítas em Gôa,. 
outra sôbre a época do serviço postal também em Gôa, com outro 
paciente investigador o saudoso Ismael Gracias, são sólidas 
manifestações da sua vida mental, orientada para investigações 
arqueológicas. 

Os documentos konkanis é uma outra escavação arqueoló¬ 
gica de 1200 anos antes de Cristo, relativa aos gauncares dc 
Arossim e a comarca de Salcete. 

O seu trabalho sôbre interpretação da propriedade denomi¬ 
nada “/«ércifl dc maicria’\ interpretação da que 0 distinto lente 
substituto da nossa Escola Medica Dr. F. X. Faria dava, foi um 
belo rasgo da sua educação ciêntifica que teve a apoiar uma carta 
doPinaVidal, douto lente da física na Escola Politécnica de 
Lisboa. 

Paleógrafo e antiquário, estudando com consciência segura, 
argumentando com documentação sólida, as suas publicações 
ultrapassaram as fronteiras portuguesas c Associações da espe¬ 
cialidade abrem-lhe as portas e homens de alta cultura abrem 0 
gabinete para deixar entrar quem tão dc longe se apresentava 
com tão excelente bagagem científica. 

Éle aparece inscrito cm perto dc 27 Associações diversas, 
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cm Portugal, na Espanha, na França, na Itália, na Bélgica, 
na Grã-brctanha, na Suécia e em Bombaim. 

A opulência do seu espírito pode-se dizer é intensa entre 
1894 a 1900. Depois c a fase religiosa que domina, como fatiga¬ 
do das lutas em que sempre triunfou. 

Filoteio Pereira d’Andrade é talvez das penúltimas luzes que 
se apaga, da geração dos estudiosos da história e da paleografia, 
organizada com crítica do homem de ciência, apoiada na investi¬ 
gação cuidadosa e abundante, firmada pela probidade literária. 

Se muitos 0 seguissem, teriamos mais patriotismo porque 
seriamos mais amigos da nossa terra. 

Filoteio Pereira Andrade honrou a índia, dentro e fora dela 
e merece porisso 0 nosso culto. 

Nova Goa. 


J, B E N E D I T 0 O O M E S 
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FILOTEIO PEREIRA DE ANDRADE 


■^H^eudQ conhecido desde longos anos êste cavalheiro e apre. 

ciado as suas belas qualidades de inteligência e caracter e 
mantido com êle as melhores relações de amizade até a sua morte, 
não posso deixar de associar-me à homenagem que seus amigos e 
admiradores com justiça lhe vão prestar. 

Oriundo duma família antiga e ilustre o bom Filoteio, como 
era geralmente conhecido, distinguiu-se pela sua invulgar inteli¬ 
gência e dedicando-se aos estudos jurídicos publicou interessan¬ 
tes e úteis opúsculos. 

Mas 0 pendor natural da sua inteligência era para a História 
e Arqueologia desta terra e neste campo publicou trabalhos eru¬ 
ditos e muito apreciados. 

Dão disso testemunho a sua polémica com Ismael Gracias 
sobre 0 serviço postal da índia Portuguesa, os opúsculos sobre o 
padre André Gomes e as páginas de pedra. 

Ultimamente virou para o misticismo o seu lúcido espírito e 
ainda neste campo publicou artigos dignos de se ler. 

Ocupou vários cargos nas corporações administrativas. 

Eleito para o Conselho do Govêrno a sua saúde já combalida 
não pôde dar ao país o que da sua inteligência e ilustração era 
de esperar, mas o seu nome há-de figurar sempre na galeria dos 
mais distintos filhos desta terra. 


C T A N O D E F I G U E I R E D O 
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FILOTEID PEREIRA DE ANDRADE 


IWm autêntico selfmaàman, no rigor da expressão. Basta 
^ saber-se que em pequena idade, quando ainda estava nos 
preparatórios no Seminário de Rachol, teve que abandonar os es¬ 
tudos para sc entregar à administração de sua casa, das abastadas 
dc Salcete, pelo falecimento , do seu ilustre progenitor, o muito 
procurado e recorrido facultativo pela Escola Médico.Çirúrgica de 
Nova Goa, Dr. Amaral Pereira de Andrade. E, contudo, tanto 
quanto os seus labores de fazendeiro-agricultor lhe permitiam, 
levado pelo irresistível pendor do seu espírito para as ciências e 
para as letras, dedicou-se a elas, muito embora não frequentasse 
nem pudesse frequentar cursos regulares. 

Inteligência clara e aguda, fácilmente assimilava os princípios 
e as teorias que encontrava expostos nos livros e tratados que lia e, 
coisa notável, apreendia o exacto e verdadeiro sentido deles e . de 
tal modo que o habilitavam a, afoitamente, entrar na apreciação 
dc qualquer assunto e esclarecê-lo,—não se atrazando, nesse pro¬ 
pósito, a ir muito voluntáriamente e seriamente ao encontro dos 
que, embora considerados e reconhecidos homens de ciências e 
letras, lhe parecesse não estarem conformes aos verdadeiros prin¬ 
cípios científicos as ideas e hipóteses que êles aventassem. 

*Sob êste ponto de vista,—pode-se assegurar-foi memorável 
a polémica que sustentou com o falecido lente substituto da nossa 
Escola Médica, Dr. Francisco Xavier de Faria, urn formoso talen¬ 
to e uma das invulgares e vigorosas mentalidades da nossa terra, - 
a propósito dum artigo que êste havia publicado no “ Arquivo 
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Médico ”, um jornal de medicina que se publicava em Bardez,— 
no qual artigo o Dr. Faria, expondo a sua maneira de conceber a 
inércia que se considerava ura dos característicos da matéria cm 
repouso, concluía por dizer que o estado da matéria em repouso, 
longe de ser oposto ao movimento, era bem, pelo contrário, um 
estado de matéria em movimento activo e que, portanto, em Física 
a inércia se devia entender como sendo movimento também. 

Filoteio de Andrade não pôde conter-se diante dessa conclu¬ 
são do Dr. Faria, que lhe pareceu uma heresia perante a ciência, 
e íarn depressa saiu-lhe ao campo, expôs os seus pontos de vista 
sobre 0 assunto e demonstrou que o que em Física se considerava 
inércia jamais se podia confundir com movimento. 

E 0 caso c que Pina Vidal, um abalizado e distintíssimo lente 
de Física na Escola Politécnica dc Lisboa, a cujo juizo Filoteio 
teve a coragem dc submeter o seu modo dc entender, dcu-llie 
inteira razão, dizendo mesmo que a maneira como Filoteio enca¬ 
rara 0 assunto, estava de harmonia com os princípios correntes em 
ciências físico-mecânicas, a não sc admitir os quais, muitos 
fenómenos ficariam incompreensíveis. 

Assim foi, também, que devido à sua bossa de apreender 
com facilidade todos os aspectos e fundamentos dos assuntos cujo 
estudo êle se propunlia-apenas iniciado no estudo do Direito, 
deu à publicidade a sua Introducção ao estudo de jurisprudência^ 
onde deixou compendiados com muita clareza os princípios e fac¬ 
tos que serviam de base ao Direito,—-livro que os competentes 
disseram ser de grande utilidade, especialmcnte para os que quei¬ 
ram iniciar-se no conhecimento das leis. 

Numerosas publicações da autoria do Filoteio Pereira de An¬ 
drade e muitos e interessantes artigos seus, sôbre assuntos vários e 
de diversa natureza (agricultura, química, história, religião, juris¬ 
prudência, etc., etc., etc.), que se encontram dispersos nas colunas 
de quási todos os jornais de Goa e de alguns da índia Inglesa- 
dão bem a medida de suas tendências, assim para as ciências como 




para as letras, e, a um tempo denunciam a extrema maleabilidade 
de sua inteligência que, culta e erudita, fácilmente se ageitava a 
qualquer assunto que fôsse objecto do seu estudo e bem se apro¬ 
priava dele, —concorrendo isto tudo, indubitávclraente, para justi¬ 
ficar e legitimar a qualidade de sócio ou membro que lhe foi 
outorgada por muitas Sociedades Científicas c Literárias, assim 
nacionais ( Academia de Ciências de Lisboa, Instituto de Coimbra, 
Instituto de Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa^ Sociedade 
Literária Almeida Garrei, etc., etc., etc.), como estrangeiras [Socie¬ 
dade dc Gens de Lettres de França, de História Contemporânea de 
França, de História Universal de Suécia, de Estudos Históricos de 
Paris, de Mont-Real de Tolosa, de Instituto Brasileiro, de InsiL 
Mo de Bahia, de Sociedade Asiática de Florença, etc., etc., etc.). 

E’ certamente levado por uma dessas suas tendências e tal¬ 
vez também porque se sentisse com inclinação para a arte cénica, 
que êle se aventurou a instalar em sua casa um Club dc recreio 
científico-literário c um teatro que denominou ‘Teatro Camííes’, 
que infelizmente, ao que parece, tiveram pouca dura. 

Mas, a meu vêiy atôdas essas múltiplas tendências a qiie 
acabo de me referir—manifestações multiformes das faculdades 
intelectivas dc Filoteio P. dc Andrade— sobreleva a que o arras¬ 
tava aos estudos arqueológicos e das antiqualhas referentes a êste 
país. Assim é que eram dêle—investigador profundo, paciente e 
persistente—conhecidos muitos factos históricos e coisas notáveis 
que cm tempos antigos se deram nesta terra. E o empenlio de. 
acertar levava-o a esquadrinhar, com paciência beneditina e cm 
todos os seus pormenores o que se dava como facto, úé chegar a. 
uma conclusão que tivesse o caracter de justeza e de razão. 

E a verdade é que dessas suas liicubrações resultou,, não 
raro, rectiíicarem-se datas que, com menos justeza, eram assinadas 
a certos acontecimentos ou dissiparem-se confusões e dúvidas que 
pairassem sôbre outros. 

Neste sentido, foi notável a rija polémica em que sc envol- 
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vcram Filotcio P. de Andrade e o preniaturamente falecido Is¬ 
mael Gracias, utn dos mais notáveis, considerados e eruditos 
homens desta terra, acêrca da data do início do funcionamento dos 
correios nesta Província. Ismael Gracias na sua Memória Histó¬ 
rica sôbrè os Correios dd Índia Portu^Uem, elaborada por ordem 
do Govêrno, havia afirmado que os correios nesta Província ti¬ 
nham tido 0 seu começo em 1594 (se me não engano). Foi-lhe, 
porém, no encalço Filoteio Pereira de Andrade c, com documen¬ 
tos à vista, demonstrou que os correios nesta província haviam 
sido iniciados muito antes de 1592. 

O mesmo se deu com respeito a data da entrada dos Jesuitas 
cm Goa. Todos andavam persuadidos de que os Jesuitas tinham 
entrado neste país em 1541, porque assim 0 deixara dito 0 velho 
Pllipe Nery Xavier (outro erudito investigador das antiguidades 
desta terra) no seu Regulamento das Confrarias, anotado,-0 
que fora adoptadò também por um outro ancião Pe. Casimiro Na¬ 
zaré, considerado autor das Mitras Lusitanas no Oriente. Muito 
posteriormente, porém, Ismael Gracias que era como que um 
jovem em idàde em relação a aqueles dois anciãos, num escrito 
seu veio dizendo que fôra em 15^13 que os Jesuitas entraram nesta 
província. Desde logo entrou na liça Filoteio P. Andrade, rc- 
portomse a vários factos e documentos referentes ao assunto, 
conferiu-os e tirou a limpo que a verdadeira e exacta data da en¬ 
trada dos Jesuitas não era 1541 ném 1543, mas 1542. 

Dessas e doutras interessantes investigações a que paciente- 
mente se entregava Filoteio de Andrade é que conseguirani-lhc 
fossem francamehte abertas as portas da Real Associação dos Ar¬ 
queólogos Portugueses que 0 teve por seu sócio de muito valor, 
Como também as de Sociedade de Arqueologia de Brtixelas, da 
Sociedade Arqueológica Luliana de Espanha, da Sociedade de 
Arqueologia de Montpélliér, etc.,---dessas investigações, vinha eu 
dizendo, é que nasceram as suas Páginas de Pedra, êsse valioso 
repositório de padrões e inscrições tumulares que se encontram 


em várias freguezias do Concelho (antigo) de Salcete, a que deu 
publicidade com bastantes notas elucidativas. 
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Nesta altura e antes dc concluir, vem a pêlo lembrar aqui 
que a Filoteio de Andrade, que pelo seu saber e valor tanto aprêço 
mereceu às Associações científicas e literárias a que atrás já fiz 
referência, nem lhe faltou a consagração popular, Pois, logo que 
0 Govêrno Superior promulgou em Agosto dc 1914 as bases da 
Autonomia Administrativa e Financeira das Províncias Ultrama¬ 
rinas-autonomia ainda que de via reduzida, mas de muito maior 
fôlego do que aquela que está agora vÍgorando-e em virtude 
delas vieram em 1917 a Carta Orgânica do Estado da índia e 
ordens terminantes para ela entrar em vigor desde i de Julho de 
1918, nas eleições que em sua conseqücncia se realizaram nos 
primeiros meses de 1918 para a constituição da parte electiva do 
L° Conselho do Govêrno, a Filoteio Pereira de Andrade 0 povo 
do Concelho de Mormugão (que a êsse tempo tinha 0 privilégio 
de ter um representante seu) honrou-o conferindo-lhe 0 seu 
mandato. 

Êste i.° Conselho do Govêrno, porém, ficou sem entrar em 
função por longos 13 etal meses, graças ao Capitão de Fragata 
José de Freitas Ribeiro, ao tempo Governador Geral, que conse- 
guiu do Ministro das Colónias a suspensão da Carta Orgânica e 
seus efeitos, a fim de éle, Governador, elaborar aqui na índia uma 
outra. Foi geral a indignação que essa medida governativa pro¬ 
vocou, contra a qual ehérgicamente se manifestou 0 povo da ín¬ 
dia num gesto que ficou memorável nos anais da índia Portu¬ 
guesa e com a mesma energia representou contra ela perante 0 
Govêrno Superior. Freitas Ribeiro foi retirado do Govêrno da 
índia e da Metrópole vieram providências para reentrar em todo 
0 seu vigor a Carta Orgânica que havia sidp suspehsai Era 
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conseqüência, o i.’ Conselho do Govêrno entrou a funcionar des¬ 
de I de Julho de 1919, Mas, Filoteio de Andrade, já a esse tem¬ 
po profundamente achacoso e precisando de cuidados de família, 
dos quais cuidados não estava nos casos de prescindir, não pôde 
infelizmente exercer 0 seu lugar de Vogal do 1° Conselho da 
índia. Foi pena, 

Ainda assim no remanso do seu gabinete de estudo, pôde 
êle confeccionar um projecto, criando, se bem me lembro, 3 
técnicos agrícolas no empenho de vêr praticamente disseminado 0 
ensino agrícola neste país, e 0 enviou a cada um dos vogais do 
Conselho. Mas esse projecto ficou por completo esquecido e em 
silêncio, pela razão de, ao que penso, muito antes disto haverem 
sido elaborados e submetidos à discussão do Conselho do Govêrno 
pelo Governador Geral, Dr. Jaime Morais e — alguns até votados ^ 
projectos de muito maior tomo e de grande alcance económico, 
relativos ao fomento agrícola desta província e onde já se criavam 

técnicos agrícolas. 

I ■ 

* # 

Tal foi, nos seus traços gerais, Filoteio Pereira de Andrade: 
um exemplar vivo de quanto vale 0 poder da vontade aliada a uma 
inteligência lúcida. 

Margão. 



VICENTE 

H 


B A B B O S A 


HOMENAGEM DE UM ADMIRADOR 


uianifesto que Bhloteio Pereira de Andrade deixa no ac¬ 
tivo dos seus trabalhos literários obra avultada. 

História, arqueologia, biografia, epigrafia, bibliografia, direito, 
filosofia, agricultura e religião, foram assuntos que prenderam a 
sua atenção e ocuparam a sua infatigável actividade. 

Primogénito de família antiga de nobre linhagem e de largos 
meios de fortuna, não desperdiçou 0 seu tempo inútilmente, mas 
desde novo 0 empregou frutuosamente para exalçar por esforço 
próprio 0 nome herdado e transmití-lo mais lúcido aos pósteros. 

Vivendo longe da Capital onde existem a Biblioteca Nacio¬ 
nal, as dos estabelecimentos de ensino e outros meios que forne- 
cem recursos para as lucubrações dos estudiosos, admira como 
num tempo em que era difícil, demorada e dispendiosa a locomo¬ 
ção era Gôa, tenha colhido material abundante para estudos va¬ 
riadíssimos, habitando numa freguesia rural. 

Ávido de adquirir conhecimentos, não poupava esforços 
para investigar factos, dispor 0 material reunido e estabelecer 
deduções lógicas. 

O resultado de tão perseverantes trabalhos foram as publi¬ 
cações de que me limito tão só mente a fazer menção para não 
alongar êste modesto penhor dá minha obscura homenagem á 
vulto tão distinto; 

I. Padre Pranciseo Cmtànú Santana e Costa, esboço bio^ 
gráfico, publicado em 1883, quando tinha apenas 19 




anos. 




II. Introdução ao estudo de Jurisprudência^ i 8 S/. 

III. Os Santos Mártires de Cmicolim^snhiám para a história 

da sua vida. Memória destinada para o público se inte¬ 
ressar no movimento festivo de i de Novembro de 1894 
em Cuncolim. 

IV. Estudos críticos das Épocas do Serviço Postal na Índia 

Pof/w^Mísa,—-cartas trocadas entre 0 ilustre autor e 0 
inolvidável polígrafo José António Ismael Gracias. 1895. 

V. Páginas de pedra da índia Poffwgwesa, precedidas duma 

Introdução Histórica. Memória Comemorativa do 
centenário do descobrimento do Caminho marítimo para 
a índia. 1896. 

VI. Inscrições e epitáfios em Gôa, i 8 ç 6 . 

VII. Padre André Gomes — Estudo biográfico, bibliográfico, 

histórico e crítico. 1897. 

VIII. Documentos Konkanins para a história de Goa.— Outra 

Memória Comemorativa do mesmo Centenário, 1898. 

IX. A inércia da ma/éna.—Ensaio filosófico, em que 0 autor 

sumariando a longa discussão que sôbre 0 assunto man¬ 
teve no semanário A índia Portu^uem da redacção do 
insigne jornalista José Inácio de Loiola em controvérsia 
científica com 0 erudito médico Francisco Xavier de 
Faria, a propósito da teoria contrária que expusera na 
revista Arquivo Médico da índia, refutou triunfante¬ 
mente as afirmações deste antigo lente substituto extra¬ 
ordinário da Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa, 
que fora também 0 autor dum interessante estudo sôbre 
2L Navegação Aérea. 

X. Mitras Lusitanas no Orirníí.—Crítica e reparos, 1902. 

XI. O Apostolado da Oração, 1^11. 

XII. Estudos históricos e arqueológicos.—t uma reimpressão ou 

2.“ edição, correcta e aumentada dos mesmos estudos, 
feita em 1916. 
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Os escritos de Filoteio Pereira Andrade sôbre adubos correc* 
tivos e estrumes foram publicados na mesma índia Portuguesa. 

De 1908 a 1915 dedicou-se 0 nosso homenageado, quási ex- 
clusívamente a assuntos religiosos e os artigos respectivos saíram 
à luz nos semanários 0 Nacionalista de S. Tomé da redacção do 
finado Pe. Isidoro da Cunha de Cuelim c 0 Anglo Lusitano de 
Bombaim, de que foi fundador 0 falecido Comendador Leandro 
Mascarenhas. 

O patriotismo sem jaça de F. P. de Andrade, 0 impeliu a 
demonstrar, por forma a não restarem dúvidas, sôbre a procedên¬ 
cia goesa do Pe. André Gomes, elevado à dignidade episcopal, e a 
prestar 0 merecido tributo ao legendário vulto do Abade Faria, 
uma espécie de Bispo de Halicarnasso, pois foi, como em tempo se 
constatou, revolucionário político na índia na chamada “ Conjura¬ 
ção dos Pintos ” de 1787 e mais tarde na Capital do mundo civi¬ 
lizado, onde até comandou em Paris um dos batalhões contra a 
Convenção Nacional em 5 de Outubro de 1795 (13 vindimário) 
e foi 0. fundador da teoria da soniação hipnótica da sugestão e de 
suas numerosas aplicações e constituiu uma das grandes conquis¬ 
tas do século 19, até aqui não contestada; 0 que verdadeiraraen- 
te imortalizou 0 seu nome. 



F. X. T H E O D O R O D E MIRANDA 
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Homena|em 


da Imprensa 


Pranteando o passamento de Filoteio Pereira 
de Andrade, a imprma periódica consagrou 
à sua memória sentidos e eloquentes ariièos 
em que a admiração pela sua individuali¬ 
dade e 0 pesar pela sua perda se revelam em 
nítidos traços, Na impossibilidade de repro- 
dum todos, aqui vão alguns. 








"Heraldo” 


Filoteio Pereira de Andrade 

Recebemos, com a mais profuacla mágoa, a notícia da morte do nosso pre¬ 
zado amigo sr. Filoteio Pereira de Andrade, que longe estavamos de esperar 
e porisso nos surpreendeu muito dolorosamente, porque com a sua morte 
desaparece um dos homens mais estudiosos da nossa terra e ura dos espíritos 
mais esclarecidos, que desde novo lançou várias publicações, cujo rol nos 
seria difícil fazer neste momento. 

Mas só os seus artigos publicados no Ilmldí são maís que suficientes 
para avaliar a cultura do seu espírito, que o tornou digno de ser escolhido para 
membro de numerosas associações literárias e científicas da índia e da Europa, 
cuja lista publicamos ainda há pouco. 

Reservando falar do ilustre morto mais de espaço, à sua memória presta¬ 
mos a homenagem de sincera admiração, e á sua nobre família e principal¬ 
mente aos seus ilustres filhos e irmãos acompanhamos, com a mais comovida 
simpatia, na sua grande dor, 

Nd ^408, de 26 de Setembro de 1953 


“ jornal da índia ” 

Filoteio P. de Andrade 

No seu solar de São Tomé, faleceu, em 24 do corrente, 0 sr. Filoteio 
Pereira de Andrade. Muito erudito, era ura dos melhores escritores do seu 
tempo. Deixa alguns trabalhos literários que são 0 melhor monumento da 
sua cultura intelectual e do seu infatigável labor, Dedicava-se com paixão 
a investigações arqueológicas, tendo publicado sobre êste assunto algumas 
memórias que, ao tempo em que foram publicadas, tiveram grande retiira- 
bância. 

Na polémica científica marcava pela isenção e profundo conhecimento 
dos factos, qua abordava com mestria. Jã lá vão muitos anos que na impren- 



sa do país entraram na liça dois escritores distintos: Ismael Gracias e Filo- 
teio Pereira de Andrade, discutindo com proficiência um assunto cientifico. 
Um contradizia ao outro e a discussão, em artigos sucessivos, durou algum 
tempo. No fim Filoteio Pereira de Andrade reuniu os artigos da polémica em 
um opúsculo que foi muito apreciado. 

Jornalista distinto, trabalhou ao lado de José Inácio de Loiolaj Martinho 
de Menezes e Cristovao Pinto, deixando para a posteridade um nome incon- 
fundível. 

A erudição de que se apossara permitiu-lhe aprofundares seus conheci¬ 
mentos em vários ramos das ciências sociais, tendo-lhe sido, porisso, abertas 
as portas de várias academias da Europa. Era sócio de alguns institutos 
científicos como publicista que era e autor de alguns trabalhos de incontestável 
valor, 

Exerceu várias comissões de serviço público. Foi representante do 
concelho de Mormugào no antigo Conselho Legislativo. 

Morre septuagenário e alquebrado do físico por uma enfermidade cora 
que lutava, tendo-se retirado á vida privada, há muito tempo, para procurar, no 
conchego da família o sossego que lhe faltava para uma vida calma. 

O seu cadáver foi sepultado, na tarde do dia imediato, no cemitério da 
mesma freguesia, após um funeral que, pelo enorme concurso, foi uma bela 
apoteose da consideração que gozava. 

Lamentando a perda dêste notável filho do país, apresentamos à sua no¬ 
bre família os nossos sentidos pêsames, em especial aos seus ilustres filhos, e 
a seus irmãos srs, Lencastre Pereira de Andrade, pe. Alexandre Pereira de 
Andrade, virtuoso vigário-vara de Chinchinim, e Segisraundo Pereira de 
Andrade. 

N.^ 62, de 28 de Setembro de igss 



F. R de Andrade 

Já não é dos vivos, infelizmente, quem, em vida, se chamou Filoteio 
Pereira de Andrade, individualidade que se destacou no nosso meio pela sua 
prodigiosa inteligência e grande saber. 


Escritor primoroso e jornalista vigoroso, 0 ilústre extinto, foi, também, 
um polemista de alto valor que, pela sua esmerada erudição e vastíssima cul¬ 
tura, colheu, sempre, louros de vitória nas polémicas que manteve com 
seus contraditores, 

Filoteio Pereira de Andrade era uma espécie de enciclopédia falante: 
versava todas as questões científicas, sociais e políticas cotn admirável mé¬ 
todo dedutivo e com uma rara penetração. 

Foi companheiro de trabalho, na imprensa local, dos grandes filhos que 
fôram desta terra, como José Inácio Loiola e Cristóvam Pinto, E isto basta 
para ficar bem patente a alta envergadura do falecido, 

O grande morto marcou a sua época, legando à posteridade obras de 
elevada importância. Êste seu valioso legado constitue 0 melhor e 0 mais 
duradouro monumento de sua inesquecível memória. 

Filoteio P, de Andrade empregou tôda a súa actividade em prol da pro¬ 
dução dos trabalhos úteis ao bem estar público—0 que lhe alquebrou 0 físico, 
tornando achacosa a última quadra da sua preciosa existência, podendo bem 
dizer-se que êle sacrificou-se pelo país que glorificou, dignificando, também, a 
sua respeitável personalidade. 

Lamentamos, porisso, imenso 0 infausto passamento dum tão importante 
varão e apresentamos as nossas sentidas condolências à sua nobre família; 
especializando os seus simpáticos irmãos srs. Lencastre Pereira de Andrade, 
Pe. Alexandre Pereira de Andrade, exemplar vigário-vara de Chinchinim, e 
Segismundo Pereira de Andrade. 

N.° 2, de I de Outubro de 1933 


Voz de S. Francisco Xavier” 



Filoteio Pereira de Andrade 


Cessou de existir, na sua casa de Arossim, 0 sr. Filoteio Pereira de An¬ 
drade e a sua morte produziu dolorosa surpreza em todos quantos 0 conhe¬ 
ciam. 

Oriundo de uma família distinta, deixou a fama da sua robusta inteligên¬ 
cia nas várias publicações de incalculável valor histórico e científico que 0 
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tomou digno de ser escolhido em numerosos associações literárias e cieiitifi- 
cas. 

A’ família enlutada apresentamos as nossas condolências, em especial aos 
seus filhos e irmãos. 

JV.° 4, de 3 de Outubro de 


“O ultramar” 

Filoteio P. de Andrade 

No seu solar de S. Tomé, faleceu, em 24 do mês último, o ,sr. Filoteio 
Pereira de Andrade. Deixa alguns trabalhos literários de valor sobre assun¬ 
tos arqueológicos, que ao tempo foram muito apreciados. 

Exerceu várias comissões de serviço público. Foi representante do con¬ 
celho de Mormugão no antigo Conselho Legislativo. 

Morre septuagenário e alquebrado por uma enfermidade com que lutava, 
tendo-se retirado à vida privada há muito, procurando no conchêgo de família 
0 sossego e uma vida calma. 

Lamentando a sua perda apresentamos à sua ilustre famülia os nossos 
sentidos pêsames, em especial ao seu filho sr. Pe. Amaral Pereira de Andra¬ 
de e irmãos srs. Pe. Alexandre Pereira de Andrade e Lencastre Pereira de 
Andrade. 

N° $02'/, de 4 de Outubro de igss 


“O Anglo^Liisitano” 

Filoteio Pereira de Andrade 

E’ com muita mágoa que registamos a morte do sr. Filoteio Pereira de 
Andrade que, nos seus 70 anos de existência, marcou-se como um dos mi- 
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Ihores escritores deixando alguns trabalhos literários e dedicando-se com 
muito amor a investigações arqueológicas. Jornalista distinto, tendo trabalha¬ 
do ao lado dos finados José Inácio Loiola, Martinho de Menezes e Cristo* 
vão Pinto, deixa para a posteridade acíigos científicos e literários. A sua 
erudição era vasta—motivo porque foi reconhecido como sócio de várias 
academias da Europa c institutos científicos. Como publicista deixa alguns 
trabalhos de valor e um opúsculo onde reuniu os artigos de polémica que teve 
por muito tempo com 0 outro escritor distinto, Ismael Gracias, sendo 0 mesmo 
muito apreciado. 

Exerceu várias comissões locais e foi vogal do antigo Conselho Legisla¬ 
tivo. 

Sentindo imenso esta grande perda enviamos os nossos sentidos pêsames 
à família enlutada, em especial aos seus irmãos, nosso antigo colaborador sr- 
Lencastre Pereira cie Andrade, Mto, Kevdo. pe. Alexandre Pereira de Andrade 
e aos seus filhos, srs. dr. Elvídio, Pe. Amaral e Diogo José Pereira de Andrade- 

De / de Outubro de 


índia Portuguesa’' 


j Filoteio Pereira de Andrade 

j Com magoante surpresa acolhemos a notícia do inopinado falecimento do 

j sr. Filoteio Pereira de Andrade, ocorrido na sua casa de Arossim, rendendo 0 

I seu espírito ao Criador, confortado com os socorros espirituais e etn plena 

|. lucidez do espírito. 

li O desaparecimento dêste ilustre cidadão, representa uma perda lutuosa, 

[ um desfalque na literatura religiosa e histórico-arqueológica dêste nosso meio 

|i da qual Filoteio Pereira de Andrade foi um devotado cultor, revelando, desde 

muito novo, pronunciada vocação para os estudos de várias curiosidades e 
especialidades arqueológicas que criaram admiração pelo seu talento e pelo 
método que sabia exercer nos seus estudos bem seleccionados. 

Nas páginas do jornal 0 Nacionalisia, que se publicava na aldeia da 
sua naturalidade, sob a redacção do ilustrado sacerdote pe. Isidoro da Cunha, 
pelos anos de 1907 a 1908, jornal que além de político trazia 0 carácter de 
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propaganda religiosa, o então jovem escritor deixou vincada a sua personali* 
dade por brilhantes artigos de bom sabor religioso, pois que a sua educação e 
formação intelectual era de um crente sincero, esclarecido e exemplar, artigos 
cheios de erudição e não rasados lía banalidade chata e vulgar, desses que por 
vezes se vêm estampados na maioria dos jornais, mas de um sabor atraente e 
invulgar, bastante para firmar a reputação de. ura escritor catolico. 

Esses artigos, como Mês ãe Junho ou Mês de Sagrado C. de Jesus^-A Im- 
gem ão Santíssimo Corafio de s/ísms continuados em mais de tres edições —O 
Escapulário do Carmo continuados também em mais de tres edições; A grande 
promessa do Sagrado Coração de Jesus, um artigo valioso ocupando longas 
colunas em mais de s a 6 edições, e assim vários outros, foram as primícias 
ofertadas pela sua alma de católico fervoroso e de um crente de inteligência 
culta e disciplinada, tendo dado à luz um belo folheto sobre os Santos Mártires 
de Cuncolim — (subsídios para a história da sua vida, com ilustração de uma 
gravura) em 1894. 

Desde 1909 até 1917, Filoteio P. de Andrade publicou variadas produ¬ 
ções religiosas de valor para a bibliografia católica, todas interessantes e de 
um estilo simples e desafectado, podendo-se dizer que foi um pequeno 
apóstolo a semear, a punhados, e em ligeiras braçadas, a semente do Evan¬ 
gelho. 

Entre vários artigos dêste carácter mereceu-nos especial reparo 0 de 
epígrafe Contra \a Morte súhila publicado na A índia Portuguesa, edição de 
17 de Julho de 1917. 

A sua contribuição para a literatura histórica, arqueológica, bibliográfica 
e epigráfica foi também importante e fecunda, como os seus folhetos: Padre 
Franciso Santana da Costa Estudos criticos das épocas do Serviço Postal na 
hdia Portuguesa, em polémica com 0 notável escritor Ismael Gradas, Estudos 
HistôrtcO'Arç[ueológm—Documentos Konhnins, etc. 

Esses trabalhos de contribuição variada e que demandam talento e paci¬ 
ência, firmaram bem 0 conceito de escritor distinto, merecendo por isso ser 
escolhido para vogal da antiga Junta Geral da Província pelo concelho de 
Salcete e vogal do Conselho do Govêrno. E várias associações e sociedades 
científicas, solicitaram a inscrição do seu nome pela repercussão que teve no 
meio literário e científico da Europa, como a Academia Real das Ciências 
de Lisboa, a Academia de Ciências de Portugal e Estrangeiros, os Institutos 
científicos de Florença, Bruxelas, Londres, Espanha, Suécia, etc. 

Inteligente e prespicaz acompanhou noutros tempos com dedicação ò 
Partido Indiano não só nos tempos ido saudoso J. 1 . de Loiola e Loiola Fur¬ 
tado, mas ainda nessa quadra de septuagenário, sempre pronto a dar 0 seu 
contingente pela conservação e prestigio do Partido e progresso desta terra. 

Pertencente a uma das principais e ilustres famílias dêste concelho, man¬ 


tinha a rigor os princípios tradicionalistas c conservadores, nunca desmentiu-, 
do-os na sua vida pública e privada, fazendo-se estimado e querido pelas suas 
maneiras lhanas e afáveis. 

Pressentindo próxima a sua morte oseu primeiro cuidado foi invocar 0 
auxílio da N, S, do Carmo lançando mão ao escapulário que trazia sempre ao 
colo. 

Os seus funerais foram luzidos com assistência de numeroso clero, presi¬ 
dindo 0 cortejo fúnebre 0 cónego Herculano Furtado. A* porta do cemité¬ 
rio proferiram palavras de homenagem os srs. dr. F. de S. António Fernan¬ 
des, administrador substituto de Mormugão e Felicio Saldanha, antigo vogal 
da C. de Melhoramentos. 

Lamentando profundamente 0 passamento dêste prestimoso filho desta 
terra e que foi contemporâneo, desde a quadra escolar, de quem escreve estas 
linhas, aqui consignamos 0 sentimento da nossa sentida homenagem, e endere. 
çamos nossos sentidos pêsames aos seus extremosos filhos srs. pe. Amarafi 
missionário em Bombaim, dr. Elvidio, ausente na África, e Diogo José, e aos 
seus dedicados irmãos sr. pe. Alexandre Pereira de Andrade, digno vigário de 
Chinchinim, Lencastre e Segismundo, aos seus sobrinhos srs. pe. Ignácío e 
dr, Aleixo A. Pereira, e cunhados srs, dr. Mariano, pe. Máximo, virtuoso 
vigário-vara de Quepém, Leandro Godinho à irmãos, e ao sr. Aleixo X. Godi* 
nho e ao seu genro sr. Diogo T. Dias, todos nossos presados amigos. 

N ° 5510, de g de Outubro de 1933 


"Notícias” 



Filoteio Pereira Andrade 

Entrou no panteão da História quetn a ela se dedicara, escavando ei re¬ 
constituindo figuras e factos notáveis, desta terra, recebendo por êstes valiosos 
trabalhos louvores de algumas associações literárias. 

Evidentemente, Filoteio Pereira Andrade foi um estudioso de antiguida¬ 
des. 

Aos seus filhos e irmãos apresentamos condolências. , 

Af.® 3r, de 6 de Novembro dfi 1933 








“0 Heraldo” 


Dr. Filoteio Pereira Andrade 

Nascido em 10 de Janeiro da 186i 

Faleoido em 24 de Setembro de 1933 

Hoini^nag^ein à sna Memória 

Há homm, cujo elogio não póàfaum em duas 
palmas, porque foram o trabalho perseverm- 

ie^o cumprimento auüeroe continuado do dever, 
a manifestação repelida de um alto espuilo, 
que os fimam diinos de aplauso dos seus con- 
• iemporàms e dos respeitos ãa posteridade. A 
sua biografia vai-nos revelando a cada passo 
uma virtude, um mérito, um acio generoso, um 
serviço prestado ao pais e à humanidade. De¬ 
senrolar 0 panorama duma existência consagra¬ 
da ao bom e ao justo, à pátria e à ciência, é o 
melhor modo de lhe iecer o panegírico. 

Pinheiro Chagas. 

Sr. Director do Heraldo 

Prestemos hoje uma modesta homenagem à veneranda memória dêste 
nosso erudito escritor, polemista de alto valor e investigador profundo e índe- 
fesso da história e antiguidades orientais e que sempre colheu loiros de victoria 
nas polémicas que manteve com o Desembargador Pe. C, C. de Nazareth, 
erudito autor de Mitras Lusitanas no Oriente com o Académico e historiógrafo, 
José António Ismael Gracias, com o Dr. Francisco Xavier de Faria, douto len¬ 
te da Escola Mcdico^Cirárgica, de Nova Goa e com vários outros, reproduzin¬ 
do, como um espécime das suas profundas e eruditas investigações, o trecho 
em que marca a data da introdução dos jusuitas em Gôa, com uma precisão 
que direis matemática; 

Apos 0 seu longo c intenso labutar em discussões científicas e era várias 
obras importantes e de real mérito e valor, cuidavamos que Pereira Andrade 
havia descançado dando tréguas à pena; ficamos, porém, agradávelmente sur- 
preendidos, quando êlé publicou uma série de eruditos artigos sob a epígrafe 


“i manducaçáo de carne nos sacrifieios" e “4 Comunhão na M-história'^ publica¬ 
dos no Heraldo, Nos. 5331, 5239, 5253, 5256, 5259, 5271, 527Ó, 5283, 
5287, 5290. S31O) 5316, 5403 ) S 45 S) S 500 , 55 ^ 7 ) 5608, e 5613. 

Estes artigos publicados no " Heraldo ” são mais que suficientes, para 
avaliar a cultura do seu espírito, como bem disse 0 sr. Dr. António Maria da 
Cunha, ilustre redactor do Heraldo. 

Este nosso incansável investigador e erudito autor de várias obras impor- 
tantes, a-pesar-dc estar alquebrado em forças, não diminuiu até 0 fira da sua 
existência 0 seu incessante amor pelo trabalho e investigações arqueológicas e 
religiosas, e ao qual a índia Portuguesa deve imensos serviços. 

Filoteio Pereira Andrade trabalhou incansávelmente e mais activamente. 
Os leitores devem estar lembrados que Pereira Andrade no N.° 5455 de He¬ 
raldo no capítulo 11 dos seus eruditos artigos “ 4 Comunhão na Prehistoria" 
escrevia 0 seguinteA religião tomada no seu sentido lato é um fenóme¬ 
no próprio ao conjunto da humanidade, Infelizmente, êste fenómeno tem 
sido algumas vezes tratado com uma deplorável ignorância pelos etnólogos 
linguistas... historiadores...... 

“ Investigarei êste assunio muito interessante no estudo religioso social, em pre. 
paração “ 0 homem primitivo, sua religião e ritos ” e no N." 561 S no capitulo VIll 
escreveu 0 seguinle : 

“4 Arvore da Vida existe ainda ?— Investigações Mstórico 4 tológms.-^Tenh 9 0 
estudo sóbre 0 assunto a que brevemenie hei ãe dar publicidade.'' 

* * 

São dois interessantes trabalhos que estavam em preparação a que breve- 
mente havia de dar publicidade, 

Grande perda para 0 país. 

Vê-se, pois, que Pereira Andrade viveu uma vida tôda consagrada a um 
trabalho intenso e assíduo. Pela vastidão c profundidade do seu saber con¬ 
quistou respeito e admiração, 

Foi orador vigoroso, pugnou em época remota pelas liberdades do voto 
popular, cujo triunfo proclamou nos Paços da Câmara Municipal deSalcete 
mais duma vez, exprobando era público 0 emprêgo de fôrça armada era eleito¬ 
res na Governação do falecido General Vasco Guedes. 

10-1-934. De. V. Exa, 

A.P. 

JV.’ çjfSj de II d& Janeiro dc igsi 
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‘‘0 Rosário” 



Philoteio Pereira de Andrade 

Fulminado pór síncope cardíaca, mas confortado com os últimos Sacra¬ 
mentos, faleceu a 34 de Setembro de 1933 0 ilustre escritor e advogado, antigo 
assinante do ROSÁRIO, sr, Philoteio Pereira de Andrade, de S. Tomé, (Con¬ 
celho de Mormugão, índia Portuguesa). 

Nesse Fstodo da Índia, a qile nós, os portugueses europeus, tanto queremos 
quanto 0 amara os portugueses lá nascidos, era ál^min 0 saüdoso extinto, cujo 
nome se tornou conhecido não só na nossa índia, mas, a bem dizer, em todo 0 
mundo culto. 

Impunha-se a todos pelas nobres qualidades que 0 exornavam c pelo 
exemplo, que a todos dava, de bom cidadão votado ao bem publico, profissio¬ 
nal distinto, escritor consciencioso e asseado no estilo, bom chefe de família e 
convicto católico. 

Como homem hm da índia Portuguesa, desempenhou os importantes 
cargos de Vogal no Conselho do Governo e na Antiga Juíita Geral da Provín¬ 
cia, representando nesta dignameiite 0 concelho de Salcete. 

A longa lista de Sociedades Científicas e Literárias, de que fez parte, prova 
0 aprêço em que era tido pelos seus pares nas províncias das letras e da ciência- 

Foi Membro da Academia Real de Ciências de Lisboa; Sócio Correspon¬ 
dente da Academia de Ciências de Portugal; Sócio Correspondente do Insti- 
tuto de Coimbra: Sócio efectivodo Real Instituto de Lisboa; Sócio Corres- 
pondente da Real Associação dos Arqueólogos Portugueses, de Lisboa ; Sócio 
Ordinário da Sociedade de Geografia de Lisboa ; Socio Correspondente da 
Sociedade Literária Almeida Garret, de Lisboa; Sócio da Sociedade Portu¬ 
guesa dos Estudos Históricos de Lisboa; Sócio da Sociedade de Arqueologia 
de Bruxelas; fe/iw da Real Sociedade de Meteorologia, da Grã-Bretanha ; 
Delegado Correspondente da Sociedade da Academia Indo-Chinesa, de Fran- 
ça; Sócio Ordinário da Sociedade Asiática Italiana, de Florença; Membro 
da Secção Indiana da Sociedade das Artes de Londres; Sócio Correspondente 
da Sociedade Arqueológica Indiana de Espanha; Adkrent da Sociedade Geu 
■^eLeilres, de França; Membro Correspondente da Sociedade de História 
Contemporânea, de França;' Membro da Sociedade de História Universal, da 
Suécia ; Sócio Correspondente da Sociedade de Estudos Históricos, de Paris. 
Sócio Correspondente da Sociedade de Arqueologia, de Montpellier; Sócio 
Correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Sócio Corres¬ 
pondente do Instituto Geográfico e Histórico de Baía; Membro Titular da 


primeira Classe da Academia Mont-Real de Tolosa e Membro Estrangeiro da 
Real Sociedade Asiática, ramo de Bombaim. 

Não nos é, infelizmente, possível enumerar as muitas obras do erudito 
polígrafo. Temos de limitar-nos a dizer que, sobre Agricultura, Arqueologia, 
Bibliografia, Biografia, Epigrafia, Direito, História, Filosofia e Física, escreveu 
muito e bem. 

São também notáveis os seus escritos religiosos. Citaremos: “ Os Santos 
Márlim de CuncoUm—snhsiáios para a história da sua vida, com ilustração 
duma gravura 

Dedicou 0 falecido escritor muitas páginas ao Sagrado Coraçao, entre 
outras as dedicadas à Festa, ao Escapulário e à Grande Promessa do mesmo 
Divino Coração. Devoto de Nossa Senhora (ou não fosse português) escre¬ 
veu sobre 0 .Escapulário do Carmo e publicou várias séries de artigos sobre as 
Olòrks de Maria no semanário de Bombaim, 0 An(/lo-Lusitano. 

Não queremos deixar de apontar, como obra prima de paciente investiga¬ 
ção e imparcial critério, 0 seu estudo biográfico, bibliográfico, epigráíico, críti- 
CO e histórico : tadre André Go»!i!s,'em que prova triunfantemente a origem 
goana do Padre Gomes, “ enfileirando-o brilbanlemente ao lado dos filhos de 
Gôa que foram elevados à dignidade episcopal ", como escreveu 0 sr, Com- 
mendador L. Mascarenhas no kn§lo-Lusitano. 

No semanário A índia Portuguesa sustentou polémica acesa com 0 Dr. 
Francisco Xavier de Faria, ex-lente substituto dá Escola Medico-Cirurgica de 
Nova Gôa sobre as Propriedades de Matéria, acabando por apresentar 0 resumo 
dela no opúsculo : á Inércia da Matéria, que foi festejadissimo, 

Da elevação com que decorreu a discussão, para honra dos dois adversá¬ 
rios e da cultura científica e literária na índia Portuguesa, fará idéa quem ler 
os trechos seguintes da carta escrita pelo Dr. F. X, de Faria ao seu contra- 
ditor: • _ 

—“Acuso satisfeitíssimo 0 seu trabalho —^4 Inércia da Maicria‘—Q lhe 
agradeço, principalmente pela consideração que lhe tenho merecido em seu® 
escritos. Não somos inimigos, pelo contrário bons amigos: discutimos um 
assunto científico e únicamente no interesse da ciência." 

Como não havia de ser cordato na discussão, 0 bom católico que tinha 
sempre na mente aquela norma divina, capaz de mudar a face do mundo, se 
fosse seguida: Aprendei comigo, gue sou manso e humilde de coraçdo f 

Repoise em paz 0 português prestante de Além-Mar, que tão lealmente 
serviu a Deus e à Pátria e tão boa memória deixou de si. Não lhe faltarão 
certamente os sufrágios dos nossos piedosos leitores, 

A’ família enlutada e especialmente a seu extremoso filho, sr, Diogo Pe¬ 
reira de Andrade, apresenta 0 Rosário sinceras condolências, pelo crnel golpe 

que sofreram. .r, , 

Lisboa, Nov, e Dec. de 1933 
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Condolências 




DA 

índia 

1933 


JV.» ÍOÚ 


, Exmo Senhor 

Sua Excia. o sr. Governador Geral encarrega*me de passar às mâos de 
V. Exa. a cópia inclusa da parte da acta da sessão extraordinária do Conselho 
do Govêrno, realizada em 2 do corrente mês, em que foi consignado um voto 
de sentimento pelo falecimento do seu Exmo. Pai. 

A BEM DA Naçío 

Secretaria do Conselho do Govêrno, em Nova Goa, 3 de Outubro de 1933. 

Exmo. Senhor Diogo José Pereira de Andrade, 

Arossim 

O Secretário do Conselho, 

Jerónimo Quadros 

Repiíblica Portuguesa—Conselho do Govêrno do Estado da índia—Acta 
n.» 24-Sessão Extraordinária- Em 2 de Outubro de 1933 - Presidência 
dç Sua Exa. 0 Governador Geral, Senhor Craveiro Lopes.......- 

SUMARIO;.................:..-...... 


ií 









ABERTURA DA SESSÃO 


A’8 14 horas, Sua Excelência 0 Governador Geral dêsle Estido, sr. 
General Jc«<= Carlos Craveiro Lopes, assumindo a presidenoia do mesn o 
Conselho, declarou aberla a nona sessão extraordinaria do corrente , 

prévianiento convocada. 

CHAMADA 


antes da ordem do dia 

S^g,^HMÍaoPmde«U propõe que na acta da presente sessão * 
consoe dois vote de sendmenlo pelo falecimento dos duslre^ adadaos, 
«d«nhores Dr Aleixo Honorato Xavier Martins e Filoteio Pereira de An > 
"gaisdLte C-ho,- dando.se dto conhecimento ãs respectrvas 

Conselho aprovou por unanimidade a proposta da Presidencia. 

E não havendo orador inscrito passou-se à 


ORDEM DO DIA 


ENCERRAMENTO 

E sendo 14,ao hotas, se deu por encerrada a presente sessão, da qual se 

do Regin.l»vigor (Ass,) «0M*., 

Chefe de Serviço mais wtlgo.-^Jerónmo Qumm. 

Está conforme. 

Sectetacia dn Conselho do Governo, em Nova Goa, 3 de Outubro de 1933- 

0 Secretário do Conselho, 

Jeránimo Quaào» 
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Academia das Ciências de Lisboa 

Rua da Academâ das Ciências 05 

Exmo. Senhor, 

Diogo José Pereira de Andrade. 

Cansaulim, 

' índia Portuguesa. 

^■>814. 

Tenho a honra de comunicar a V. Exa. que a,Classe de Letras desta Aca¬ 
demia exarou na actá dé sua sessão de 9 do corrente um voto de profundo 
sentimento pela morte do Sr. Filoteio Pereira de Andrade, extremoso Pai de 
V, Exa. e muito digno Associado Provincial desta corporação científica desde 
iode Maio de 1900. 

A este voto da Classe junto 0 meu pessoal com os protestos da minha 
consideração. 

A Bem da Nação 

Lisboa e Secretaria da Academia 
das Ciências, 14 de Novembro de 1933. 

0 Secretário Geral 

Joaguim Leitão 
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Aisociação ioi Arqueólogoi Portuguesw 

Edifício Histórico do Carmo-Lisboa, 

IO de Novembro de 1933. 

N.M40- 

Ekiho Senhor, ‘ 

Diogo José Pereira de Andrade. 

Tenho a honra de comunicar a V. Exa. que na Assembleia Geral ontem 
realizada foram proferidas pelo Presidente desta colectividade palavras de 
profundo pezar pelo falecimento do nosso consócio, 0 Exmo. Senhor Filoteio 
Pereira, de Andrade, saudoso Pai de V. Exa., a quem esta Associação acom* 
panha na sua muito justificada dor e por cujo acontecimento a Assembleia 
resolveu lançar na sua acta um voto de pezar, 

Subscrevo-me, com muita consideração. 

De V Exa. 
atento « venerador 
■ ' O Secretário Geral 

AnUnio Maehado ãe Faria 

Instituto Hiitórico e Geográfico Brasileiro 

. Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1934. 

Gabinete do i.* Secretário. 

Ao Snr, 

Diogo José Pereira Andrade. 

Agradeço, cm nome do snr. Conde de Aftbnso Celso, presidente perpétuo, 
a comunicação de V. Exa., datada de| 8 de Outubro último, relativa ao 


falecimento ;do'dr.; Pfiilot,eío :',P^ de Andrade, ilustre Pai de V. Exa. e 
sócio correspondente .dêsfe Instiluto». 

Aprèséntando” a V."Exa. sentimentos de pesar, tenho, a dcçlararquc 
enviarei a V. Exa., 0 volume da “Revista” que trouxer 0 elogio do extinto 
feito pelo snr. dr. Ramiz Galvio, orador perpétuo clò Instituto • ^ 

Max Fleiuss 

:• f . ;1.*Seqretário-porpétBO. 


Kxmo. Sr. 

Diogo José Pereira de Andrade 
Cansaulim— Goa 

Prezado senhor, . 

Agradeço muito penhoradamente a atenção de V. E^a., comunicando- 
me por carta a morte de seu Exmo. Pai, sr. Philoteio Pereira de Andrade, 
arqueólogo c investigador muito distinto e justamente apreciado. Sinto a 
grande perda que a vida intelectual da índia Portuguesa sofreu e apresento 
a V. Exa. e a seus irmãos a expressão do meu pesar. 

Peço a V. Exa. que me creia, com distinta consideração. 

Muito atento, venor, c obrigado; 

Fiãelino ãe Figmireãê 



49 




26, Avenida Júlio Dinís 

< Lisboa, «0 de Março de 1934. 

Emo. Senhor 

Diogo José Pereira Andrade, 

Gansaulim, 
índia Portuguesa. 

Recebi, a 7 de Novembro, a sua carta de 3 de Outubro partÍcipando-me 
0 falecimento do seu querido Pai, meu bondoso amigo, por quem sempre tive 
muita admiração e profunda estima. 

Causou-me tão triste notícia grande, desgosto, e imediatamente lhe 
enviei os meus sentidos pesames. 

Renovo os meus sentidissimos pesames, pondo à sua disposição 0 meu 
préstimo aqui e esperando que continue a corresponder^se comigo, cm 
memória de seu querido Pai, 

De V. Exa. ■ 

Mto.atto. Vendo. Amigo, 

Marquês de Faria 
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Referências Bio 







JFUoteio Pereira Andrade conquistou com 
03 seus valiQsissimos trabalhos um lugar na ^ 
primeira linha entre os que neste país, se têm 
dedicado aos estados da história oriental', 
salientando-se pelo rigor da análise dos factos 
e por uma erudição assaz vasta e sólida, tendo- 
lhe sido porisso abertas de par em par as 
portas das primeiras Academias e Institufoé 
nacionais e de França, Bélgica, Grã-Bretanha* 
Itália, Hespanha, Suécia e Brazil, etc 

Os seus trabalhos foram apreciados com 
extraordinários encómios pelos mais emF 
nentes publicistas nacionais e estrangeiros 
e mereceram honrosissima menção na im¬ 
prensa do país e do reino, como se vê de 
alguns dos numerosíssimos e eminentemente 
autorizados documentos que adiante vão 
transcritos e que o colocam na sua verdadeira, 
altura. 




“A Luz” de Bombaim 


Filoteio Pereira d’Andrade 

“ A terra da índia é terra para as lettras-dissc Thomaz Ribeiro-quando 
SC viu cercado em Gôa de uma conspícua pleiade de indígenas de talento e dc 
saber. Terra para as lettras sim, mas não terra de lettrasl Em verdade, 
quão limitada é a producção intellectual neste paiz ? quão reduzido o patrimo’ 
nio litterario? E como não hade sel*o, desde que não ha uma corrente pro¬ 
picia, em cima, nem em baixo ? desde que ao atrazo da agricultura, á nullíclade 
da industria, á inércia do comqiercio, á viciosa organiaação economica e social 
em fim, se junta uma indifferença cada vez crescente pela verdadeira e solida 

instrucção que, esclarecendo eavigprando os espíritos, os^ torne produetivose 

fecundos era obras uteis e proveitosas ? Ainda mais (e é também este ponto 
attendivel) qual é o prêmio que opera o escriptor goense que, em geral, nem 
chega a assegurar-se, não de lucros, não de inderanisação do seu capital dc 
intelligencia, conhecimentos e actividade, mas sequer do custo da impressão ? 
A litteratura, pois, n’um paiz acanhado como este, representa um mero luxo 
para a grande massa dos que sabem lêr e escrever, creando apenas uma satis- 
fação intima nos poucos e raros, que cheios de fé e de tenacidade, se consa¬ 
gram ao seu trato e meneio, sem temer as difficuldades de cada passo, sem 
desanimarem, diante das contradicções inevitáveis. 

“ Certamente, não ha aqui, quem faça, ou possa fazer vida das lettras e 
para as lettras e por isso mesmo aquelles que esporadicamentè apparecem 
farimntes in gurgitt vasto e produzem exercitando com esforço e proficuidade 
as próprias forças são dignos de toda a consideração.” Oracias. 

E d’entre estes os que se consagram, com particularidade, ás fadigosas 
escavações históricas da terra que lhes foi o berço, para quem todas as bclle* 
zas da expressão, todos os encantos da poesia, todos os attractivos doestylo 
são nada diante da preciosidade solidaria e independente da matéria, dos 
monumentos, documentos e outras relíquias preciosas do passado, que estudam 
e revolvem, obrigando ás suas lettras esymbolos a declarárem as datas e a es¬ 
clarecerem os factos que enygmam, e aos quaes dando todos os tratos possíveis, 
investigando-lhes a origem e a modalidade, diagnosticando-lhes o estado 
orgânico, sacudindo-lhes a crosta das lendas, bisturiando-os, manuseando-os 
e dissecando-os com a pericia d’um anatomista apresentam, fmalmente, ora 
cm 0 seu aspecto mais feio, ora nas suas linhas mais seduetoras, sem nunca se 
affastarem da verdade, 

E' devfir nosso descobrir-lhes a cabeça, saudal-os com vivo prazer da 


alma e com um sentimento mais caloroso do orgulho nacional. 

Está n'este caso o sr. dr. Philotheio Pereira d’Andrade, que, indubitavel¬ 
mente, oceupa entre os conterrâneos uin lugar de destaque, sendo por isso 
unanimes os inequívocos testimunhos de consideração e de mais alto apreço, 
que tem recebido de todas ás feições e de todas as cores, indistinctamente, não 
sendo de ninguém desconhecido o seu credo político, e o partido em que 
milita, c então na primeira linha, o que é muito raro nesta terra, desde que a 
negra ave da política das castas começou a consumir o nosso meio. 

Temos por isso a honra e intima satisfação de dar alguns lineamentos 
biO"bibliographicos-extrahidos de diccionarios bibliographicos, obras bio- 
graphicas, revistas, diários e periódicos, nacionaes e extrangeiros—d’este nosso 
conterrâneo, uma das nossas, incontestavelmente, escassas illustrações, que já 
creou para si um logar de nomeada no pantheon dos pouquíssimos escriptores, 
que hão prestado à historia da nossa índia Portugueza serviço relevante e 
conquistou uma distineção e cathegoria, que nas lettras só as conferem, como 
diz E. Bíester, os livros e os discursos; que não se decretam, mas ganhara-se, 
que não se pedem, mas votam-se espontaneamente, onde os votantes são só a 
opinião, 0 suffragio, os applausos e louvor. 

Além d'isto o mérito do sr. dr. Andrade tem jus a ser considerado n’outro 
ponto de vista. Não é um funccionario publico, as suas publicações não 
foram custeadas pelo governo, nem lhe deram lucro algum, antes desperdícios, 
porque o livro n’esta terra, disse bera, em uma das suas obras, o dr. J. M. de Sá, 
apenas representa um omis ao seu auctor e é um caminho seguro para a 
bancarrota, na expressiva phrase cio nosso humorista Gyp, de inolvidável 
memória. 
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Do Diccionario Biograpliico 


OPoHuéal 

Philoteio Pereira cl’Andrade 

Fhihlhcio Pmim ífi«(íraà’~-Escriptor e jornalista, Natural de S. 
Thomé, do Concelho dc Salcete, índia Portuguesa, onde nasceu a lo de Ja¬ 
neiro de 1864, E' filho primogênito de Amaral ígnacio Piedade Pereira 
d’Andrade, facultativo pela Escola Médico-Cirnrgica de Nova-Goa, fallecido 
em i88iede D. A una Clarina Piidiciana Pereira, ambos de nobres famílias 
indianas. Com alguns estudos feitos no Keal Seminário de Rachol, passou os 
exames de Direito e obteve provisão de Advogado pata a comarca de Damão, 
mais tarde apostilada para a das Ilhas, mas não frequenta 0 fôro. Pereira 
d’Andrade tem ocupado algumas comissões de serviço publico. Foi vogal da 
Junta Geral de Provinda pelo concelho de Salcete, 1899-1900. Tem sido 
colaborador do semanario, A Discussão t da hdia Poriwjum, 

E’: 

Membro da Academia Real de Sciencias de Lisboa. O 
Socio Correspondente da Academia de Sciencias de Portugal. (’) 

Socio Correspondente do Instituto de Coimbra. O 
Socio Effectivo do Real Instituto de Lisboa. ('^) 

Socio Correspondente da Real Associação dos Archeologos Portuguezes 
de Lisboa. (''J 

Socio Ordinário da Sociedade de Geograpbia de Lisboa, ('■) 


( 1 ) Carta cie 10 dc maio de 190(1. 

(2) Diploma de * de maio de 1908, (a) 

(li) Diploma de 17 de fevereiro de 1901—Id MMm do Instituto, vol. 48, pag, S9S, 

(4) Communicação do Presidente ar, Antonio Cabreira de 10 de abril de 190i 

(5) Diploma de 6 de junho de 1898, 

(G) Diploma de 2 de dezembro de 1889“ TI TloWíiívii (/íí SocMah dt Ofínfimjàw ik 
JMou 9.* Berie“ii,* 7, py, 1!0. 

(») Filoteio Pereira Andrade fez parte d'e3aa agremiação scientifica, na classe do Bn- 
fulogia, como üormimihnU ao lado de individualidades como dr. J, de Deito Yasoonccllo», 
Hermenogildo Capello, dr. Afonso Coata, Aosclmo de Andrade, dr, Ounlia e Costa, Frederico 
Mistral, Pe. Himalaya, dr. Bernardiao Machado, dr. Antoaio José Almeida, Pe, Prospero Pe- 
ragallo, Jasé Ramos Coelho, dr, Xavier da Cunha, dr. Souza Viterbo, e outros, (Y. Trabalho.s da 
Academia das Sciencias de Portugal, Primeira Série. Tomo I). 
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Socio Correspondente da Sociedade Litteraria Almeida Garrett, dc 
Lisboa. (^) 

Socio da Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos. (®) 

Socio Honorário da Sociedade de Archeologia de Bruxellas. (”) 

Fcllow da Real Sociedade de Meteorologia de Grã-Bretanha. (^®) 
Delegado Correspondente cia Sociedade Acadêmica Indo-Chineza de 
França. () 

Socio Correspondente cia Academia Real de Archeologia de Bélgica. ( ’®) 
Socio Ordinário da Sociedade Aziatica Italiana de Florença. () 
Membro da Secção Indiana da Sociedade das Artes de Londres. 

Socio Correspondente da Sociedade Archeologica Luliana de Hespa- 
nha. ('®) 


(7) Diploma de 14 de outubro cie 1905. 

(8) CoramuDioação de Fidelino de Pigneredo de 19 de Abril 1917, 

(9) Diploma de 6 de janeiro de 1902“Y. Awdas de la Sodété (VÁrckolouU de Bn- 
lelks, pg. 182 e Anmiaivá da meama Sociedade, pg. 53, (a) 

(10) Diploma de 20 de março de 1901. 

(11) Oommiinioação do Maiquez de Croizier de 30 cie janeiro de 1898. 

(12) Diploma de 1 de dezembro de 1901. 

(13) Giornale delia Sookta Âiiatica JíaiiflM—lSOl—pg. IX, 

(14) Diploma do 5 de dezembro de 19f0. (b) 

( 15) Diploma de 1 de dezembro de 1902. 

(a) No .BíilfeÍMK n,° 12 de 1901 deste conspicuo instituto vê-ae a ■ seguinte olaaaiGoaçao 
feita pela assemblea, em 4 de maio de 1902, dos 4 concorrentes, cujas propostas tinham aido 
feitas na seasão de janeiro, 

“ Nouveaux merabres élus à la séanee de mai 1902." 

Membre Honoraire 

M. Philothcio Pereira d’Andrade, avnhat à la Oout á’appel, merabre de rAoadémie Royal» 
des Sciences do Disbonne, à S. Thonsó, de Saloete, (Soa) Indes Portugaisea, prósenté por M 
M. G, De Bavay et Baron de Leo. 

Membre Effective 

M. Sainfcon (Eoger) Directeur du Service International des voyages. Boulevatddu Nord. 
104, à Bruiollea, présenté par M, M. L. Le Roy et Oh. Magnien., 

Membre Conrespondent 

M, Spiegelberd (Wilhelm) profeaseur d’egyptologie a Dniversité d» Strasbourg. 
Membre Associe 

M. Blano (Lucien) sou8direoteurdu Service internaolonal des voyages,, Boulevard du 

Nord, á Bruxelles, préaenté par M, M. L. Le Roy et Ch. Magnien. 

(b ) Fazem parte desta secção indianiatas proeminentes como Ricíhard Temple, Malisson; 
Blliot, Danvers, Hunter e outros. 
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Adherente da Sociedade de Gens dt Lellres de França. 

Membro Correspondente da Sociedade de Historia Contemporânea de 
França. (^0 

Membro da Sociedade de Historia Universal de Suécia. ('^) 

Socio Correspondente da Sociedade de Estudos Históricos de Paris. 

Socio Correspondente da Sociedade de Archeologia de Montpellier, ( 3 ») 
Socio Correspondente do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. (*') 
Socio Correspondente do Instituto Geographico Historico de Bahia. 
Membro Titular de primeira classe da Academia Mont-Real de Tolosa. (“*’) 
Membro estrangeiro da Real Sociedade Aziatica, ramo de Bombaim. 

Foi approvada a sua admissão no Instüuío Vklorw^ de Grã-Bretanha (®®), 
na Rml Sociedade da Eiúoria de Londres e na Âcaàinia Real de Historia 
de Madrid (")■ 

Foi apresentado o seu nome para Offlcial da Academia em França, por 
Marquez de Croizicr ( 2 ^) e a proposta está pendente do placei do representante 
do Governo Portuguez, o sr. Conselheiro Thomaz de Souza Rosa, Embaixado'-' 
e Ministro Plenipotenciário de Portugal cm Paris. 

Na sessão de n de Janeiro de 1901, segundo referiu 0 Diário de Noticm, 
numero 12609, de ii de Janeiro, 0 Vice-Presidente da Academia propos, para 


. (16) Carta de 50 de abril de 1902-“ F, Clmmi^ue ie la SoHcté do Gens (U Mtrcs-WOÍ'- 
pg. 120. (c) 

(17) Oommunicaçfiode 14 deabril de 1902”-7. SoeUté (VEistoire Contemporaineànitihie 
assesnUée genefde —1901 — pg. CS. (d) 

(18) Diploma de 23 Sept. 1902—7. lúrhtchfiir Seliwekormho QesohicMi liemus^ehn, 
mã VeranstdtMg ãor allgeminen ijeseliàcUt orsohnâea Gosoílsãaft der Schueh — 1902— 
pg. XXIV. 

(19) Diploma de 16 de abril de 1901, 

(20) Oommunioação de 20 de julho de 1901, 

(21) Diploma de 30 de setembro de 1900. * 

(22) Diploma de 20 de Julho de 19Ó0-7. Revista trkwml do Indüato GeograpMooe 
Eiitorm de JBaUa^ ml II, pg, 210. 

(23) Oommunioação do Preaideute d* 23 de março de 1898. 

(21) Diplemadeíce julhodel890. 

(2B) CommunicaçSo do Seoretario Bdwatd Hull, de 18 de abril de 1901. 

(26) Communicação do direotor Huberb Hall, de 29 de março de 1901. 

(27) Oommunioação do secretario Fernandos Duro, de 15 de abril de 1901. 

(28) Ofiloio do Marquez de Oroizier, de 8 de fevereiro de 1900. 


(c) Foram seus padrinhes M. M. Edmond Frank, Paul de Garros. Donee de Larmandio 
e Emmanuel Bodo-cauaki, 

(d) A proposta partiu do Visconde de Boutry. 
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seguir qs devidos termos, a proposta para socio correspondente 0 sr, Filoteio 
I Pereira Andrade, 

Foi relator 0 finado Ramos Coelho^ que informou ao Sr, Andrade que dera 
um parecer favoravel e nessa ocasião oferéceu-lhe como testemunho de sua 
consideração algumas das suas importantes obras em prosa e verso. Não se 
sabe onde foi parar 0 parecer. 

f ^ 

i “A índia Portuguesa” N." 2175 

i ' 

I Da Direcção do Dr. Avertaao Loyola 

FHotelo Pereira d’An(lrade 

i Erudito em varias provindas de sciencia, 0 sr. Andrade tem já manifes- 

i tado a sua vigorosa mentalidade e orientação philosophica em trabalhos de 

incontestável valor. 

Polemista cordato e sério terçando limpamente suas armas no campo 
puro c exclusivo da sciencia e letras ganhou 0 sr. Andrade, em mais d'uma 
controvérsia, espada não menos brilhante que a'da Academia; e entalhou por 
suas próprias mãos 0 seu diploma não menos honroso de quantos lhe têm sido 
conferidos. 

Investigador profundo e indefesso da historia e antiguidades orientaes, 
avido do trabalho e do saber, mçdesto e concentrado por indolc, aplicando-se, 
nos seus ocios, particularmente, ao ramo da especialidade, em que recrutou, 
conquistou, com òs seus escriptos, um lugar na primeira linha, entre os que, 
neste paiz, se tem dedicado aos estudos da historia oriental, salientando-se 
pelo vigor da analyse dos factos e por uma erudição muito rara em a moderna 
geração. 

Não ha, é verdade, nos escriptos do sr. Andrade encantos de poesia, nem 
attractivos do cstylo diamantino, mas na singeleza da phrase, na clareza da 
exposição, na rigorosa analyse dos factos e na deducção cerrada dos argunjen- 
^ tos deixa-se entrever 0 seu intellecto e a sua vasta erudição, cujas irradiações 

reverberam com todo 0 seu brilhantismo. As suas obras mostram pela sua 
feição visarem menos a benemerenças e çnthusiasmos do que ao valor do ser¬ 
viço desinteressado que vem fazer ao paiz. Distinguem-se porém por uma 
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íeiçao muito differente da que carecterisa trabalhos congeneres que correm 
publicados no paiz, cheios de meros factos e datas, sem os commentos que elles 
despertam a um espirito esclarecido pela luzes do critério scicntilico; feição 
que 0 distingue d’outros historiographos onde se esterilisou de todo aquella 
semente de cultura que encontrou em Goa Kivara, o douto paleographo, que’ 
depois da sua partida, só deixou, aqui e além, uma e outra planta debil e 
esgotada, historiographos que se teem salientado, como meros narradores de 
factos sem se darem ao incommodo de os esquadrinhar ein todas as suas 
feições, separando a verdade das seducções da fabula e cujos trabalhos são 
completaroente falhos da luz do critério sdentilico que é a bússola que hoje 
encaminha a moderna historiographia. 

Archeologo douto c paleographo de nomeada, como lhe chamam algures ; 
antiquário distinctissimo, como o classiíicariamos nós, sem menoscabo dos seus 
créditos, antes firmando-os no seu justo togar e nem por isso menos honrosa 
será a sua consagração, o sr. Andrade não é só estimado na índia Portuguesa 
e no reino, mas em vários grêmios de homens cultos de França, Italia, Bélgica, 
Grã-Bretanha, Espanha, Suécia e Brazil, cujas sociedades e institutos sciciiti- 
ficos abriram-lhe, com gáudio, os seus addifcos. 

í II nous est infmmnt -escreveu-lhe M. I-Ienri Courteaud, Se¬ 
cretario Geral da Sociedade de Estudos Históricos, de Paris,-de compter 
parmi nous des étrangers aussi distinguées par tei r talent et par leur études, 
ct votre demande dans notre Sociéié nous a été parliculmimnl agrkhU et 
/Ííi/ím» 

«Permettez-moi, Monsieur-escreveu-lhe M. Victor Pierre, Presidente da 
Sociedade de Historia Contemporânea, de França,-de nie fdiciler a mon Imr 
pour servir comme dhntroducteur aupres de la Sociele, et de pour exprimer 
Phommage de mes sentiments de consideration tres distinguces.» 

«M. Ph. Pereira d’Andrade aporte,-lê-se na lieviie des Ekides Hisloriijues, 
de Paris n," de Junho 1901 (^)-une importante contribution à 1 ’histoire de 
Inde Portugaise. Une importante documentation vient à Tappui des argu- 
ments invoqués dans ses recherches, oü M. d'Andrade fait cenvre clerudition 
cn même temps qu’actc de patriotisme. 

Saceuvre Inscripçõese Bpilaphm ent Oca estdhme grandinterêt qu’au- 
raient les Gouvernments à en assurer la conversation des inscriptions.» 

Infatigável nas suas investigações históricas e archeologicas 0 sr, Philo- 

(1) Esta revista é importante como a Revne des deui Mondes, devendo notar-se cpie ossa 
revista, nma das primeiras da Europa, só faz apreciação, como declara, diis obras estrangoirau 
mais interessantes para a historiografia. 

Ba critica fôra incumbido M. Visconde de Boutry, um dos membros da ooramissSo da, 
redacção d’aqnella revista e historiador de grande nomeada em França. ( V. Á Mia-Púrtu- 
<j%m dt 19 de Notmiro de 1904) 


theio Pereira d’Andrade tem já fornecido um importante contingente para 0 
estudo das antiguidades e assumptos historleos da Índia Pòrtugueza, escreveu 
0 sr. clr. A. X. dc Souza Cordeiro 110 seu Almanach de Lembranças Luso-Bra- 
zileiro de 1899. 

Orlim^ 12 de Dezembro de WQ 4 , 


Da “índia Portuguesa” n.“ 3705 

Da Direcção do Dr, Miguel Loyola Furtado 

Estudos HislovicoiitAvcheoloséicos 

Filoteio Pereira d’Andrade 

0 sr. Filoteio Pereira de Andrade conquistou desde ha muito consagra¬ 
ção pública por varias das suas publicações de raro e inegável valor, O’ 
volume que temos presente representa apenas uma documentação viva do seu 
alto merecimento como erudito, como investigador e como paleógrafo dos 
mais distintos. 

Infinitamentc melhor do que nós 0 poderiamos fazer, vai dar aos nossos 
leitores uma apreciação do livro e do seu ilustre autor a primorosa carta, que 
cora verdadeiro prazer abaixo publicamos, pelo sr, Andrade recebida, da 
avantajada figura literaria de Portugal que é 0 sr. dr. Xavier da Cunha. 

, Eil-a: 

“ Lisboa, 13 de outubro dc 1916 

111 .“» cEx.“* Senhor 

Filoteio Pereira d'Andrade , 

(San-Thomé de Salcete) 

Meu distintíssimo confrade 
e meu amigo prezadíssimo 

Na carta com que V. Exa, me honrou, em 3 de Agosto do ano corrente, 
cnçontro uma noticia que devéras me rigosija-,—a noticia dc estar V. Exa, cm 
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vesperas de proceder na Intpreiisa Nacional á reimpressão dos seus Eshdos 
J7ístóni!í)-ircA(!0%wfls, se favorecer-lhe o Govêrno, visto acliar-se esgotada a 
primitiva edição que em Bastorá começou a estampar>se no ano 1901, seguida 
por um " Apendice” em 1902 publicado. 

Livro de incontestável merecimento, livro de muitissitno apreço,-como 
tiveram occasiào de verificar quantos lograram a fortuna de olêr,cdeo 
estudar, e de com êle aprender,-livro sobremaneira estimável e reconiinen- 
davel pela natureza dos assuntos que V. Era. nêle proficientemente versa e dis¬ 
cute, lastima íôra que a nossos leitores senão proporcionasse feliz ensejo,de 
lhe aquilatarem 0 valor. * 

Livro é esse que por si bastaria, quando outras produções igualraente não 
brilhassem na bagagem literária de V. Exa. para justificar os elevados créditos 
que seu Auctor por todos os motivos desfructa. 

Ao privilegiado talento, cora que Deus lhe bafejou as faculdades inte¬ 
lectuais, junta V. Exa.-”Como estimulo inspirador-a mui adequada circuns¬ 
tancia de haver nascido e ficar habitando nessa região luminosa que é verda- 
cleiramente 0 estranho paiz das maravilhas, e que, se lá nos não assustasse a 
dispensável coexistência dos ofídios e das feras, eu denominaria transumto fiel 
do “ paraíso biblico.” 

Mas, em frisante contraposição e compensação da ferocidade terrível dos 
tigres e da mortifera peçonha das serpentes, derramou na índia a Natureza, 
com todos os desafogos da mais pujante exuberância, tesouros assombrosos de 
riqueza,“-quer lhe considerêmos na especialidade mineralógica os diamantes e 
esmeraldas, e os rubis, e os topázios, as safiras, e toda a casta de reluzentes pe¬ 
drarias em que profusamente se desentranha 0 seu abençoado torrão, ou as pre¬ 
ciosas pérolas e os rutilantes corais em que lhe desabrocham as aguas azuladas 
dos mares limítrofes,-quer nos extasiêraos perante a sua magnificência flores¬ 
tal, perante as especiarias e as finas essenciàs e os perfumes, perante as flores 
odoríferas dc pluricromico matiz, e perante as frutas de inebriante sabor,— 
quer finalmente nos surprehendam as maviosidades musicais e as plumagens 
quasi fosforescentes das especies orniíologicas ou 0 fantástico esvoaçar de iri- 
sadas borboletas. 

Tudo isso representa um miraculoso conjunto de inexprimiveis enlevos á 
contribuírem para a evolução do espirito humano, que literariamente se espan- 
de nas concepções monhmentalissimas de Veda-Vyasa e de Valmiki (0 Rânm' 
yana e 0 Mahàbhârata ), no Gêta-Govináa de Jyadéva, no RituSanUra de Kâli- 
dâsa, na RanichaciU de Tchâaura, e nas sentenciosas “Centúrias” de Bhartri- 
kari,—primores que me engolfaram no mais inefável deslumbramento quando 
em meus saudosos tempos de estudante os li pela primeira vez nas traduções 
írancezas do insigne sanscritologo Hippolyto Fauche. 

Accrescente-se a isto a peregrina beleza da mulher indiana, que tantos 
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exemplares dulcíssimos ostenta ainda hoje nas “bailadeiras” de Pondá,— 
beleza que faz lembrar as fisionomias de Savitri, de Sitá, e daquela virginal 
Xakuntalâ que 0 inclito Kâlidâsa imortalizou no seu incomparável drama, c 
que Luiz de Camões foi talvez descobrir delicadaraente reproduzida nas 
feições da escrava Barbara com quem “ andava de amores ” em Goa, beldade 
que lhe inspirou as enternecidas “Endechas” á linda cativa consagradas: 

“Aquela cativa, 

Que me tem cativo, 

Porque nela vivo, 

Já não quer que viva. 

Eu nunca vi rosa 
Em suaves molhos 
Que para meus olhos 
Fôsse mais formosa.” 

Que encantadora estanciai Tão encantadora, que nem sei furtar-meà 
tentação de repetir aqui as quatro subsequentes, cuja transcrição me está su¬ 
gestivamente acudindo aos bicos da pena: 

"Nem no campo ílôres, 

Nem no céu estrelas, 

Me parecem belas 
Como os meus amores. 

Rosto singular 1 
Olhos socegados, 

Pretos e cansados... 

Mas não de matar 1 
“Uma graça viva 
Que nêlcs lhe mora 
Para ser senhora 
De quem é cativa 1 
Pretos os cabelos, 

Ondeo povo vão 

Perde opinião 

Que os loiros são belos I ” 

E é cie, 0 amador de Nathercia e cantor entusiástico dos “olhos^loiros”, 
0 devaneador qiíe nos dizia enamorado cm um dos seus Sonetos 

“OndadoB fioB dfl ouío, onde inlaçado 
Continuamente tenbo 0 peneamento, 

Que, quanto mai» TOB solta 0 freeoo yenie, 

Mais preso fico então do meu cuidado...” 
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é êle que, dominado pela fascinação da “tnorenissiraa” cativa, irresistivelmente 
se deixa cativar I 

E continua o apaixonado poeta: 

“Pretidão de amor... 

Tão doce a figura, 

Que a neve lhe jura 
Que trocara a côr I 
Leda mansidão 
Que 0 sizo acompanha, 

Bem 'parece estranha, 
yiíLS,.Mrhrã não! 

“ Presença serena 
Que atormenta amansa: 

Nela emfim descansa 
Toda minha pena. 

Esta é a cativa 
Que me tem cativo: 

E pois nela vivo, 

É força que viva. 

Desculpe V. Exa. a digressão; desculpe-me. E volto já, sem delongas, ao 

assunto da sua carta. ^ 

Num paiz em que tudo evoca incitamentos a expansão de engenho,- 
revele-se este nos raptos ideais e sublimes dos arquitectos, dos escultores, dos 
pintores, dos ceramistas, dos instrumentistas musicais, dos tecelões, dos bor- 
dadores, dos aurifices, dos esraaltadores, dos fabulistas e dos morahstas, dos 
teosofos e dos filosofos, dos prosadores e dos poetas (que" poetas sao esses 
todos, quantos menciono,-“ poetas ” na mais ampla acepção do vocábulo) 
^num paiz as3Ím...não me admira que de V. Exa., em prol dos estudiosos, 
utilíssimos productos das suas lucubrações de investigador, nobre mente ins¬ 
piradas, patrioticamente expostas, e sabiamente documentadas 

Termino aqui os meus parabéns,—parabéns a V, Exia. e aos seus leitores, 
—subscrevendo-me, com a mais elevada consideração 

De V. Exa. 

admirador e venerador confrade e 
amigo obrigadissimo, 


Xãvier da Cmha 


Dividem-se cm tres partes os Esluãos Histórico-Archeolò^icos, e devemos 
dizer que é sobretudo na primeira—Eshíífo duma Pa^ka d» Pedra~~qüQ melhor 
se destacam as características fundamentaes do autor; o seu espirito critico, a 
sua dicção clara e simples, a sua inexgotavel paciência na investigação. Com¬ 
pleta o primeiro Esímí/o um que no seu genero não podia ser mais 

exaustivo nem mais cerrado na prova da tése. Cioso das glórias do seu paiz, 
0 sr. Filoteio Pereira d’Andrade propoz-se provar a origem goana de um 
eclesiástico ilustre-o Pe. André Gomes-que teve a honra de ser nomeado 
Bispo. E consegulu-o, á luz irrefragavel do sadio critério historico. 

Esse apaixonado interesse pelos nossos conterrâneos famosos revela-se 
também em outros escritos do autor, e ainda ha pouco tivemos ocasião de ver 
num livro em francez do sr. Visconde de Faria, uma referencia ao sr. Andrade 
a proposito desse legendário vulto que se chamou Abade Faria. 

Se 0 espaço nos permitir, daremos no proximo n.” uma tradução do capí¬ 
tulo respectivo dessa publicação que tem por título Eommaseá Prédéric Mis- 

No entanto, os nossos agradecimentospelo exemplar que ha bom tempo 
nos foi oferecido. 


Do Almanack Litterario de H. F. de S. A. Pereira 

Para o Âno de 1910 

Filoteio Pereira d’Andrade 

Advogado e Eacríptor 

Longe do bulido de grandes centros, lá elle, entre brenhas de palmeiras, 
que cultiva, como a melhor das profissões n'este paiz, nas horas de íolego,^ex¬ 
plora também o campo da Sciencia e das Lettras, consagrando^ predilecção a 
Historia d’este paiz. As suas mui eruditas e criteriosas lucubrações n este ramo 
abriram.lhe,deparempar,as portas das primeiras Academias e Institutos 
nacionais e de França, ítalia, Bélgica, Grã-Bretanha, Hespanha,_ Suecia e 
Brazil. Com os seus Mudos Bisiorico-Ârcheolo^im entrou na Academia Real de 
Sdencias de Lisboa e com o Ensaie PJiilosophico sobre a Inerm da maUm, 
conquistou 0 diploma de Socio correspondente da Academia de Scienciasde 
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Portugal, que pelo objectivo a que visa epela organisação que a caracterisa 
é, hoje, indiscutivelmente a primeira corporação scientifica de Portugal, com¬ 
posta de intellectuaes de primeira plana. 

Além de varias obras, publicou muitos artigos litterarios e scientificos, de 
critica e de debate, nos principaes jornais do paiz e após uma serie de suas 
lucubrações sobre a agricultura, que inseriu, ultimamente na Indk PoHu^ma^ 
tem começado, há mais d'um ano, a publicar no Nâcionalista artigos religiosos, 
que tem feito um echo agradabilissimo nos centros cathoücos do paiz e im¬ 
portam uma inovação no nosso meio litterario. 

Archeologo douto, historiographo de valor e uma das nossas melhores 
illustrações. Pereira d'Andrade é, justamente, considerado no paiz e fora 
d'êle, como escriptor de inquestionável mérito. 

Na polemica é cordato e serio, e a sua vigorosa mentalidade ficou com¬ 
provada pelo fino critério dos seus estudos, sendo memorável uma polemica 
que sustentou com vantagens sobre a origem do correio em Goa. 

Descende em linha recta d'uma das mais antigas e nobres familias de 
Salsete. 

Nasceu em lo de Janeiro de 18Ó4. 



de Roque Ambrosio M. J. Fernandes 
O advogado Philoteio Pereira d’Andrade 

Nasceu aos 10 de Janeiro de 1864. Pertencente á sociedade elevada do 
nosso paiz, dotado d’ura brilhante talento, e dedicado ás letras e sciencias, 
deve-se á sua erudita penna muitos trabalhos litterarios e scientificos de valor 
pelo que mereceu entrar em varias Academias e Institutos nacionaes e extran- 
geiros. Citem-se entre outros seus trabalhos os á&mmmáos—Estudos Hisl0‘ 
rko-Archeologim cora que entrou na Acadsmia Real de Scimcm de Lübk e 
sobretudo 0 Ensuio Philosophico sobre a Inércia da Matéria que lhe deu 0 
diploma de Socio correspondente da Academia de Sciencias de Portugal. 

Proprietário abastado, os seus estudos sobre a agricultura demonstram a 
sua dedicação e culto pela terra. 
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Fino no trato e d’um coração bem formado e inspirado em são princí¬ 
pios da Religião, tem-se mostrado erudito nas suas publicações de propaganda 
catholica, subordinadas a um methodo pratico e util. 

Mantendo briosamente as tradições políticas da sua illustre família, actu- 
almente é um elemento valioso da União Catholm, 




Pi loteio Pereira Andrade 

Vimos 0 outro dia, por um acaso, uma bella photographia do Poeta Mistral, 
com a sua assignaiura, oiíerecida pouco tempo antes da Sua morte áquelle nos¬ 
so notável conterrâneo e orientalista. 

Fredmo Mistral, “0 máximo Poeta moderno dos homens Mediterrâneos,” 
foi, como é sabido, ura grande admirador da lingua portuguesa, que elle acha¬ 
va tão semelhante á lingua da sua Miréio. 

A proposito, vejam estes dois versos de Alberto Osório de Castro: 

O porto de Marselha é claro e luminoso 
Como 0 genio da França 

Que Mistral traduziu assim : 

Lqu port de Marsilho es ciar e luminous 
Coumo lou geni de la Franço. 

Notável semelhança, não ha duvida. 

O Sr. Phüotheio Pereira de Andrade possue também autographos de va¬ 
rias mentalidades eminentes de diversos paizes, apreciando a sua já muito 
considerável obra de publicista. 

N.= 3646,deSdeAéôslodem 
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^^ndíia Portuguesa 


Da Direcção do Dr. Miguel Loyola Furtado. 

Filoteio Pereira d’Andrade 

E a sua obra católica 

Apraz-nos referir com sincero desvanecimento a esse distinto publicista, 
vantajosaraente conhecido dentro e fóra do paiz pela sua obm litterária, scien- 
tifica e arqueológica que o torna notável entre outros escritores pubhcos da 
índia Portugueza, tendo-se dedicado ultimamente a escritos ascéticos e de 

propaganda religiosa. „ , • j. 

Eis 0 que escreve o BoUtm Eclesiaslico da Madeira N. 12 de 1915, revista 

que se publica com licença e aprovação da autoridade eclesiástica, sSbremt 

obra ascética do sr. Pereira ãe Andrade. 4. i-i, 1 

^^.iposlolado da oraçdo para a salvação dos morihmdos-Com este titulo 
veiu-nos á mão um interessantíssimo opusculo, gentilraente oferecido pelo au¬ 
tor Ex. Snr. Filoteio Pereira de Andrade, residente em S. Tomé de Salse- 
te, da índia Portugueza. O nosso sincero agradecimento. 

E’ uma breve mas muito persuasiva demonstração da importância e de 
grande alcance da Pia União dos Fieis, estabelecida no Santuario de Pompeia, 
em Nápoles, sob 0 patrocinio de S. José, Patrono da Boa Morte, com 0 fira cie 
alcançar por meio de orações, comunhões, missas e outras obras, a salvação 
dos cem mil moribundos que diariamente se encontrara em todo 0 mundo. ^ 

“ Das cem mil pessoas que diariamente comparecem no Tribunal divino, 
só um numero relativamente pequeno recebe os sacramentos com as devidas 
disposições ou sabe fazer um acto de contrição perfeita, k sociedades secretas 
cujos membros se comprometem, com juramento, a prescindir, de todos os 

socorros espirituais da Igreja, e a envidar todos os esforços para que junto dos 

agonisantes não possa nunca penetrar 0 sacerdote. 

Foi na Bélgica, em 1863, que a maçonaria impoz a obrigação aos seus a- 
depíos de abandonarem a Igreja durante a vida e recusar os sacramentos i 
hora da morte, prometendo-lhes socorros materiaes nas doenças e enterro 
civil de graça em troca duma vida de ateus e duma terrivel morte de condem- 
nados. 

Os mações da Inglaterra não tardaram em aderir e felicitar aos seus Ir. 
da Bélgica. Em 1865 escreviam-lhes assim : 

“ Soubemos com muito prazer do bom resultado que os livres pensadores 
tiveram na Bélgica a proposito da organisação das sociedades de enterros 
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civis. Felicitamos sinceramente os nossos irmãos belgas pela ideia que tive¬ 
ram. Foi um grande exemplo que deram ao mundo e produzirá sem duvida 
frutos salutares... Certamente é já muito ter chegado a tirar numa proporção 
notável os mortos á Igreja; mas isto é apenas 0 começo duma grande obra 
que só ficará completa no dia em que se chegar ^a arrancar também os vivos 
das mãos do sacerdote.” 

Alem desses sectários e inimigos jurados de Jesus Cristo das almas por ele 
remidas, ha ainda outros muito mais responsáveis diante de Deus e não muito 
menos perigosos: são as pessoas crentes, e até algumas vezes piedosas, que 
com 0 receio de causar sobresalto aos amigos ou parentes moribundos que 
porventura lhes abreviassem alguns instantes duma vida mortal, os expõem 
ao risco certo duma morte que não tem fim nos horrores do inferno. 

Tratando-se de regular os negocios temporais, de fazer testamento por 
exemplo, não receiam afligir 0 doente, de lembrar-lhe a morte, chamar 0 tabe¬ 
lião e tudo 0 mais que fôr necessário. Porem, tratando-se de pôr em ordem 
os negocios da eternidade, de chamar os socorros da Igreja, quantos receios, 
quantas hesitações, quantas dificuldades I E, todavia, a experiencia demons. 
traque a presença do ministro de Deus nunca assusta 0 doente, nem lhe 
abrevia a vida, mas antes 0 consola e lhe prolonga a existência. 

i Pia Unido dos Agonisantes é pois uma obra que inspira simpatia a 
quantos a conhecera. Fundada cm 1900 em Pompeia, conta hoje mais de 
300,000 associados, sendo 0 grande Pontífice Leio XIII, 0 primeiro dos seus 
congregados. 

A oração universal e uniforme que todos os Agregados são convidados a 
rezar tres vezes ao dia, apoz 0 Angelus ou em qualquer outra ocasião, e a C/í” 
mentissimo Jesus, amante das almas, etc. 

Devido á estreiteza desta publicação, não nos é possivel fazer mais larga 
referencia ao mencionado opusculo, nem transcreveres estatutos da Pia União 
dos Agonisantes, Ficam, porém á disposição daqueles dos nossos assinantes 
que desejarem mais completo conhecimento de obra tão piedosa e salutar.” 

Uma outra Revista de Lisboa Boletim Popular, N." 2 de 1916, da 
redacção do muito conhecido escritor católico portuguez Fe. .ássMWfào, apre- 
ciando a mesma obra diz: 

<'E’um opusculo em que o seu ilustrado propagandista e acérrimo de¬ 
fensor da boa doutrina, Filoteio Pereira d'Andrade, de Salsete, índia, advoga 
com acertadas razões a grande obra da oração pelos moribundos. O opusculo 
em questão, de subido valor e bom critério, contém uma noticia da Pm í/KÍáa 
dos Fieis para a salvação dos cem mil homens que todos os dias morrem no 
mundo, etc. etc. 

E’ uma obra profundaraente cristã, Aplaudimo-la com toda a nossa fe e 
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coração e quereriamos que ela se implantasse e propagasse na nossa terra e 
em todo o mundo. Que hora mais assustadora e critica do que a hora da 
agonia! 

Bera haja pois o ilustre autor dando á luz este opusculo em beneficio de 
tão cristã propaganda.” 

O Boletim Salesiano, deTurin, aprecia-o nos seguintes termos, non.» 
de agosto de 1916 : 

“0 Apitclado da oração para a salvaçdo dos moribundos.—E' um interessante 
folheto de grande préstimo e valor para as almas piedosas. Ao autor sr* 
Filoteio Pereira dAndrade devemos muitas outras obras scientificas e litte- 
rarias,” 

• * 

Em 1894 publicara 0 sr. Filoteio Pereira dAndrade outra obra religiosa. 

Os Santos Marlms de Cmcolim^Sübsiâm para a historia da suavída, 
cora ilustração duma gravura™ Memória destinada para 0 publico se interessar 
no movimento festivo de i de novembro de 1894, em Cuncolim-Marglo- 
Tipografia das Ortigas, 

E além destas duas obras avulsas, Pereira dAndrade desde 1908 para cá 

e principalraente nestes uítímos tres anos, em que tem trabalhado iticansavel 
c mais activatíiente, tem vindo publicando pela imprensa ininterruptamènte, 
todas as semanas, artigos seriais de propaganda cristã.” 

n.* de 16 ^hro/1916 
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Biografias e Retratos 









Filoteio Pereira (l’Âodra(le 


Biographias e Retratos 

No Portu^al-^ohra histórica^ biogmfica^ UUigrafica etc., que publica-se cm 
Lisboa e abrange biografias dos portugueses illustres, antigos e contempo¬ 
râneos, celebres por qualquer titulo, ou notáveis por suas acções ou pelos seus 
escriptos, lê-se no tomo VII, de pagina 520-521 a biographia do sr, Filoteio 
Pereira d’Andrade. 

O acadêmico Pedro Wenceslau Brito Aranha, na continuação do Dkcio* 
nario Bibliográfico Portugmi:, de Innocencio Francisco da Silva, publica a 
biographia de Filoteio P. d’Andrade no tomo XVII, 10 do Supplemento, de 
pag. 292-293. 

Entre os filhos distinctos da índia Portuguesa, cujas biographias publica 
Silva Torres Dias, no seu Oriente Illustrado aparece, de pag. 167*192 0 seu 
nome com varias notas biográficas, precedidas do seu perfil fisionomico. 

No Ãlmnack Litierario para 1910 0 sr. Antonio Francisco de S. A. Pereira 
(2.“ anno) publica, precedida do retrato, a biografia do sr. Pereira d’Andrade. 

Roque Ambrosio de M. J. Fernandes no seu Annuario para 1912, pag. 
55-56 também publica 0 retrato do sr. Filoteio Pereira d’Andrade corn notas 
bio-bibliograficas. 

No Diccionario Universal Illustrado Linguístico e Encyclopedico por 
Eduardo de Noronha ;em 12 volumes — lê-se no vol. II pag. 37 a biographia 
do sr. Filoteio Pereira d’Andrade. 

Mas é no fasciculo i.® das Contribuições para a Bibliographia Indo- 
PoRTUGUEZA do professor Dias que, se lê, de pag. 1-49 noticia bibliográfica 
detalhada do sr. Andrade seguida de apontamentos genealógicos da sua fami- 
lia, pag. 51-55 que tem tradições gloriosas — que perfumam 0 brazão da sua 
familia — a cova perpetua no cruzeiro da Egreja de Mormugão, conseguida ao 
tempo da sua construcção em 1570 - coevas, porisso, da conquista portugueza 
e da implantação do christianismo em Goa, e descende em linha recta d’uma 
das mais antigas e nobres da provinda de Salcete, da qual entre outras fez 
honrosa menção 0 douto redactor da Mia Portuguesa, (\m\âo tevedefallar 
dos fôilõs marciciês da casta chalrè no n," de 21 de março de 19x3, onde se lê 
que; 

“ João Francisco Pereira d’Andrade (bisavô do sr. dr. Philotheio Pereira 
d’Andrade)eseu pae Diogo Pereira d’Andrade, tresavô) filho este de Luls 
Francisco d’Andrade,Gancar de Mormugão, que pertence a um solar da pri¬ 
meira ordem na Nobiliarchia Goana, isendo porisso, recenceado para poder 
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andar na governança da província de Salcete, na audiência da correiçao^geral, 
em MargSo, perante o Desembargador Feleciano Ramos Nobre Mourao, aos 
13 de setembro de 1777 foi 0 primeiro (João Francisco) promovido ao posto 
de Alferes do Terço de Auxiliares 0 segundo (Diogo) no de Capitao de Gra¬ 
nadeiros reíevankí serviços prestados ao Estado, que vem consignados nas 
respectivas patentes.” 

Notas biographicas succiritas do sr. Pereira d’Andrade encontram-se dis¬ 
persas também era quasi todos os jornaes da índia portuguesa, n’algunsda 
índia ingleza e em varias revistas da Europa. 

Entre outras citaremos as seguintes: 

AmaksdelaSúciélé\d’ATclml9^ie,deBrU3iê^^^^ 

Chmique d« k SocUte de 6 tns de Letires, de Paris. 

Supplement à h Ghroniqw dt inai 1902 . 
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Algumas apreciações 
1 inéditas 









1 




Sir, 


John St. Adelplii. London, W. C. 

JulyiSth, içoo. 


I am desired by the Council oE the Sociely of Árlt to ask you if you will 
allow your name, to be added to the list of its Members. The Sodety 
has always, since its foundation in 1754, fcaken a peculiar interest iii ladian 
Arts and industries, and a especial Indian Section was established in 1869, in 
order to provide opportunities for the discussion of matters relating to índia. 
The Council are anxious to extend the influence of the Society in this direction 
and to increase its power for useful work by adding to the number of Indian 
members who might frotn time to time be able to communicate information 

of a character suitable for publication thro.the médium of the Society. 

Should you consent to assist it with your influence, I shall be pleased, upon 
hearing from you, to do what is necessary to secure your election, 


I am, Sir, 

Your obedient servant 

Ht Trueman Woodt 


Sloclété dle 9Bi:*ii3Kellee( 

Braxe es, 6 'jnvier 1902. 

Monsieur, 

Nous avons Thonneur de vous faire savoir que dans sa séancc de ce jour' 
notre Société vous a admis au nombre de ses Membres Honoraires sur la pre 
sentation de M. M. G. de Bavay et le baron A. de Loe. En exprimant l'expoir 
que vous voudrez bien prendre une part active á nos travaux, et en recom* 
mcndant, á votre bienveillance raccroissement de notre bibliothèque, dans 
Taquelle nous serions lieureux de voir figurer vos publications, nous vous 
prlons d’agréer, Monsieur,' 1 ’eípression de nos meilleurs sentiments, 

Pour la commission administrativc 

Baron A. dc loe—O# de Ba^ay* 
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Acaaemla de ScieitctaB de roi^««al 


Lisboa, 12 de Janeiro de 1909. 

Ulmo. e Exmo. Senhor 

Philoteio Pereira Andrade, 

A Academia de Sciencias de Portugal, de que V.En. é brilhante orna- 
mulo, tambe-me de solicitar de V.Era. 0 iosigne faro de a distmguir com 
ama memória ou, peio menos, um artigo sobre qnaiqner assumpto mtere»nte 
para o segundo Tomo dos Trabalhos da Academia que está em preparaçao. 

Sendo indispensável que esse Tomo seja tão notável como o primeiro, 
ouso insistir com V.Era. para que não falte com a sua preciosa collaboraçao. 

Com a máxima consideração e estima, confesso*me 

De V.Exa. 

Collega e amigo 
Muito affect.® e grato 

Aniônio Cabreira. (') 


Hotel de La Palx 
Singapore, .aS-io-Qoó 

Ulmo. Exmo. Sr. 

Depois de ter partido de Diu chegou ahi a apreciadissima (para mim) 
offertade um Estudos Hütonco-Archèokgicos'’ 

Só era Bombaim é que 0 recebi e poucos momentos antes de embarcar 
para Colombo. 

Agradeçodhe a amável offerta e creia que o seu bello trabalho c muito 


(^) 0 Sr, António Cabreira foi uma das individualidades scientlficas mais em 
evidência do mundo sábio e ainda no mundo literário e político de Portugal, 


apreciado por mira, que já o conhecia muito bem ; tanto que o cito em um 
trabalho meu que se está a imprimir era Gôa, , ^ 

O valor da minha apreciação sei, perfeitamente, que dc nada vale littera- 
riaraente; tem, porém, o condão de sinceridade o que a respeito cie seu livros 
penso e cVclle servi já e ainda me servirei. 

Creia-me, coraiconsideração, sou 

De V.Exa. 

Creacl. Aclm.“‘’ e Confrade 

José Herculano de Píoura. (') 


Lisboa, 26 «io-i9o8. 

Illm. e Exmo. Senhor 

Serve esta para agradecer*lhe penhoradissimo as duas interessantes publi¬ 
cações com que V. Exa. me brindou :-i imrcia âa malBria e Estudos Historico- 

Felecitando o erudito escritor por tão importantes trabalhos, que assaa 
justilicam os altos créditos que elle clisfructano mundo litterario-scientifico» 
tenho a honra de me subscrever com a mais elevada consideração, 

De V.Exa. 

admirador, venerador e consócio, 

Mto. e mto. obrigado, 

Xavier da Cunha. (*) 

(1) Eminente Orientalista e autor do valiosíssiino e erudito trabalho" Ins- 

cnpçòes indms m Cintra Foi Director da Kevista “ 0 Oriente Português" e da 
comissão arqueológica da Índia Portuguesa, Governador cie Diu, Oficial da ordem de 
S. Tiago do mérito scientifioo, literário e artístico, Cavaleiro da nobre ordem da 
Torre e Espada do valor, lealdade e mérito e membro de várias Sociedades Cien¬ 
tificas de Europa.: _ . . . i 

(2) Director da Biblioteca Nacional de Lisboa,—Sócio da Academia Real da» 
Ciências de Lisboa, Sócio da Academia das Ciências de Portugal, do Instituto de 
Coimbra e várias outras Sociedades Científicas e Literárias, Autor de muito» 

importantes trabalhos literários 6 históricoí. 


11 
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Lisboa, 6 de Julho de 1898. 

Ulmo, e Exmo. Snr. 

Voltando a Lisboa, depois de curta ausência, encontrei a presente carta 
de V.Exa. e as publicações que se dignou oferecer-me e que me mereceram a 
mais subida consideração pelo seu .valor. São estes trabalhos que revelam 
muito estudo e vasta erudição. 

Aceite V. Exa. a expressão do meu sincero reconhecimento. Fico á dis- 
posição de V. Exa. para 0 que lhe possa ser agradavel nesta capital. 

De V. Exa. 

Att.« Vd.‘=‘' Cr." obgd.° 

Viiconde da Torre da Murtat C) 


. ' S. José de Kibandar-Lisboa, 

25 de Setembro de 1904. 

Ulmo. e Exmo. Snr. 

Recebi em 17 do mês findo, a carta de V.. Esa. de 25 de Maio último, e á 
qual as minhas repetidas ausências de Lisboa me não teem permitido respon¬ 
der há mais tempo. 

Com ela recebi também 0 seu muito interessante volume de Estudos 
JJniorico-ArckoU^im e as Contribuições para a bibliographia, onde, em 
resumo veem mencionados os trabalhos, com que V. Exa. tem honrado 0 seu 
nome e a nossa litteratura. 

Tudo muito agradeço, penhorado; e, felecitanclo-o pelos seus notáveis 
estudos, eu lhe agradeço egualraente em nome da Sociedade a que me honro 
de presidir, 0 haver aceitado como sócio efectivo. 

E eu sou 

De V. Exa. 

Mto. atto. Vendor. Cred.® 

Conde de Valenças. t®) 

0 Conservador da Biblioteca de Eeal Associação dos Arqueólogos Portugueses 
e membro de várias Academias de Europa. Autor de muitos trabalhos de valor. 

0 Presidente da Sociedade Literária " Almeida Garrett,"—Membro da Acade¬ 
mia Eeal das Ciências de Lisbôa,—Brilhante escritor, jornalista, orador paplamen- 
tar, e autor de várias obras importantes. 
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Lisbôa, 28 de Fevereiro dc 1920, 

Meu Exmo, Confrade c Sr. Dr. Filoteio Pereira Andrade. 

Muito agradeço a V. Exa. a benevolencia com que acquiesceu ao meu 
pedido, remettendo-me 0 ensaio sobre a Inércia da Matéria e prestando-me em 
sua carta, de 21 dc Janeiro os pedidos esclarecimentos sobre a polemica philo- 
sófica de V. Exa. com 0 Dr. Faria. 

Quanto estimei obter aquelas informações q’ me permitiram completar 
uma lacuna de minha Bibliografia Portuguesa de Phüosofia (')! Muito obrigado. 

Felecito V.Exa. pelo distincto prestígio de que goza na índia, em Portugal 
e no estrangeiro. 

Sou de V.Exa. com a mais distincta consideração, 

Mto. Atto. Vendor. obrigado 
confrade e admirador, 

Fidelino de Figueiredo. (*) 


60-2.°—Lisbôa, 10-IM905, 

Illino, e Exmo. Sr. 

Philoteio Pereira Andrade, 

Agradeço, muito reconhecido a V. Exa. a valiosa ofterta do seu erudito e 
preciosíssimo livro de '^Estudos Eislorieo‘Àrcheologicos^\ÍLnad. a que não sei 
como possa ser devidamente reconhecido e grato. 

(') Em 1922 , em Portugal 0 sr. Fidelíno de Figueiredo publicou êste valioso 
estndo—Pflríf a história da phiksopjiia em Portvgal—mhiàio bibliográfico. Tip. da 
Empresa literária e tipográfica— 821 —Eua da Boavista, 321 —Porto. 

Neste estudo, à pag. 29 , vem meccioriacla a obra filosófica—" Inércia da 
Matéria ” do Sr. Filoteio Pereira Andrade. 

Q Professor do Liceu, da Secção de História,-Director da Biblioteca dé 
Estudos Históricos Nacionais,—Director da Revista de História, Sócio de ráiias 
Academias da Europa. Autor de muitas valiosíssimag obras. 
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Disponha Y. Exa. de quem é, com toda a consideração e estima 


DeV.Exa. 

Admirador e Mto. obrigado, 

Alberio Bessa. (i) 


Illmo. e Exmo. Snr. 

Dr. Philoteio Pereira Andrade, 
Meu eminente Confrade. 


R. do 4 d’lnfantaria 30. 


Agradeço a V.Exa. muito penhorado pelas suas valiosissiraas publicações. 

Felecito a V.Exa. pelo seu alto valor intellectual, altamente elogiado lá 
fóra. Como testemunho da minha sympathia e consideração por V. Exa. envio 
pelo correio registados os meus trabalhos :-~Preludios poéticos, A Jerusalem 
libertada, Thomas Blanc-traços biographicos, A Ilha de Madeira e Reflexos- 
Poesias de Ramos-Coelho. 

E tenho a honra de subscrever-me com mais elevada consideração e 
cordeal estima 


DeV.Exa. 

Mto. Vor. admirador, Confrade, amigo obrigadissimo, 

José Ramos Coelho. O 


C) Eedactor «feebivo do “ Diário d® Notíoias", Director dft Revista “ A Nossa 
Patria”, Director da Revista da Sociedade Literaria “ Almeida Garrett”,-Sócio da 
Real Academia de Letras, de Barcelona, Da Société des Études Portagaises de 
Paris—Da Associação Archeologica de Barcelona, etc,, etc. 

(®) Sócio ds Academia Real das Ciências de Lisboa, ida Academia das Ciên¬ 
cias de Portugal, da Academia de Lncca, etc., Autor de numerosas obras era prosa 
e verso. 
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Monsieur Philoteio Pereira Andrade, 

Membre cie rAcaderaie Royale des Sciences cie Lisbonne, 

S. Thomé de Salcete (Gôa) 

(Indes Portugaises). 

Maillane (Provence), 13 avril 1914. 

Cher Monsieur, 

Mes remerciements empressés pour ses savants travaux—Estudos I-Iisto- 
rico-ArcheoIogicos, Ensaio Philosophico-que j’ai lus avec beaucoup cVintérêt 
Cordeal salut. 


r. Misiral* (') 



Tres Honoré Collègue 


44, Rue cie Rennes, Paris 
Le 20 Oct. 1900. 


Une long voyage en Afrique m'a empêché de répondre à vos lettres. 
Veuillez m’en excuser. 

J’ai à vous remercier du clernier envoi cie vos oeuvres; je vous cn íélecite 
et je serai heureux de connaítre le coníinuation de vos savants travaux. 

Qu’il me soit......de souhaiter que vous puissiez reunir en une grande 

ouvrage toutesles inscriptions lapidaires de Tlncle portugaise, rapparition d'un 
bibliographie de tons les livres imprimés clans la colonie estãussi fort désirable, 

Aveevotre louable activité sdentifique vous pouvez.cleTouble et 

cie ranéantissement de précicux clocuments. 

De mon côté, il me serais particulièrement agréable cie recevoir votre 
photographie et je vous enverrai le mien, dès que je l'aurai. 

Personne ne sera plus heureux cVapplauclir vos recherches. 

Croyez-moi, Très Hoiioré Collègue, 


Yotre devoué 


Marquis de Croizier (*) 


0 0 poeta insigne da Mireille, 0 primeiro vencedor do prémio Nobel. 

(*) Sábio orientalista, arqueólogo, literato, agrónomo francês, Presidenta 
dí^ Academia Indo-Chineza de França a Director da Revista da meima Academia, 
Membro Superior das Colónias francesa» e membro de muitas Academias de Europa. 







S. Cruz, 21-9-98. 

Exmo. Amigo e Sr. Pereira Andrade, 

Dias atraz tive a honra de receber dois trabalhos de sua lavra Paginas 
à» Pedra" e Documentos Konkanis—àüâs affirmaçÕes desassombradas e posi¬ 
tivas de quanto pode 0 talento alliado à uma perseverança excepcional, e de¬ 
mais n’uma senda tão arida e excabrosa—a Archeologia. 

Juiz, nem longinquamente competente posso ser de espirito que a opinião 
publica tem já consagrado e laureado sem exagero, 0 campo em que 0 amigo 
se expande está longe muito longe da bruma em que me afundo, e a minha 
opinião não poderá ser mais de inutilidade. A precisão e rigorismo do seu 
tacto investigador é a primeira coisa que resalta ante 0 olhar apreciador; a 
tecnicidade da expressão e a via facil da disposição das ideas que visam no 
fim decisivo completam de certo a exposição de verdade archeologica; 
pena é que 0 meu horisonte que se não tem illuminado n’este sentido 
não me dê bases assaz para saborear quanto de intrinseco hade haver nos tra¬ 
balhos do illustrc amigo. 

Tive 0 ensejo de 0 conhecer, uns não, e por infelicidade de me pôr em 
contacto mais próximo e útil do seu bello espírito, porém a distancia não an- 
nula as ideas, os espíritos cujo ideal é 0 trabalho são de per si reunidos por 
este laço mystico e inquebrantável, e creio que 0 nobre amigo não me excluirá 
do número dos amigos que 0 honram com dedicação e enthusiasmo, poisque 
estes brotam espontaneamente do meu coração em face dos que julgo fundi¬ 
dos no molde realmente superior. 

Enviando os meus respeitosos comprimentos à sua nobre familía, me subs¬ 
crevo com muitissima consideração 

De V. Exa. 

f Anig.® Ven.'' e Mto. obrig.® 

Paulíno Dias 


Diu, 24-10-99 

Exmo. Amigo Dr. Philoteio, 

Tive immenso prazer em lêr com muito gosto os dous interessantes íolhe- 
Paginas de pedra" e Documntos Konkanis"—qwt recebi e agradeço 
penhoradissimo. 

São trabalhos que denotam realmente a sua altura intellectual c a fina 
cultura do seu espírito. 


nara SÍh T"" ^ estes bastam 

rnvrlir ! escriptores como as elegias do cemitério de 

Giay divmisaram a este no mundo de lettras. 

lustratrnir" linhas cordiaes felecitações e continue assim il- 

one ^ ° ‘melhor legado 

que iicara pa ra os seus filhos. ^ 


DeV. Exa. 


ara.® m.‘“ at.» e obg.a» 

F. X# Emesio Fernandes 


Exmo, Sr. 


Bombaim, 28 de Abril 1895. 


Pive 0 prazer cie receber um exemplar dos seus “ Estudos CriHcos das Eio^ 

m COSmço Postal" queV. Ex.“se dignou oferecer-me, e cordealmente lhe 
agiadeço a finesa da sua lembrança, 

Tinha lido algnmas carias, contidas no folheto dos jornais, em one foram 
publicadas, mas não tinha podido acompanhar a discussão, por que nem sem 
pre tenho a mão esses jornaes. Li porisso 0 folheto com interesse que elle 
desperta naturalmente a quem é devotado ao estudo de tucloo quedizres- 
^lo a cmlração portuguesa no Oriente; e não posso resistir ao desejo de 
iehcitaraV. Exa. pela forma correcta e lógica com que se houve n'essadis. 
cnssao sem perder a serenidade do espírito. Nos assumptos históricos está 
acima de tudo a verdade dos factos; e fez bem de a reivindicar. 

Tenho a honra de ser 

De. V. Exa. 
att. venr. e obrig.“ 

Pe. Cditan© Fmnci§co de Souza 


Mapuçá, 25-5-09. 

Meu caro Am.® e Colega, 

DouaV. Exa. cordiaes parabéns pelas mercês com que tem sido justa- 








nenle apreciados sc»s trabalhos literários pelas Sociedades Scientifrcas, .laçio- 
mes e estrangeiras, qne lhe deram prova do sen apreço elegeiido-o sen soco 
e manifesta,rLlhe o valor d'esses trabalhos. Conhnne com as snas Incnbra- 
ções, pois que na actnalidade sSo poucos, bem poucos, os que cultivam aqueles 
campos de tão larga messe, embora de ingrata compensação. ^ 

Concluo enviando a V. Exa. afectuosos cumprimentos, e a expressão dos 
mais sinceros votos pela sua preciosa saude, ficando cá as suas estim aveis 
ordens com quem possa ser, como sempre, 

De V. Exa. 
am.“ e admirador 

Pascoal João Gomes 


Bombaim, 6-4-1897 

Exmo. Snr. 

Fez-me agradavel surpresa a sua bem elaborada Memória bibliogra- 
phico-critica sobre Padn André Gomes, cujo exemplar fez-me a linesa de 

offerecer, e que eu agradeço muito penhorado. 

Como estudo consciencioso quer na parte critica, quer na histórica, é cie 
muito valor para bibliographia do nosso paiz, berço de tantos homens de reno¬ 
me, dignos, como 0 Pe. Gomes, da veneração de seus conterrâneos, Prestará 
V. Exa. valioso serviço ao paiz continuando cora suas apreciáveis IncubraçÕes 
no campo, queassignou para sua activklade intellecual; tornando-se cada vez 
mais merecedor da estima e consideração dos que, como eu, têein a distiiicta 
iiorna de ser , 

De V. Exa. 
att, e ob.‘’“ c. 

Pe. Caetano Francisco de Souza 


Loutolim, 24-10-99. 

Exmo. Amo. e Sr. 

Recebi e agradeço mto. penhorado 0 seu folheto —âe Pedra. 

E’ um trabalho interessante e muito bem feito e com elle dá 7 . Exa. mais 
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uma prova do seu talento, estudo e genio investigador. 

Com muita coasideração 

De V. Exa. 

Ara,® att. obg.° 

Caetano de Figueiredo 


Meu presado e nobre Amigo, 

Muitissimo penhorado agradeço 0 mimo do seu apreciabilissimo folheto 
sobre a Incrm da Matéria, onde revela 0 seu profumdo saber alliado ao mais 
fino critério. O meu ilustre amigo entra em liça com a panóplia bem provida 
de conhecimentos scientificos e com argumentação baseada na difiinição da 
própria matéria. 

Felecito por mais este valioso trabalho e desejo que colha mais loiros dc 
gloria no campo da sciencia e lettras. 

De V. Exa. 

Am.® obg. ® e admirador 

Ponciano M. Souza 

Curtorim, 20-6-97. 

jMeu presado Am.® e Collega. 

Folgarei muíto em que V, Exa. receba esta no goso de vigorosa saude. 

Acuso a recepção dos seus dois folhetos—Introdução ao Estudo de Juris¬ 
prudência e Paginas de Pedra da índia Portuguesa-que V. Exa, teve a bon¬ 
dade de me offerecer. 

Antes de tudo agradeço a V. Exa. 0 ofíerecimento dos ditos folhetos 0 
qual atribuo á generosidade do seu bem formado coração. Já acabei de ler 
0 folheto sobre Jurisprudência em que V, Exa. dá noção da sciencia juridica, 
revelando muita erudição e aceurado estudo. 

Aceite V. Exa. os meus protestos da alta consideração e subida estima, 
sendo 

De V. Exa. 

Am.® att. obg.® 

Frederico Guilherme Lourenço 
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Margão, 4 6.915. 

Ex.®® Sr. e Meu nobilissimo Am.® 

Tive ontem 0 especial e excepcional prazer de receber a muito apreciada 
carta de V. Exa. acompanhando-a a=-“Jfirasfl/«w Libertada''^com cujo offe« 
recimento me honra sobremaneira. 

Creia que, de ha muito, 0 meu bom am.° tem em mim quem até mesmo 
acata, respeitoso, os seus méritos superiores, moraes e íntelectuaes; e digo-o 
sem exagero, 0 livro com que me miraosea, lembrando- me um dos grandiosos, 
imortaes poetas europeus, lembrar-me-ha também 0 illustre nome de V, Exa. 
que representa uma das distinctas consagrações de intellectuais indo-portu- 
gueses. 

Deixo, pois, aqui, ao lado da expressão do meu reconhecimento, a da 
admiração que de longa data lhe venho tributando, e ambas igualniente since¬ 
ras e igualmente singelas.—Como sempre, sou com a mais subida considera¬ 
ção e reconhecimento 

De V. Exa. 

V.e 

admi.'*®' e am." sincero e ob.™® 

Joaquim Filippe de P. Soare§ 


Padn André Gotms — estudo bibliographico, biographico, epigraphico, 
historico e critico, por Philotheio Pereira Andrade — Este moço inteUigeníe e 
estudioso, ja hoje autor de alguns folhetos, emprega louvavelmente os seus 
ocios em cultivar as lettras e estudar os homens e as coisas do paiz, e os 
seus trabalhos revelam pachorrentas e pacientes pesquizas. 

“O Uliramar" 

1911, de 18 de Setembro de 1897. 
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—“ E’ 0 melhor trabalho — Padre André Gomes — que retrata a physio- 
nomia literaria do seu erudito autor. E’ nesse trabalho que devemos apreciar 
0 talento e os estudos históricos do sr. Andrade. E’ uma obra prima, produ¬ 
zida por uma mão firme de quem vae narrar a verdade, investigando-a das 
brumas do obscurantismo com 0 auxilio da rasão e da Historia. A claresa 
do pensamento e a correcção, da phrase alhadas aos reflexos da lógica, que 
scintillam n’esse estudo, deixam entrever 0 intellecío e a força do distincto 
escriptor e paciente antiquário. Basta este unico trabalho para extremar 
precisamente 0 illustrado escriptor." 

Silva Torres 

Oriente IllustradoJ' 


A Inércia da Maieria —Ensaio filogo/ico--^ot Philoteio P. Andrade, 
E' 0 summario d’uma discussão em que 0 Sr. Francisco Xavier de Faria (ex- 
lente da Escola Medico-Cirurgica, de Nova-Goa) e 0 seu autor demonstram 
á evidencia e á luz da razão e da experiencia, se a inércia é ou não uma proprie¬ 
dade inherente á matéria. O sr. Faria commungando os sentimentos de D. 
Jayme Balraes tende a provar que a inerciai não é uma propriedade inherente 
á matéria, mas não chega a uma conclusão scientifica, lógica, experimenta] 
e decisiva. Está em flagrante contradicções e labora em um gravíssimo 
erro ; poisque ainda não alcançou a verdadeira signiflcação em que a inércia 
é tomada nos domínios das Sciencias Physicas..... 

O illustre autor combate com triumpho as ideas do Sr, Faria, 

E’ lisongeiro vel-o também n’esse campo, sobretudo com a mesma gravi¬ 
dade e serenidade indispensáveis n’uma discussão. 

E’ um dos melhores trabalhos. 


Silva Torres 

Oriente Illustrado, Vol. I, p. 186-190* 




'í! f 

Osr. Pereira Andrade é um erudito escritor indiano, que emtodasas 
: i ■ provindas do saber tem manifestado um espirito de rara cultura, de incansa- 

; ! , vel poder de investigação e de urna notável probidade literaria. 

i ' ' São muito numerosos os seus trabalhos em historia,, arqueologia, direito, 

! filosofia, agricultura e religião. O que temos diante de nós é ura interessante 

opusculo de boa leitura religiosa. 

“Roiario”— Revista mensal de lisboa 

^ N."' de 4 deAiôstode igi6. 


Braga, 6 de Novembro de 1911. 

Ulmo. e Exmo. Snr. Dr. Philoteio P. Andrade 

Recordando-me com saudades da minha honrosa correspondência que ha 
tempos tive a honra de trocar com V.Exa., tinha muitas vezes desejado reno* 
var pelo menos algumas vezes esta agradavelissima correspondência. 

Hontenijpela uma da tarde, inesperada offerta de 4 exemplares do 
Apostolado de Orações para a salvação dos moribundos. Tudo me causou 
surpreza; 0 titulo, a ohra e 0 autor, 

Como é que V.Exa. foi descortinar em Nápoles um centro tão florescente 
do Apostolado de Boa-Morte e Coração Agonizante de Jesus ? 

E que se passou em Jerusalem ?... 

O que é certo, é : que V.Exa. não teme difiiculdacles e acompanha até no 
fim qualquer empreza em que se empenhe. 

O opusculo está muito bem escripto e dá uma ímportantissima noticia 
sobre a Pia União dos Fieis e dos Exercidos que lhe são proprios na Basílica 
Pontificia de Pompeia, 

Agradeço penhoradissimo a dedicatória que V.Exa. me dirige no frontis¬ 
pício do primeiro exemplar; é mais ura novo motivo de me confundir, pois 
que eu não tenho motivos para tantas generosidades e obséquios tão singula¬ 
res. Felecitando cordealmente a V.Exa. pelos felizes resultados que tem 
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colhido dos iacansavois trabalhos a que se tem eatresado nesta obra de 
caridade para com os moribundos 

Tenho a honra de subscrever-me respeitosamente 

De V.Exa. 

Mto. atto. Amo. Venor. Obgdo. 

Pe. Manuel Marim§ dPAguiai'. 


Além destas cartas inéditas, 0 leitor terá ocasião de apreciar outras dos Esmoa. 
Srs. José Ignacio de Loyola, Avertano de Uoyola, I. B. Araancio Gracias, Albertp 
Ozoriode Castro, Cristovam Pinto, P. W. de Brito Aranha, Antouio Xavier de 
Souza Cordeiro, Jeronimo Quadros, Octaviano P. de Rebello, Le Marquis de 
Croizier, Adriano Augusto do Pina Vidal, Leandro Mascarenhas, e as apreciações 
da Imprensa, que vêm enseridas no trabalho do Sr, Leonardo Dias que arquivaDíaj 
a seguir. 













ALBÜM CAMONIANO 


O Dr. Xavier da Cunha, avantajada figura literaria de Portugal e um dos 
priíicipaes Gamonianistas, querendo prestar Homenagem ii memória de Luis de 
Camões, escrevia em 1914 a Filoteio Pereira Andrade, invocando os princr 
pios da confraternidade literaria, e solicitando erapenhadamente 0 seu precioso 
autografo e fotografia para intercalar no Alhum Ganoniano formado por 
autógrafos de eminentes escritores da Europa. 

Eis as duas cartas: 


Lisboa, (Rua Bartholomeu de Gusraão-12-1*), 
I de Junho de 1914. 


Ulmo. e'Exmo. Senhor, 
Philoteio Pereira de Andrade. 
Meu Prezadissimo Confrade, 


Ha muito que de V.Exa. não recebo noticias. Ignoro mesmo se conti¬ 
nuará V. Exa. a residir em S. Tomé de Salcete. Para lá entretanto lhe ende¬ 
reço esta carta, confiado em que de Salcete (se V.Exa, já la não estiver) 0 
correio lh'a remetterá para sua actual residência. 

Escrevendo-lhe, assiste-me 0 proposito de lhe pedir um favor, para cuja 
obtenção invoco os principios da confraternidade litteraria, e, mormente, a 
generosa cortezia de V. Exa,, que amavelmente me relevará 0 que na rainha 
solicitação lhe parecer indiscreto ou importuno. 

Eu me explico - Estou preparando, para entretenimento e regalo de 
meu espirito, um Albim Gatimiano, formado por autographos de illustres 
Escriptoresjcadaum dos quaes me concede, escriptase assignadas n’uma 
folhinha-de-papel, algumas palavras (em prosa ou em verso) acerca do nosso 
glorioso épico Luis de Camões (considerado na sua excelsa personalidade, ou 
em qualquer accidente da sua vida agitadissima, ou na sua obra poética, ou na 
sua bibliographia, ouna sua influencia sobre os progressos da Imgua eda 
litteratiira portugueza, etc, etc.) 

Entre esses autographos eu muito estimaria intercalar um de V. Exa.-- 
algumas palavras (poucas ou muitas, como fôr do seu agrado) consagrad . 

qualquer dos pontos que indico no larguíssimo campo 

Algumas palavras, pois, lhe supplico, pelo punho de V. Exa. escriptas, 
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datadas, e assigimdas, n’utna pequena folha-de-papel (de preferencia papel 
timbrado, se, porventura de papel timbrado, com algum dist.nctivo especial, 
V Exa costuma usar na sua correspondência )-folha.de.papel em que 
peço que fiquem resguardadas margens, para que nào aconteça, na incader, 
nação futura do “ Album ”, ficar mutilada a integridade do texto raanuscripto, 

por incúria ou desleixo do incadernador. 

^ Foi em IO de Junho de 1580 (como descobriu no Archivo da rorre<lo. 
Tombo 0 erudito Visconde de |utomenha,-e como V.Exa. perfeitamente 
sabe) que Luis de Camões entrou na gloria da imoitalidade. 

Perfazem-se pois no dia 10 do corrente mez 334 annos decorridos a 
contar do passamento do egregio vate,-egregio vate e simultaneamente 
insigne guerreiro, que nas regiões indianas gastou em prol da patna alguns 
• annos de sua existência. 

Quer V.Exa. condescender commigo, dignando-se conceder-me 0 precioso 
autographo que empenhadamente lhe peço ? 

Antecipadamente lh’o agradeço penhoradissirao, e com todo 0 alvoroço 

fico esperando este suspirado obséquio. 

Peço pois a V.Exa. que se digne dirigir sua resposta para esta sua humil¬ 
de casa de Lisboa, (Rua Bartholomeu de Gusmão, 12, 2.''),-onde aguarda 
suas ordens quem tem a honra de subscrever-se, com a mais elevada con- 
Ejideraçào 

De V. Exa. 

Mui sincero admirador, mui attento venerador 
confrade e servo obrigadissimo, 

Xavier da Cunha. 


Ulmo. e Exmo. Senhor 
Philoteio Pereira Andrade, 


C. de V. Exa. em Lisboa, 
(Rua 13 de Gusmã0“i2-2.'), 
27 de Outubro de 1914. 


Meu Preclaro Consocio: 

Accusando a recepção do seu estimadíssismo favor de 28 de Setembro, 
favor que hontem chegou às minhas mãos. 
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Incluso na sua amavel carta deparou-se-me, com grande alvoroço meu, 
0 solicitado autographo para 0 " Album Camoniano'' que estou organisando,— 
autographo precioso que muito estimo ficar possuindo, e que 110 mencionado 
Album vae ficar mui càrinhosamente intercalado. 

Finalizo endereçando-lhe um pedido. Eu estimaria muito possuir 0 
retrato de V, Exa. Quererá V. Exa. brindar- me com a sua photographia ? 
Confiando na sua benevolencia, atrevo-me a esperar que V. Exa. me não 
recusará tal favor, que anciosamente aguardo e antecipadamente agradeço, 
subscrevendo-me com a mais elevada consideração 

De V. Exa. 

Mui sincero admirador, mui attento venerador, 
Confrade e amigo ’ 
Obrigadissimo 

Xavier da Cunha 
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0 carapo litterario dos filhos da índia Portugueza é vastíssimo, 
e colheita ampla algum liomem illustrado pode fazer se abalane^ar a 
ofiertar aos amadores das glorias patrias publicando detidamente uma 
Siblio^raphia Indo-Portu^uem, que seja o catalogo bibliographico 
dos filhos d’esta terra^ desde a conquista até aos nossos dias, imitando 
assim, ainda que em miniatura, como o queria o prestante escriptor 
M. V. d’Abreu, o gigantesco e monumental Biccionario Biblioira- 
phico de Innocencio Francisco da Silva. 

0 nosso fim é concorrer com subsidios para essa grandiosa obra, 
porque-não temos forqas para mais. “ Desenha o architecto, .escreve 
Teixeira de Vasconcellos, o risco do edificio e preside á execução, 
Áífeiçoam, dispõem e assentam as pedras os mestres dos respectivos 
ofíicios, e veem-lhes trazendo umas e outras os obreiros inferiores, que, 
por não saberem traçar, dirigir ou realisar a construcçao, nem porisso 
podem ter-se por inúteis nos seus limitados trabalhos 

•Eis a expressão de pequenez do nosso trabalho. 

0 presente fasciculo comporta os apontamentos bibliographicos 
do nosso distincto escriptor sr. Philotlieio Pereira d’Andrade, con¬ 
terrâneo, que tem já conquistado um logar de nomeada no pantheon 
dos escriptores contemporâneos do paiz, a que juntamos ligeiros tra¬ 
ços biographicos: tudo colhido de informações fidedignas, doeu- 
mentos, livros, revistas e jornaes. 

Colvá, 8 de Dezembro de 1899. 


1. S* Leonardo Dias 


PHILOTHEIO PEREIRA D’ANDRADE 


Sã« os escritos wn. vmkàâro retrato 
do seu miútor, Se é urdaie gueaim 
ordimria, o riso, os nmieios e até o pas¬ 
so descolrem o gne jaz escondida no peito 
de gualgnor himm, mais razão é gu 
seja ãescohrto pela gw é verdadeiro 
fncto do iiitendmmto e saher, oonia são 
os eseriptos ãe cada um, 

Fr. Luh de Souza. 


Nasceu o sr. Philotheio Francisco de S. Rita Pereira d'Andrade a lo de 
janeiro de 1864, na aldea Utordá, de Salcete, em casa dos seus avós maternos. 

E’ filho primogênito do Dr. Amaral Ignacio Piedade Pereira cVAndrade, í 

distincto facultativo formado pela Escola Medico-Cirurgica de Nova-Goa e 
de D.AnnaClarinaPudiciana Pereira, ambos oriundos de antigas e nobres 
familias do paiz, relacionadas com as mais distinctas d’esta terra. 1 

Devido a frouxa applicaçào, clistrahida pela verdura das paixões que lhe j 

tornaram fastidiosa a leitura assidua e insuportáveis as vigilias da sciencia, 0 
sr. Philotheio d’Andrade passou desapercebido nas pouquissimas escolas que^ 
frequentou. 

“ Não^se incommode por não ter estudos officiaes ; não os tem Mendes 
Leal, nem Rebello da Silva, nem Silva Tullio, nem Bulhão Pato, nem Rodri¬ 
gues Sampaio, nem muitos homens de importância; 0 principal é saber 
escrevia uma vez Teixeira de Vasconcellos ao extincto decano da imprensa 
portugueza Joaquim Martins de Carvalho, e tal se pode applicar ao sr. 

Philotheio d’Andrade. Não tem estudos officiaes, mas quantos nomes tão illus- 
tres como 0 d’elle, não pode a índia Portugueza inscrever nas paginas bri- 
lhantes de sua Bibiiographia ? 

Tendo porem chegado a uma edade em que se concentra todo 0 futuro, 
todo 0 destino d’um homem, quando lhe acudiu a reflexão, consultando as 
predilecções do seu espirito naturalraente propenso ao estudo, applicou-se, 
com aflinco, a uma severa disciplina, fazendo do gabinete escola, do livro 
mestre e de si 0 mais arduo e laborioso alumno ; e estudou cora tanta applica- 
ção, como ainda hoje estuda, que, em verdes annos, nos seus escriptoseem 
varias controvérsias litterarias e scientificas, evidenciou a força da sua men- 


- —V.V1 M, oua 


“'S ® phitophia, uma eru- 

"" saber e sobretudo da 

dado 

,ií.... ® ireadiações se resplendem na frecltin fubUalim 

™ito no juiao dVUi dos 

*,na.s.mporlantesdalitteratura francesa,o Marquee de Croiaier,que, 
CO n uma rara enaadadee paciência benedictina, estuda, nos poucos odos 
qnelhepemnttemasfoncçõesde Membro Superior das Colonias franceaas, 
asantigmdadesdestamysteriosalndia,» qual nio ponde mesmo reeislir ao 
sen instmclivo desejo de pedir-lhe eaemplares das suas obras pata os princi- 

paes rnstilntos scienlificos da sua naçSo, nem ao praaer de relacional-o com os 

sabros cie França, com alguns dos quaes 0 sr. Andrade mantem hoje amiga- 

veis relações. ^ ^ 

Poucos tem chegado, n’esta terra, a salientar-se, tão depressa nas lettras, 
e colher tantos louros, na edade tão curta, e então collocado n’um meio 
acanhado, longe dos recursos que as bibliotecas das capitaes fornecem aos 
litteraíos d’este paiz. 


“Nada ha-dizia Seneca-por mais difficil e arduo, que 0 espirito 
humano não vença e que um aturado estudo não torne facil. Tudo 0 que em- 
prehencleu 0 homem conseguiu.” 

E disse verdade. 

^ ^ O genio não é senão uma longa experiencia, disse Biiffon; e á esta defi¬ 
nição accrescenta M. B. Bali: “ Muitas vezes, com effeito, 0 que se chama a 
insjnração do gemo, não é mais do que a conclusão muito tempo esperada d'um 
trabalho subterrâneo que proseguiu obscuramente nas profundezas da intelli- 
gencia. E’ um lençol d’agiia subterrâneo que um golpe de sonda felizmente 
applicado fez brotar repentinamente.” 

E, não ha duvida que assim 0 é. 

Orphão de pae, a quem amava sempre com a consagração que lhe é 
característica, e que se manifesta até na dedicatória de uma das suas obras, na 
edade de 17 annos, em que lhe era mais que nunca necessário 0 seu arrimo 
0 sr, Philoteio d’Andrade suspendeu 0 tirocínio escolar: mas não lhe resseqiu 
0 desejo do saber e, por isso, não lhe arrefeceu 0 ardor do estudo. Foi n’essa 
edade, ajudado apenas pela sua inclinação, que elle encetou a carreira de 
escritor literário e desde os primeiros ensaios mostrou logo com quanta rapi¬ 
dez e facilidade a devia percorrer. 

“ Quão differente não é, do que parece aos olhos de fóra a profissão, 0 
officio e 0 ministério das lettras ? ” 




Tomando por thema essa conceituosa phrase do Visconde de Castilho, o 
sr. Philotheio d’Andrade mandou á imprensa o seu primeiro ensaio litterario : 
phrasé significativa, com que elle, sem o querer, fez uma affirmação assaz 
clara da sua profunda convicção e, expendeu, sem o pensar talvez, por um 
modo positivo, a sua vocação, que o tempo e o estudo definiram de um modo 
honroso para as lettras e para o paiz. 

Animando e o felicitando pela sua auspiciosa estrea, escrevia-lhe uma vez, 
0 conhecido escriptor o sr. Chmloúão Pinio que “ pelas poucas observações 
que tinha feito no seu escripto, entendia qué elle, com trabalho e perseverança, 
desempenharia, era proximo futuro muito bom papel no estreito circulo 
litterario da nossa terra 

E nào se enganou. 

* 

« * 

E', mettendo o arado laborioso pelas urzes e restolhos, com u na vontade 
inflexível,'que Philotheio d’Andrade, além dum grande numero de artigos 
noticiosos, litterarios, scientificos, de critica e de debate esparsos na hdia 
Portuguesa, no Ultramar, na Discussão, no Correio da índia, no Periodico do 
Povo, nas Uoiidas, no Anglo- Lusitano, no Crente e em Almaiiaés do paiz, cujo 
exame e noticia pede longa escriptura e nos quaes se espelha a lenta e gradnal 
evolução das suas faculdadis mentaes, escreveu as seguintes obras, nas 
quaes se crystalisa a sua preclara phisionomia litteraría, cujo valor se verá 
pelas apreciações authorisadas e insuspeitas que vamos reproduzir. 

* « 

l.lPadreifrancisco Caetano SaiifAiiiia e Costa.- esboço Uographico quQ 
fez sahir em 1883 dos prelos da typographia da Semana, folha política que se 
editava emiMargão. 

E’ ura curioso ensaio da sua incipiente carreira litteraria, era que eviden¬ 
cia boa intelligencia, decidida vocação para a cultura intellectual e muito 
amor ao estudo. Dá n’elle muita noção do seu biogivphado, clérigo illustrado 
que occupoii altos cargos ecclesiasticos em Macau, como 0 de Director do 
Mosteiro de S. Clara, Examinador Syoodal, Vigário Geral, Secretario e 
Governador doimesmo Bispado e que deixou, em favor da mocidade portii- 
gueza da Asia uma obra : “ Escola Elementar de Geographia e Chronologia e 
Historia Universal antiga e moderna, comum íppendix da Historiado Reino de 
Poriu^aU’ 

E’ dedicado ao Monsenhor Francisco Xavier de Loyola, que 0 estimava e 
0 acariciou desde os bancos de escola, quando alumno do Seminário de 
Rachol. 
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Em nota final transcreve 0 biographo do semanario 0 Ultramar a erudita 
dissertação canônica era que 0 seu bíographado sustentou a illegalidade da 
nomeação feita por D. sidoro Caetano do Rosário e Noronha, nomeado Pre¬ 
lado Ordinário de Moçambique, ao presbytero José Lourenço Vás, por seu 
Vigário Geral. 

A imprensa do paiz como a do reino apreciaram com delicadas expressões 
essa primicia litteraria do noviço escriptor, “ um mancebo de 19 annos que, 
ajudado apenas pelo seu trabalho, intelligencia e inclinação, sem outros 
recursos brindou 0 publico com 0 primeiro íructo de suas modestas locubra- 
ções ”: e notáveis vultos litterarios lhe endereçaram n’essa occasiào palavras 
de louvor e de verdadeiro incitamento, (^) 

No Anglo-Lusitano, (*) um dos seus redactores, sr. José da Silva refun¬ 
diu, na parte ingleza, em um succincto artigo, toda a matéria d'esse opusculo, 
na secção Bio^raphia Qoana e vários escriptores têm-lhe feito referencias em 
seus escriptos. 

‘‘ Se é dever nào só, mas tambéÉ serviço público celebrar varões ’ illustres 
e escrever ácerca dos que procederam rectamente, como diz Teixeira de Vas- 
concellos, bem andou 0 sr. Philotheio d’Andrade em escolher para 0 objecto 
cie sua estreia 0 esboço biographico do rev. Francisco Caetano Sant’ Anna e 
Costa, um dos nossos distinctos patricios, diz apreciando esse trabalho 0 
citado Ultramar, (^) 

Pe. Costa filho da freguezia do sr. Andrade, porquem tem elle mostrado 
sempre uma entranhada dedicação. 

Desde a primeira mocidade tem envidado esforços em prol do seu apro- 
veitamento, e, a um tempo, dos seus companheiros. 

Elle foi quem, depois de cooperar com insanas fadigas para 0 estabele- 
,cimento d’um theatro na sua aldeia, que levou 0 nome de Gamões, a que 
cedeu, generosamente, uma das suas vastas casas; fundou, em 1890, um ins¬ 
tituto scientifico-litterario, oClub de S. Thomé (*), de cujo seio sahlram ao 
depois, honra lhe seja, germens de institutos congeneres,iera varias localidades, 
a muitos dos quaes 0 sr. Andrade tem subsidiado com importantes livros. 


(>) V. Acarta critica do sr, Ghristovara Pinto publicada no n.» 1860 do 
Ultramar, A Mia Porlviuesa n.^ 1190 , 0 Goamiirau.olllVf , O Crente 
]], 0 Periodico do Povo n.V 2 , Â Orífem n." 986 , ü Diário lÜusirado n* 5808 , 
e O Jornal de Colonias o,“ 1282 . 

(i) V. O Ân^lõ-Lusiiano 
(i) Y. O Ultramar ü.om 2 . 

Foi louvado, porisso, pelo governo provincial, era officio de 22 de Setem¬ 
bro de 1890 . Cf. A Mia Portuguesa n.» 1584 . 
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n. Iiitroilucçáo ao estiiilo de Jurisprudencia-Margão, Typ. do Ultra- 
wflf—1887. 

O fini que teve n’este livrinho é, dil-o elle; “ Explicar d'iima maneira 
scientiaca, isto é, apoiar em raciocínios rigorosos e factos positivos as ideas 
que compõem 0 direito vulgar, as soluções a qne chegou a hutnanidacle, guiada 
pela natureza, e pela experiencia, por essa especie de instincto, a que se 
chama 0 bom senso 

Não é íacil—diz um escriptor contemporâneo-a tarefa de escrever com¬ 
pêndios escolares e grandes capacidades manifestando-se, brilhantemente, em 
producções litterarias têm fraqueado, n’essa parte, que demanda attenção, 
estudo e uma forma de dizer pura, simples e genuinamente didactica. 

E’, na verdade, necessária para os compêndios escolares uma forma de 
dizer genuinamente didactica, e é, porisso, diz 0 sabio lente da Universidade 
cie Coimbra, clr. Guimarães Pedrosa, que »são poucos entre nós os que se 
animam a escrever sobre asumptos jurídicos e, que, porisso, 0 simples facto 
de trabalhos cVesse género constitne de jizr &i motivo de justos louvores.” 

Destinado ao uso dos alumnos esse compendio, deu-lhe 0 seu autor um 
caracter elementar e uma forma de dizer correcta e clara, no sentir do redac- 
tor cia índia Poriu^im, e, foi, porisso, acolhido, com espontâneo favor e sym- 
pathica admiração no paiz, onde até hoje íaiito sentimos a carência d'Lima 
escola official de Jurisprudência, que subministre aos estudiosos uin ensino 
raethodico. (^) 

“ O autor conta apenas a curta edade de 22 annos e agradou-nos, porisso,, 
vêr 0 seu trabalho escripto com correcçuo”i diz 0 citado Ultranm\ m con¬ 
clusão da sua apreciação. (^) 

Também nesse trabalho é nobre e patriótico 0 intuito do seu autor, “ Ha 
intelligencias, diz elle, que se limitam á própria illustração, outras que transfor¬ 
mam, corrigem e melhoram 0 que está feito, mas ha ainda outras que preferem 
embrenhar.se por florestas virgens, a íim de beneficiarem a patria. E, em outro 
logar: “ só 0 desejo que me estimulava 0 amor da patria, e, por forma alguma,, 
satisfação de qualquer pensamento egoista, presidiu a rainha intenção ao 
mandar á imprensa estas notas ", 

# 

* « 

IIÍ, Martiüho .4ntoiiio de Menezes —elogio fmobre (folha solta )~distri- 
buido no dia de soleranes exequias que 0 partido popular de Sakete dedicára 


(^) íl Mia PoHugum n.^ 1401 . 
(*) O Ultramar ri.« 1500 . 
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á memória, na Egreja de Chincliinim, no trigésimo dia do seu decesso-Mar- 
gao, Tip. do Ullramar-i^()o. 

E’ uma homenagem de amigo e preito de saudade Ss cinzas venerandas 
d aqnelleptoemmentevnlto_da nessa sociedade, que pertence, incontestavel¬ 
mente a essa pleiade de varões que tanto nobilitaram o Oriente Portuguez 
pelo seu saber e virtudes tendo bem fundo esse sentimento do patriotismo que 
0 collossal gemo de Camões slenograpbon nas suas sublimes strophes, esse; 

. amor da patria não movido 

do pnmio vil^ mus alio c quasi eUrno 


IV. Os Santos Martyres de Cnncollin— suAsáte para a hüloria de sm vida 
com ilustração cVuma gravura, representando 0 glorioso martyrio. Margàa 
Typ. de Orffyíis-iSçq.. 

E' um trabalho de vulgarisaçao destinado, pdncipalmente, para 0 publico 
se interessar no movimento festivo de i de novembro de 1894, em Cuncolim. 
Traz uma succincta narração do martyrio, 0 breve da be.rtiticaçuo solemne 
era Roma, a descripção das festas havidas na Sé Primacial de Goa, e na 
Egreja de Cuncolim, transcripta, com muita paciência, de varias revistas: 
e tudo elucidado com notas históricas, epigraphicas, bibliographicas e criticas, 
escriptas com mão firme e segura dos factos que narra, com notável correc" 
ção da phrase e peculiaridade cia dicção,’' dil-o 0 Correio da Mia, importante 
semanario de Nova Goa. (‘) “Quem quizer saber a historia em resumo 
dos Marlyres de Ouncolm, é recorrer a esta interessante publicação”, diz 0 
BqMoi Indiano, (^) semanario de Bombaim, então redigido peio nosso 
saudoso conterrâneo dr, Julio Ribeiro. 

A' testa d’essas eruditas notas figura a que se refere á data dos correios, 
deveras importante pelo facto a que se refere, marcada pelo distincto escrip- 
tor, sr. José Antonio Ismael Gracias, na sua Memória historico-emomica sobre 
as correios ila Jnuia Poriu^ueza, escripta por ordem do governo de S. Magesta* 
de, do que resultou entre os dois erucltos escriptores uma interessante contro¬ 
vérsia histórica, em dois mais notáveis periódicos do paiz, 0 Utlramar e 
A MiaPdriugveta,q\i&iomtcQooccm^o aos estudiosos para tomarem por 
seu turno conhecimento profundo do assumpto em questão para estados com- 


( 1)0 Correio da Índia ri° 514 . 

(*) Boklim Indiano ná 19 . Cf. também O Ultramar n.“ 1865 , e O '^ink 
ê tiin de setembro 174 . 
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pletnentares, controvérsia na qual. em vista dos argumentos adduzidos, e 
facil formar juizo seguro sobre qua) dos dois illnstres polemistas tem razao. 

Nós ainda admiramos que tivesse havido verdadeira questão em uns 
pontos nos quaes, reduzida a controvérsia ao seu valor real, a força das provas 
de um dos lados não admitte debate serio. E’ lêr a compilação feita pelo 
sr Andrade, da correspondência trocada, n’um opusculo que dá mtida idea 
das razões adduzidas de parte a parte, e quesahiu dos prelos da Imprcma 
Nacional com o titulo de: 

# # 

V. Estudos cTiticos das épocas do serviço postal na índia Portugueza, 
-marcadas pelo ex.™“ sr. José Antonio Ismael Gradas. Nova Goa. Imp. 
Nacional-iSqS, que o illustre redactor da RÊvista Catklica, do Viseu, aprecia 

nos seguintes termos. n • 

“ Esfmios criiicos, etc.”-B’ autor eVesta publicação o sr. Philotheio Pereira 

d’Andracle. N’ella vem colligidas as cartas em que se travou polemica sobre 
as datas do começo do correio em Goa. 

E’um Opusculo a todos ns respeitos interessante e que bem patentea o 
espirito illustradissimo e investigador do joven e talentoso escriptor indi¬ 
ano." (M .... 

O Comio da índia, que nunca foÍ prodigo de elogios, exprime-se assim no 

seu n.* 528-00111 a sua peculiar concisão : 

5'sWos mticos-E’a compilação de cartas que publicou na imprensa, 
refutando as datas, que foram marcadas pelo sr. Ismael Gracias, com muito 
credito para os seus conhecimentos da matéria e da Historia do Oriente. ( ) 
E a Voz do Povo, seraanario de Bardez, conclue a sua apreciação dizendo 
que: “osr. Philotheio Pereira d’Andrade combate a toonri do sr. Ismael 
Gracias,comtriumplio. (^) 

# 

° * * 


Não será fóra de proposito, seguindo 0 niethodo elucidativo, reproduzir 
aqui qualquer das cartas do sr. Philotheio d'Andrade, porque todas ellas sao 
de inestimável valor, para pol-o assim de immediato contacto com 0 leitor. 

Seja porem a ultima com a qual se rematou, sem mais replica, a contro- 

versia. 


(') Revista CathoUca de 24 de setembro de 1898 . 
h)V.O Correio da índia u.® 428 . 

{^) áVoi do Povo n.® láá-Cf. O Cúnimbrimse n." 4978 . 
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lEx.™ amigo e sr. Ismael Gracias 

Na terceira carta, publicada no ultimo numero áo, Ultramar de ló do 
corrente, em resposta á minha publicada na índia de 16 de janeiro proximo 
findo, escreve v. exa. que não lhe trouxe novidade 0 documento que apresen¬ 
tei, como itUimatum na questão em objecto, porque na citada Memória his¬ 
tórica sobre os correios da Índia Portügueza, na nota da pagina 6, men- 
cionára vxa. “uma v.agcin por terra entre Goa e Lisboa feita em 1565, vinte e 
dois annos " como diz (antes de 1586, data assignada por mira ao correio 
por terra entre Goa e Lisboa", 

No que acabo de transcrever se encontra visível a resposta, e porisso eu 
podia escusar-me de lhe responder; mas como ella passou desapercebida á 
sua intuição e perspicácia, sou forçado a dirigir-me mais uma vez a v. exa., e 
só a v. exa. porque, parece-me que 0 leitor que me honrou lendo, tendo em 
vista a “ concisão das suas cartas, e a prolixidade das minhas" e considerando 
0 mais que allegamos e provamos, já deu 0 seu veredktum final, lançou já sua 
sentença, e eu, como lhe escrevi, renunciei aos recursos, louvando-me no juizo 
arbitrai de v. exa. 

Cumpre-roe, primeiramente, lembrar-lhe que se ha “ absoluta difíerença 
entre um fado e a menção d’esse facto " como v. exa. me lembrou na sua segun¬ 
da carta, (') ha absolutíssima e radical entre a noticia do correio por terra 
e a d’uma viagem per terra. 


i (1) N’eBsa segunda carta dizia 0 sr. Gracias “Bera sabe v. exa. que existe 

absoluta difíerença eutre um fatio e a menção d’e8se facto ; lendo pois attentnraeme 
tudo quanto escrevo a pg. 7 da Memória verá que assigno 0 anno 1594 para a pri¬ 
meira menção offioial documentada da currespoudencia por terra entre Goa e Lisboa 
havida em lôílü." Est cni. pK. 17. Ultramar n.“ 867. 

Ora, se cotejai mos esta citação da pí. 7 da Memória, a que se refere 0 sr. Gra- 
i ciaS encontraremos, n'ella nada menos que 0 seguinte; 

í " Ao passo que todos os annos era expedida mutnamente correspondência nas 

[ monções entre Lisboa e Goa, não era raro mmme for terra. Não podemos 

j precisiir qual seria 0 itinerário da jornada, mas é certo que elles iam e vinham, 

í “ A mais antiiíü menção d! este facto que encontramos nos archivos da secretaria 

i do governo é em 1594. Na carta de 1 de marçod’esseaiino elfrei D. Filippe 

2.» aceusa ao vice-rei Mathias de Albuquerque ter recebido a carta qua este lha 

escrevera ^or fíOT sobre cousas do serviço em 12 de abril de 1092." 

E a referida carta segunda conclilia assim : “ Por ultimo, direi, já que v. exa. 
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Visivelmente v. ex.» quer desviar-se do ponto da questão, unicamente para 
dizer qne não lhe trouxe novidade o documento, o que é menos, mas falseada 
fica a historia, o que não se pode deixar passar á revelia, E, para melhor 
orientação, fico obrigado a não ser laconico, porque me acontece o que de 
si dizia Horacio: Dum bims esse Uhero obsciimfiõ. 

A questão em objecto, sr. Gracias, è relativa não ás viagens, mas aos cor. 
mos «or/em, eo documento valioso não trouxe eu para prova das viagens, 
mas dos correios. A data que eu assignei é para a primeira menção official e 
documentada da correspondência for km entre Goa e Lisboa nm mms anle- 

deseja, louvavelmente, contribuir para a eluciclaç-lo da historia do serviço postal na 

índia, que me limitei na ^YTemoria somente á dominação portupeza : e á explorar 
épocas anteriores mencionaria os lofah e (kwks dos antigos indiis e mabometanos. 
de que dão noticia Ziaudin-B.-irni, Ibn Batuta e outros.) ~Eü. criL pg 18 , ÜUra- 
>«flj’n.° 1867 . 

Ao que respondeu 0 sr. Philotheio d’Andrade n’estes termos, que nao tiveram 
replica. 

“ No meu fraquissirao modo do pensar, sr. Qracia?, esta clifferença entre fado e 
WíJifSo d’es8e facto, sobre ser absolutamente inútil e impertinente ao objecto em 
questão, é perigosa até certo ponto ao intuito de v. exa. e a admittil-a muito favorá¬ 
vel me seria ella. 

“Oom que então a data 1092 Dão é menção do facto-correspondencia postal 
mntua entre Lisboa e Goa, e não é a primeira menção official, documentada e ante. 
rior á de 1584 ? a qual é tunibem, não o contesto, menção official e documentada sim, 
mas não menção mais antiga. EnãovÔv. exa. qne tanto a data de 1592 como 
a de 1594 são menções olficiaes do facto-correspondência postal mutua eutre Go» 
e Lisboa ? 

» Deve estar, porém, lembrado v. exa, que a mais antiga mençS') do serviço 
interno do correio fizera remontar a 1526 , data do foral, e pensa v. exa. qne se 
tivesse de explorar épocas anteriores teria de mencionar topais e âawks doa antigo» 
indás e mahometanos, e a dominação porbugueza teria começado em 1526 ? e antes 
d'essa epoca topais e daivh snbatituiam os correios ? 

“ Não li Ziiindin-Barni que cita, rans Ibn Batuta, que visitou índia no meiado 
do século XIV acompanhando 0 seu chefe Jamál-iid-in, era uma das suas expediyles 
para Sindabur ou Goa, e cujos trabalhos foram publicados em 1839 por Lee. “Tra¬ 
veis of Ibn Batuta” e outros escripbores como El-Masudi, Abiilíeda, EI-Edrisi, 
H. Elliot, Stanley Lane■PooIe, I).C8nderDutb,Piristae outros indianistas que 
acumulara mmateriaes de inestimável valor para a historia completa da Índia 
abrangendo os períodos de todas as dominações, a dos primitivos indús e mabometa- 
nos parece-me se a memória me não engana, não men.ionam entre 1510-1026 iofals 
Q dawks no Estado da índia Portuguezi.) EsL crit. pg. 23 a 25 . 
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rior a 1594, data assignada por v. ex.»; e a de 1565 que v. ex.» marca agora 
como anterior a 1586, é uma menção da viagem por terra,—datas ambas relati¬ 
vas a dois factos differentes e incomparáveis entre si. 

Assim, pois, a carta de 21 de janeiro de 1586 (‘) escripta por el-rei D. 
Filippe2.“ao vice-rei D, Duarte de Menezes, acusando ter recebido, no anno 
anterior, as cartas que este escrevera por terra áquelle, é um documento vali¬ 
oso, relativamente a 1594, data anachronica que v. marcara ao correio for terra 
entre Goa e Lisboa. 

Quer v. ex.® concluir pelas viagens a questão cujas premissas são correios? 
e notando, a um tempo, 0 desvio das minhas idéas, do ponto principal ? e só 
para dizer que não lhe trouxe novidade 0 documento valioso ? 

Eu não cria que v. ex.**' insistiria no que, incorrectamente, escreveu, na 
citada Memória depois de eu lhe apresentar documentos da data anterior 
authenticos e valiosos, que evidenciavam 0 pouco critério e escrupulo, com 
que V. ex.'' marcára aquella data ; mas infelizmente, insiste, esquecendo-sc da 
verdade que encerra 0 velho provérbio : nalce causce pejus fairocinium. 

Lembre-se, que em 1887 v. ex.'' foi 0 primeiro que notou 110 Ultramar a 
improcedência de sémelhante argumentação ao sr. Gerson da Cunha, e 0 
sr. Cunha não insistiu no que escreveu, e para mim com muita prudência. 

Contra factos, meu amigo, não ha argumentos. 

Li attentamente, como me recommendára, na sua carta, (’) a referida 
nota da citada Memória, li e reli e nenhuma novidade encontrei. V. ex.» 
escreve n’ella que “ Nos Annaes maritimos e coloniaes, 4 e 5 serie, parte não 
official, está publicado 0 itenerario de mestre Affonso solurgião-mór que foi da 
índia em tempo do conde viso-rei e do gouernador João Demendonça, da 
viagem que fez da índia por terra a este reino de Portugal^ por mandado do 
mesmo gouernador em 1565, segundo 0 manuscripto original que existe na 
Torre do Tombo." .... 

D’aqui se vê, evidentemente, que a sua nota reíere-se ao itmrano oü 
viagemí»rim,como(iiznacarta,e não aos mm for lem, ponto da 

E aquella viagem teria alguma relação com os correios? se tinha, como 
fez remontar a 1594 a sua menção na citada Memória ? se não tinha, que 

(1) J. Philotheio Pereira d’ADdrade''-PAGiNÀS dk Pedra Afendix fi. U 

K.« cart. a qoe e.ti, r.ap.nd.r. .r. Andrade, eaoravi.« ar. Gracm: 

“Qaeira lér altentuMtte a citasSo da imiba f f V h 

,Líarta»deG...I.Ubo.en.lM5,™ta. do.. ....oa ante. d. cart. ,o. 

afonia"-”M/íffls pg. 88.^ 

III 


15 



especie de replica é esta, que me trouxe, sincerameiitc uma novidadt novhshm ? 

Mas, se a questão que nos tem ocupado fôra, sr. Gracias, relativa á vinium 
por ierra entre índia e Lisboa,'eu, sem parar em 1565, como v. ex.*', iria muito 
mais longe, e sem me deter no caminho com esse portuguez João MachadO) 
que viera por ierra de Moçambique á índia, e que estava ao serviço de Idalcão, 
ao tempo que Affonso de Albuquerque entrara em Goa, como refere Gaspar 
Correia nas suas Lnendas da India tomo i, livro i, pag. 42 e livro ii pag. 84, 
Eduardo de Balsemão nos seus Portüguezes no Oriente parte i pag. 4 • 
iria até encontrar como 0 capitão Pedro de Covilhã e Affonso Pavia, os quae s 
sahiram de Lisboa por Urra em 7 de maio de 1487, sessenta e olta aiiiios antes 
de 1605 , data assignada por v. ex.* e passaram por Nápoles, Rodes, Alexan* 
dria, Cairo e Aden, onde se apartaram, tendo 0 segundo, depois de visitar 
paizes ignotos, terminado os seus dias no Cairo, e Covilhã depois de reconhe¬ 
cer Cananor, Calecute e Goa passado para 0 problemático Preste João, facto 
vulgarisado por Filippe Nery Xavier, no seu Oahkete Liilerario das Foniainhms, 
vol. I pag. 9 e ambos morreram, sem verem a patria, 0 que Camões cantou na 
Lusíada iv, estancia 65; 

“ Viram gentes ignotas e extranhas 
Da índia, da Carmania e Gedrosia 
Vendo vários costumes, varias manhas 
Que cada região produz e cria 
Mas de vias tão asperas, tamanhas. 

Tomar-se facilmente não podia; 

Lá morreram em fim, e lá ficaram 
Que á desejada patria não tornaram.” 

Queira consultar: 

Cesar Cantú “ Hislorici Universal ” vol. VII, pag. 217. 

Pinheiro Chagas “ Resumo da Eisloria de Portugal ”, pag. 65. 

Sebastião José Pedroso “ Resumo hisiorico àcerca da Anii^a Mia Por- 
iugueza ”, pag. 17 

Gaspar Corrêa “ Ltnàas da Índia ” vol. 1 . 

” índice cbronologico das navega^Uei^ viagens^ déscokimentos e conquistas dos 
portugueses nos pakcs ultramarinos ” por Fr. Francisco de S. Luiz. 

'*■ Didiomire universel d'Histoirs tt de Geographie ” por Bouillet. 

An hislorical and archoeological sketch of the cily of Goa” porj. N. Fon- 
seca. 

Os portu^uizes e os seus dtscohrimenios ” ]• C.Bmqío Miranda no pedo* 

dico Instituto Vasco da Gama, vol. I. 

“ Historia dos dmhrimentos e conquistas da Mia pelosportu^uizes” por E. 
Lopes de Castanheda, liv. i, tom. i, 




“ diccionaric popular historico, biograpJdcoP etc,, de Pinheiro Chagas. 
Todos estes escriptores e outros que escuso mencionar, menos Jandgny 
na sua “ Me ” c alguns outros, faliam das viagens por terra feitas era 1487 
por Pedro de Covilhã e Affonso Pavia, de Lisboa á índia. 

E dou por concluída a questão que nos occupa. 

Tenho a honra de ser como sempre 


S. Thomé, 

21 de janeiro de 1895. 


De V. ex.» 

Am.* obr.'^'’ e ven.*^® cr.^® 


Philofheio Pereira dÃndrade 


Esta Mmoria provocou critica na imprensa a que 0 sr. Andrade respon¬ 
deu, demonstrando a inanidade dos argumentos e a improcedência d’elles: e 
tendo 0 Oceidente, revista lisbonense, aliás das mais conceituadas de Portugal, 
apreciado este trabalho no sentido da mesma critica, teve também sua resposta 
que se acha publicada a pgs. 9 a 18 do Appendk que aceompanha 0 seu traba¬ 
lho que, no anno immediato, sahiu com 0 titulo de: 


VI Paginas de pedra da índia Portugueza - precedidas duma htro^ 
ducção histórica, Parte primeira. Comarca de Salcete. Fascículo I, com ura 
Appendix, contonáoolgms apreciações das anteriores publicações do autor. 
Margão. Typ. de VNíciíií—1896. 

E’ uma publicação destinada para 0 4.* centenário do descobrimento do 
caminho marítimo para a índia: a primeira que se publicou por estes partes. 

Comporta os padrões históricos e os epitaphios sepulçraes existentes nas 
íreguezias de Cortalim, Betalbatim, Majordá, Benaulim, Orlim, Navehm e 
Colvá, elucidados de notas históricas, bibliographicas, biographicas e criticas. 

A que é um estudo importante está magnifica c revela a sua 

vastidão de conhecimentos historico-archeologicos. Refere n ella tudo 0 que 
se tem feito com respeito a conservação dos padrões desde 0 primeiro, a^eru 
tado em 1498, por D. Vasco de Gama até 0 vice-remado do Duque do Porto, 

D. Afíonso^^udo esclarecido com documentos e eruditas referencias a escrip 
tores nacionaes e estrangeiros. . ... 

Damos aqui a palavra ao iltaslte redactor do efado 

« Ji. ia Ma E' arnaptaíote pasmo» quo 
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Governo do Estado da índia Portugueza nao tivesse até hoje diligenciado com 

persistência etn recolher tantas inscripções e similares reliquias preciosas do 
passado que jazem em todas as partes, que em outro tempo constituiram o 
grande império lusò-indiano. 

“ Nenhuma nação possue aqui monumentos tão gloriosos como a Lusitana, 
mas nenhuma como ella tem evidenciado tão notável e reprovável incúria na 
guarda e conservação dos seus documentos de papel e pedra. Em quanto a 
Inglaterra regista nos seus Ga^tws tudo quanto assígnala a sua dominação na 
índia e desinlerra o interessante passado pelo seu Ároheolo^ml Sítrvcy apromp- 
tando e contribuindo, á mão larga, material precioso para os actuaes e futuros 
historiadores, Portugal nem se quer trata de preservar, reunir e coordenar o 
material que abundantemente possue e que é indispensável para se escrever 
uma historia completa da sua dominação no Oriente. E é só um governo que 
pode promover essa obra que, por ser muito laboriosa e despendiosa não está 
ao alcance do esforço particular. 

O folheto que temos presente e que é um trabalho muito interessante, 
demonstra, em uma elegante dissertação, o valor de inscripções, sob vários 
pontos de vista, corroborando os seus assertos com opiniões auctorisadas de 
vários authores eminentes. Descreve também a destruição vandalien de vários 
monumentos que existem em Goa e menciona as providencias tomadas pelos 

Sra. Raphael d’Andrade, Visconde de Ourem e Infante D. ASonso, 

Mas nãoé por commissões honorárias que se pode conseguir o desidera- 
tum d’essas providencias, que requer um esforço continuo e persistente. O 

trabalho d’essas commissões não tem a continuidade indispensável em seme¬ 
lhantes locubraçõeso que só se obtem por meio d’um pessoal effectivo e res¬ 
ponsável. A fazenda que malbarata tanto dinheiro em luxos e sinecuras 
podia, com maior proveito, empregar lima quota razoavel em trabalhos de 
tamanha utilidade e gloria da nação, 

O folheto contem muitos documentos valiosos, resultados todos de ^ esca- 
■ vações Históricas feitas pelo autor com immensas fadigas e excellente critério. 
E’ um trabalho consciencioso que muito acredita o talento e a dedicação do 
autor para trabalhos d'este genero." (^). 

O nosso eruditisslmo bibliographo Sr. P. If. ih Brito Aranha exprime-se 
pela seguinte forma no primeiro artigo editorial do Diário de Nolioias, 

“ Como contribuição valiosa para a celebração do centenário do desco¬ 
brimento da índia, publicou em Margão o Sr. Philotheio P. d’Andrade 
advogado e distincto escriptor a primeira parte de um importante estudo que 


(‘) 0 ângk-Busilmo^ n,* 628. 


intitulou : Pagífws rffipíira £Ífl índia Portu^um, com uma larga htroducçài 
histórica. 

“ Recebemos e agradecemos esta parte que trata especialmente da Co¬ 
marca de Salsete. 

“ O sr. Philotheio d’Andrade é conhecido e apreciado na índia por outros 
trabalhs históricos e tem por elles recebido merecidos encomios." (*) 

E a Revista CathoUea, atraz citada diz: 

“ Paginas dê Pedra etc,” E’ o titulo d'um douto opusculo com que nos 
brindou 0 sr. dr. P. P. d’Andcade, de Salsete (índia Portugueza), o qual lemos 
com toda a attenção e curiosidade que merece aquella avultada collecção de 
inscripções lapidares. Estas inscripções são precedidas d’um prologo de largo 
íolego a todos os respeitos interessantíssimo, onde o illustrado autor das 
Paginas de Pedra manifesta o seu espirito de critica e de observação.” (*) 


A pg. 23 da sua Inlroducçdo, a que acabamos de referir, diz o seu autor; 

« Ha doze annos, em 1884, chegou-nos por um acaso 0 n.“ 9244 do Jornal do 
(7ím/H 0 rao de Lisboa, de outubro d’esse anno, em que lemos as seutidas 
palavras com que elle lastimava 0 facto brutal dado na praça de Aguada com 
a destruição da enorme lapida que encimava 0 portão denominado fortim 
redondo, lapida na qual estava gravada-, era baixo relevo e caracteres entrela¬ 
çados uns nos outros uma inscripção, e as palavras do üiustre jornalista causa¬ 
ram em nós tal impressão, que, logo, no immediato dia, principiamos a colher^ 
com fadigas e despezas as inscripções existentes, começando com a comarca 
de Salcete : estudando a um tempo os factos aque ellas se referiam e vidas 
dos homens cujos descarnados ossos encerravam, E’ um trabalho diffioillimo, 
e só os que se dão a semelhantes estudos sabem quanta paciência e tempo 
consomem em tão improba tarefa.” 

B’ claro vêr das notas que abompanham as inscripções transladadas, com . 
que paciência e critério elle estudou as datas e os factos a que ellas se referem. 

E não é só n’esse trabalho que se encontram as provas: antes mesmo de 
sahir á luz esse opusculo, estudando elle uma das lapidas existentes em 
Mormugão, tinha mandado ao Bolelim Offidal do Governo, na data de ^ e 
abril de 1896, uma noticia biographica, que se publicou no n.“ 49, de » tte 
maio, do mesmo anno. 


(i) Diário de Notiem n,' 11228. 

(J) Revista Gatholica da U de setembro de 1893. 
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N'aquella noticia que pressuroso veiu elle dar ao publico foi quem primei¬ 
ro desvendou a naturalidade do rev. André Gomes, para vêr, se, por este 
facto, despertava a attenção dos conterrâneos e pediu-lhes esclarecimentos que 
a seu respeito, porventura, tivessem. Mas colheu nada. A copia da inscripção 
tumular (que elle ja tinha, e sem a qual não se poderia fixar a sua naturali¬ 
dade) e esta incomcki, (M publicada nos numeros 51.4 c 521 ào Anik- 
Ludtano, de 7 de maio e 25 de junho de 1896, por um dos seus estimaveig 
correspondentes, em resposta a seu pedido, foi 0 unico esclarecimento que lhe 
foi dado: mas que deixou todavia envolvida m neblm de duvidas a naturali. 

dade do nosso Padre Gomes, como bem 0 disse oillustre redactor do mesmo 

An^lP, na sua edição de 30 de julho de 1898, 0 que veremos adiante. 

Philotheio d’Andrade, porem, não se descoroçoou. Com os esclareci¬ 
mentos que poude ter, devidos, somente ás suas fadigas, que resumem longas 
vigilias, e com um profundo estudo da historia religiosa da outr’ora tão 
florescente possessão portugueza, publicou, pouco depois, 0 seu trabalho, na 
forma anunciada com 0 seguinte titulo: 

* 

* * 

VII. Padre André Odnies-ísÍM^u bioíjraphico, bu círal>hico^ epi^rapico, 
historico e Bastorá—Typ. Rangel—1897. ^ ^ 

Eis como 0 mesmo Anilo- Lusitano aprecia este trabalho no citado n.° 628, 
de 30 de julho de 1898. 

“ Padre inãré Gomes E’ outro trabalho do mesmo autor, que por meio 
d’um cuidadoso estudo, resolve uma questão histórica muito importante para a 
biographia goana. 

“ Padre André Gomes é um sacerdote goano, natural de Mormugão, que 
foi Vigário de Vara do Canará e depois Vigário da Egreja de S. Lourenço, das 
Ilhas. Prestou relevantes serviços no Canará e foi, porisso, nomeado Bispo* 

(1) luscrlpção incorrecla, à\zmos porque 0 copista que a leu, por nâo dar-se 
com a ititelireuoia da parte nual do epitaphio, que tena a seguinte I0 'euda ; 

P. POR AMOR DE DEUS P. R. B A. M, 

transladou-a atestes termos em ambas as edições do cit. Anilo-Lusitario : 

P. POR AMOR DE DEUS P. N. E A. M. RE 3 AB 

Evidentemente, foi-lhe incompreheoaivel 0 primeiro p. que diz pede e juntou 
por sua conta 0 bbsae, como para completar a oração a elle íncompleta~o que dá 
PEDE POR AMOR DE DEUS PADRE NOSSO —8 AvE MaRIA RbSAE. 

Para epigraphistas d’eaae3 deixou escviptu o douto Cunha Rivara o seguinte— 
“ Mais vale não copiar inscHpçòes do ^u$ copial-as i publical-as incorTeclameilteP 


mas não chegou a ser sagrado por terem chegado as Lettras Apostólicas 
depois da sua morte. 

“ Infelizmente, nenhum dos nossos escriptores íel-o entrar na galeria dos 
nossos homens illustres e o que é ainda mais lamentável é que a sua naturali¬ 
dade envolveu-se na neblina da duvida, evidentemente, por equivoco e por fal¬ 
ta de investigação da parte dos nossos historiographos. 

“ Com ardor verdadeiramente patriótico dedicou-se a esse trabalho o sr. 
Andrade, e, compulsando um grande numero de obras e documentos, e proce. 
dendo a fadigosas investigações, tirou a limpo a .naturalidade goana do pe. 
Gomes, enfileirando-o brilhantemente ao lado dos filhos de Goa que foram 
elevados á dignidade episcopal. 

“A demonstração d’esse facto, assim como está feita, nada deixa a desejar. 
Só agora fica cabalmente provada a origem goana do illustre eclesiástico e, 
porisso, felicitamos calorosamente o sr, Andrade por restituir assim ao paiz um 
conterrâneo nosso que teve a honra de ser nomeado Bispo. 

‘‘ Come se sabe, Goa contribuiu para o episcopado cathollco com nove 
distinctos membros: D. Matheus de Castro, D. Caetano Antonio, e D. Thomaz 
de Castro, de Divar j D. Custodio de Pinho, de Vernã ; D, Vicente do Rosário» 
da Raia; D. Joaquim de Santa Ritta Botelho, de Pangim ; D. João de Souza e 
Trindade, de Assagão ; D. Isidoro Caetano do Rosário e Noronha, de Uccas- 
saim e D. José Caetano Gonçalves, de Arporá. 

" Nas investigações a que procedeu o sr. Andrade teve a gloria de aceres- 
sentar esse numero de mitrados com mais dois nomes, cujas notas biographi- 
cas passamos aqui a transcrever: 

D. Fr. Manoel de Jesus Maria José,... 


D. Fr. Manoel de St.° Antonio 


“E’ este mais um importante serviço que presta o sr. Philotheio d'Andra. 
de á historia do nosso paiz e é um louro brilhante que conquistou no campo 
das investigações históricas. 

“ Esta sua brochura encerra um estudo critico de muito merecimento» 
tanto pelo paciente estudo de todos os pontos controvertidos, como pela 
clareza e elegancia da exposição. 

“ O opusculo está repleto de notas e noticias muito interessantes e curio¬ 
sas, que 0 tornam util e agradavel. 

“ Tem sido muito lisongeiramente apreciados estes trabalhos por pessoas 
competentes e o autor honrado com diplomas de algumas sociedades litterarias 
e scientificas de Europa. 








“ Que continue sempre com crescente zelo e interesse n’esses Ímprobos e 
utilissimos labores." (^) 

* 

* # 

No seu Àhnanach de Lewhmças o sr. dr. Aiitoiiio Xavier (le Souza 
Cordeiro, que émma das figuras proeminentes nas lettras Portuguezas, exprime- 
se assim, na sua chronica bibliographica, com respeito ao trabalho a que 
referimos. 

Padre André Gom ”~~N'este, como em outros trabalhos publicados, 
revela o seu illustrado autor um grande conhecimento da Historia e um espirito 
investigador e esclarecido. 

“ Infatigável nas suas investigações históricas e archeologicas, o joven 
escriptor indiano tem já fornecido um importante contingente para o estudo 
das antiguidades c assumptos da índia Portugueza. 

“ São também da sua penna os seguintes trabalhos que nos foram offere- 
cidos pelo talentoso investigador: Paginas ãe Pedra, etc. (^) 

* 

A outra apreciação foi publicada na Mia Portu^ima, semanario superior¬ 
mente redigido pelo sr. dr. José Iiiacio de JjOyola. 

Pedindo venia ao eximio redactor transcrevemos as concisas palavras da 
sua apreciação, que são alem de palavras authorisadas, palavras que resumem 
todas as apreciações: 

0 sr. (Ir. IMiiloteío 1‘ereira (rAiidrade-Foígamos de registar com muito 
prazer que, em curta idade, se tem manifestado ao publico um polemista de 
valor, investigador de fino critério e esmerado escriptor este nosso talentoso e 
laborioso conterrâneo que acaba de publicar uma serie de trabalhos de inne- 
gavel merecimento, 

“ Os seus últimos opusculos—" Paginas de feiras— q—P adre André Ootnes" 
vieram confirmar os variados e subidos quilates da sua intelligencia aguda e 
culta, que, ninguém, sem injustiça, lhe pode contestar. 

" O Padre André Goms, sobretudo, é ura estudo que pela selecta.e copiosa 
erudição e-pelo rigor da analyse dos factos, colloca o author entre os primeiros 
que se têem dedicado a[este genero de investigações. 

" Felicitamol-o por tão brilhante successo de suas locubrações e agrade- 

(J) O inglo- Lusitano 

(*) Almnaá dt Lembraças Luso-Erasileiro para 1899 . 


cemos 0 offerecimento dos exemplares com que fomos contemplados." (*')' 
Nada mais justo. Esta apreciação põe em relevo o principal mérito do 
nosso escriptor, que prima, incontestavelmente, pelos perfumes d’uraa critica 
fina que se evülam dos seus trabalhos, a par d’uma erudição vasta é assaz 
profunda. 

De ha muito se sente entre nós a penúria de publicações d’este quilate, 
n’este genero, que, tão louvavelmente, vem suppril-a o sr. Philotheio (l'Aa- 
drade e pelo que o ex.™sr. A. 0. (le Cas'.ro distincto homem de lettras e 
sinceramente devotado a tudo o que se refere a civilisação portugueza no 
Oriente escreveu-lhe entre o mais, o seguinte 

“ Fez V. muito bem em dirigir a sua actividade para longe, d’esse máu 
campo, onde se esterilisou de todo aquella semente de cultura que 'Rivara 
encontrou em Goa e que o infatigável erudito fez desenvolver magnifica mente, 

“ Um máu vento veiu, depois de elle partir e só deixou crescer, aqui e 
alem, uma e outra planta debil e esgotada, 

" Ainda bem que V. possa acentuar de novo uma outra direcção de intelli¬ 
gencia, mais util incomparavelmente e de certo mais serena e que da colheita 
V. possa colher uma serie de monographias de erudição simples ou de sciencia, 
croncle possa surgir o pensamento d’essa sociedade ou das raças que tumul¬ 
tuosamente aqui passaram ou por aqui se fundiram. 

“ Ha tudo 0 fazer em Goa, a archeclogia, a historia ou a pre-historiay toda 
a sociologia em fim" ( *). 

* * 

E, conscio da falta entre nós de trabalhos d’aquele feitio, puzera mãos á 
erapreza 0 extinto Bernardo Francisco da Costa, esse vulto emminente, que 
representa, sem-duvida, a privilegiada mentalidade aryaiia eque denunciou 
sempre um apurado critério e uma emotividade e viveza de espíritos educados 
no rigor scientifico, como um Niehbur e um Michelet. “ Tentara, diz-nos 
0 seu biographo sr. Amaucio Gracias, escrever uma historia d’esse paiz 
vasada nos moldes das modernas historias, despindo a de tudo o que fosse 
destriictivel ao menor exercício da critica philosophica, dando-lhe uma feição 
muito diferente da que caracterisa obras congeneres, que correm publicadas 
no paiZj cheias de meros factos e datas, sem a analyse e os commentos que 
elles despertam a um espirito esclarecido pela luz do critério scientifico ". 

" O historiador do século XIX, continua elle, já não é o chronisla dos 


(U A Indk Poriugusm, ad Ml. 

0 yiád A índia Portiiguem,TiJiMi, 
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séculos pregcessos que ás vezes torcia é retorcia os factos ao sabor cias conve¬ 
niências ou á instancias dos sycophantas que circutndavatn o throno das 

tCâlCZAS* 

“ Os factos eram então misturados com a poeira das lendas, tradições c 
folkUrt que a imaginação do autor inventava para dar um caracter de credibi¬ 
lidade ás suas obras. Hoje, porém, o historiador pega cVum facto, dá-lhe to- 
dos os tractos possiveis, investiga-lhc a origem e a modalidade, diagnostÍca-lhe o 
esta(?o orgânico, sacode-lhe a crusta das lendas, bisturia-o, manusea-o, disseca-o 
com a pericia d’um anatomista, e nol-o apresenta, finalmente, ora, em o seu 
aspecto mais feio, ora, nas suas linhas mais seductoras, sem nunca se afastar 

da verdade, que é a bússola da moderna historiographia. 

“ O que é mister hoje para o historiador não é apenas memória que possa 
reter os factos, mas sim uma investigação escrupulosa de todos os materiaes 
aproveitáveis." (') 

f « 

Compenetrando-se do mesmo sentimento o sr. J. B. Amando Gracias, 
que é um dos nossos distinctos escriptores, um pensador c um sociologo 
distinctissimo, como o qualificou o ex.““ Alfredo Gallis, uma das pennas mais 
elegantes do actual jornalismo portuguez, dirigiu com enthusiasmo uma enco¬ 
miástica carta-critica ao sr. Philotheio d’Andrade, por occasião da publicação 
àoFadre André Õomes, publicada em tempo em um dosjornaes dopaiz, d'onde 
reproduzimos os seguintes conceitos 

“N'um paiz cm que os historiographos se têm salientado como meros 
narradores de factos, sem se darem ao incommodo de os esquadrinhar era 
todas as suas feições e separar a verdade, das seducções da fabula ; n’um paiz 
em que a actividade litteraria se gasta apenas em trabalhos infecundos, cora- 
pletamente falhos da luz do critério scientifico, que é a bússola que hoje en¬ 
caminha a historia, V. Ex.» tem estado a prestar um relevantissimo serviço 
com as suas ultimas publicações, que revelam a sua vasta erudição, uma cri, 
tica fina e uma primorosa cultura intellectual multo rara ema moderna 
geração. 

“OMzí André Oonm pode fazer honra a qualquer archeologo de 
nomeada e, pode V. Ex.» estar certo, collocal-o-ha na galeria de pouquíssimos 
escriptores que hão prestado á historia d'esse paiz um importante serviço. 

“ A leitura d'essa sua soberba obra de investigação produziu-me impres¬ 
são tão agradavel que, da distancia que nos separa, envio a V. Ex.» um abraço 

(>) Conimpormeos illustrts-^M, esboço biographico da BernardoPtan- 
0Í80O de Gosta pot J. B. Atuancio Graoias, pg. 71 . 


de felicitação caloroso e cordeal. 

“ Não sei quanto me admirou que V. Ex.* collocado como se acha n’uma 
obscura aldea, longe dos recursos que as bibliotecas das capitaes fornecem aos 
litteratos, esteja-nos dando trabalhos tão bem elaborados e de tanta erudição. 

“A sua investigação histórica sobre a data da introducção dos Jesuítas em 
Goa está lógica e muito bem deduzida, 

“Honra lhe seja”. (’) 

• 

t • 

No mesmo sentido dirigiu-lhe uma carta o seu mestre de primeiras lettras 
sr. Octáviano ãa Pkdade Rthello, de Margão, illustre auctor do Eshço biograpkico 
do Pt, Sanios Vas e actual professor regio em Raia, e que é, incontestavelmente) 
um dos nossos esclarecidos e talentosos conterrâneos, carta que aqui reproduzi¬ 
mos, com a devida venia. 


Ex.“« Amigo e Sr, Dignou-se V. Ex.‘ mimosear-me com a remessa de 
mais um livro que publica com o titulo de “ Padre André Gomes." 

Vivamente penhorado agradeço-lhe mais esta fineza. 

Lembro-me com saudades do breve tempo que passei em S. Thome, sua 
terra natal e particularmente d’uma criança intelligente e sobre tudo muito 
viva, confiada a meus cuidados pelo seu illustre progenitor : ora, esta criança 
de então se apresenta hoje na sociedade um cavalheiro perfeito, e melhor, pelo 
seu saber e rara illustração, um escriptor de pulso que investiga cousas patrias 
com profundo critério philosophico,~é o iraeu antigo e querido discípulo 
V. Ex.‘, que honra a patria, que pode orgulhar-se de ter em seu seio homens 
tão distinctos, que põem, desinteressadamente, a seu serviço a sua penna e o 

vigor do seu intellecto. _ , . „ 

Oxalá I não 0 venham ferir os'espinhos da inveja e d’outras más paixões. 
Prosiga V. Ex.* com desassombro na sua gloriosa carreira ; que a posteridade 
ao menos abençoará 0 seu nome. 

Lêra com soiíreguidão este notável estudo bibliographico^e depois oceu- 
pado em mil e um negocios esperei por estas ferias para o relêr, o que fiz nao 
com pequena avidez e fechei hoje para o deixar junto com outros de V. 
Ex *, na minha estante, no logar de minhas melhores preciosidades pelo seu 
valor, emâo menos como offerecimento de quem se manifesta commigo tão 
nobilissimamente. 

( 1 ) Y. Á Índia Fôriugu6ia^nMi\t 
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Não me julgo com competência para apreciar este livro de V, Ex.*> mas 
no meu enthusiasmo posso afoutamente dizer que está vingado o nome de um 
dos nossos mais illuslres varões. O Padre Gomes foi nâo só Bispo, embora a 
morte .roubara-nos antes da sagração, mas o primeiro d’entre osindigenas, 
nomeado pelo Rei Fidelissimo, desastradamente conglutinado com um euro- 
peu homonimo. Ha lampejos de argumentação que arrastam a esta convicção ,■ 
A verificação de varias datas, como a da entrada dós jesuitas e outras, as 
noções históricas, efc. etc, assumptos de transcendência sob todos os pontos 
de vista estão tratados com mão de mestre. 


Aceita abraços de quem foi seu mestre e é hoje 
Margão 14-5-97. 

Seu amigo e admirador, 

Ocfavíam de P. Pebello 

* 

‘ » • 

Vamos transcrever agora, como um specimen das suas profundas e eruditas 
investigações 0 seguinte trecho em que marca a data da introducção dos 
jesuitas em Goa, com uma precisão, que dissereis, mathematica. 

“ Foi em 1543, que os jesuitas se introduziram em Gôa." 1^ 

“ Segundo escreve 0 rev. C. de Kloguen na sua An Uúorical àelch of Qk • 

os jesuitas foram aqui introduzidos em 1543. (O ; 

“ ’E,— osr. José Antonio Ismael Gracias, n’um artigo historico-bibliogra- 

phico que, em tempo, publicou na índia CaihoUca (®) combatendo a Memória 
do acadêmico Antonio Ribeiro dos Santos (“) que aquelle semanario de > 

Bombaym reproduzira nas suas columnas (M cüz também que a Companhia 
de Jesus entrou em Gôa em 1543. 

“ Mas, Filippe Nery Xavier, n’uma nota ao Re^ulamnlo ãas Confrarias^ ; 

diz que os jesuitas tomaram 0 seu assento, n’este paiz em 1541 (®) e isto 
leptttm eáiç^o mnotíãsi qvíQ ÍQZ àn Imtrucfio ao Exino. Vice-rei Mar^mz de , 


(1 .) Ân historieal shtch of Gôa, trad. de Miguel Vicente d’Abreu, pg. 116 . 
( *) i Inãia Calholica—liU, n.° 13 . 

(*) A Imprma em 60 a por J. A. Ismael Gracias, pg. 41 , 

(^) A cit, Ind. Cathõlica, n.® 10, do mesmo anuo. 

( ®) Regulamento das confrarias—pg,líy 11. 


Ata (Ma quem seguem ossrs. Francisco João Xavier(Meope.Casi- 

miro Christovam de Nazareth (*). 

“ Nós, porém, por mais alta consideração em que tenhamos estes nossos 
esclarecidos escriptores, não podemos aceitar uma, nem outra d'essas datas, 
e, por uma simples razão — ellas não aceordara com 0 facto. 

“Poisque,-écerto, e, inquestionavelmente assentado queS. Francisco. 
Xavier, um dos primeiros discípulos de S. Ignacio e dos primeiros membros de 
sua Ordem foi quem os introduziu em Gôa. Seria uma impertinência 0 querer 
f demonstrar. 

“ Ora, é certo, d’outro lado, que p Apostolo das índias sahiu de Portugal, 
erabarcando-se na náu do governador Martim Affonso de Sousa, em 7 de abril 
de 1541, trazendo em sua companhia aos jesuitas 0 pe. Paulo Camerte, italiano 
e ao irmão Francisco Mansilhà, portuguez; e chegou a Goa aos 6 de maio 
de 1542. 

“ Attestam-no, unânimemente, Manuel de Fariae Sousa (*), 0 pe. Fran¬ 
cisco de Sousa (M)fr. Diogo do Rosário(Mi pe, João de Lucena(Meo 
proprio Filippe Nery Xavier, no seu Resumo hisiorico da maravilhosa vida de 
R. ffrancisco Xavier (*)• 

“Logo 1541, anno da partida do Apostolo ás índias não pode ser assig- 
nado para a introducção dos jesuitas em Gôa, mas sim 0 de 1542, anno em 
que elle chegou com 0 padre Camerte e 0 irmão Mansilha. 

“ Consequentemente, não se pode assignar também 0 anno 1543. 

“ Estes nossos argumentos ficam corroborados com a authoridade do 
douto Rivara, que no seu /iís/onco Aa lingoa konkani, assigna também 
0 anno 1543 para a introducção dos jesuitas na índia (“), 

“ L'année 1542, diz bem 0 jesuita Lafiteau, na sua Hisíoire des découveries 
des Porhigaü, áoit être regardée comme une des époques des plus célèbres et 
cotnme un des moments les plus precieux que Dieu avait marqué dans les 
décrets de sa miséricorde (^°,). 

(M Inslrucção ao Exmo Margues de Alornet—^,^ 

(M Manual de Juntas de Par 

(M Lusitanas no Oriente, vol. I, pg. 18 . 

(M Âm Portuguesa— 

(“) 0 Oriente Congmstado—QA,\iv.l. 

(«) Fk SüHcíorum-Vida de S. Francisco Xayier. 

(M Historia da 7üia de S. Francisco Xavier. 

Resumo historico-^^g.U^n. 

{^) Msaiohistorico—pg.lXll, , 

(>0) Histoireàesdécouveries"‘l,pg.0. . 



“ Masj—o pe. Diogo de Borba, que desde 1538 esteve emGôaccm24 
de abril de 1541 pregava a favor do Seminário da Santa Fé, seria jesuita, como 
escreve Filippe Nery Xavier, no GaUntts LÜUrario de Fontainks ? (M 

“ Se fosse, elle seria 0 primeiro jesuita que veiu a índia. 

“Mas não era. Diogode Borba foi padre secular e ultimamente reli¬ 
gioso de S. Francisco. 

“Attestam-no Diogode Couto (S),pc. Francisco de Sousa(®)e, mo 
dernamente, 0 barão Henrion ’’ (*). 

• * 

Temos, ha muito, por sem duvida, escreve um eminente escriptor brazi’ 
leiro. Visconde de Taunay, que 0 melhor processo da critica é amiudar citações, 
um tanto longas, do autor que se analyse e cuja physionomia, litteraria se 
queira dar, pondo-o assim em contacto imroediato com 0 leitor, methodo 
elucidativo que vale mais do que 0 trabalho escorço e cuidadosas deducções, 
a menos que se não disponham da penna edos recursos syntheticos de um 
Macaulay ou de um Taine. (®) 

Consoante com esse modo de vêr, se nol-o consentisse 0 espaço, vários 
outros excerptos d’esse soberbo estudo viriam á tela: restringimo-nos porém 
ao seguinte periodo, d'entre tantos, que ahi, e, com certeza, de mais valia, a cada 
passo, se deparam; período, no qual evidencia 0 autor como um dosescrip* 
tores do paiz, de alta nomeada, confunde 0 Pe. André Gomes, natural de 
Murmugão, com um outro sacerdote do mesmo nome, natural de Coimbra, que 
era Superior da Casa Professa de Goa. 

Eis como 0 sr. Andrade discorre: 

“ Diz 0 sr. pe. Nazaretli, como vimos, que 0 pe. André Gomes era vigário 
foraneodo Canará em 1649. Ora, essa data não é dada por nenhum dos 
autores por elle citados, fontes eVonde colheu 0 que escreve com respeito ao 
mesmo padre. 

“ Não a dá 0 autor do Dicciomrio Bibliographko, nm se encontra nos 
Memorkes da chrislanãade de Man^alor, 

“Não se encontra também no Pmnpluario das dejinições indirns, nem na 
ffiskire des missions catholquis, ' 

{^) Gdhimle Liiieram dé Fõn{ainhas-‘yo\. 11. 

(’) Diogo de Oouto-'-Z5ífi. 5, liv, 3, cap.8. 

(’) 0 Oriente Conquistado 0.1. D. I § 32, 

('^) Histoire générale des missione caiholiques^ vol. II. 

(“l iíciiísjíia irflíiWm de 1 de jünho de 1837. 


“ Logo esta data foi apurada pelo autor das Mitras Lusitanas, dos docu¬ 
mentos por elle compulsados nos archivos ecclesiasticos. Porque, com .excep- 
ção d’esses, nota elle no seu livro a cada facto ou data os autores consultados- 

“ Temos, portanto, que 0 pe. Gomes exercia em 1Ó49 0 cargo de vigário 
de vara do Canará. 

“ Ora,—0 sr. pe. Nazareth affirma, a um tempo, no volume I das Mitras 
com Innocencio Francisco da Silva que 0 mesmo pe. Gomes falleceu em 1643 ! 

“ Logo 0 pe. André Gomes de quem falia 0 autor do Diecionaria Bihlio- 
graphico não é—vê-se claro-0 mesmo que era vigário de vara do Canará 
a quem se refere 0 pe. Leonardo Paes. 

“ E’ porem certo, d’outro lado,—que 0 pe. Gomes fôra nomeado Bispo 
do Canará, em vista dos serviços prestados na dita missão. Assim 0 dizem 0 
pe. Leonardo Paes e os citados Memoriaes, 

“ Dil-o também 0 sr. pe. Nzareth. 

“ Mas—note-se—esse valioso dado biographico não é mencionado por 
Innocencio, nem pelo abbade de Sever, 0 queé tanto mais notável quanto é 
certo que Barbosa Machado, como aquelle erudito bibliographo portuguez são 
minuciosos n’esá’e particular. 

“ E’ pois de facil intuição a razão do seu silencio. 

“ O pregador de D. João IV não foi missionário no Oriente. 

“ Consequentemente não foi Vigário de vara do Canará. 

“ Logo,-não é quem foi nomeado Bispo. 

“ Em vista do que torna^se notavelmente claro, é força confessar, apezar 
de profunda admiração e alta consideração que temos pelo illustradissimo 
autor das Mitras Lusitanas que elle conglutinou 0 pe. André Gomes, de quem 
falia 0 pe, Leonardo Paes, com 0 pe. Gomes, natural de Coimbra, a quem se 
refere Innocencio Francisco da Silva. 

“Demais. 

“ Escreve Innocencio, cqmo mostrei anteriormente, que ope. Gomes, a 
quem elle se refere, morfeu em 24 de outubro de 1643. Não diz porém que 
elle fôra nomeado Vigário foranto, porque, effectivamcnte, 0 Pregador de 
D. João IV não ofoi. 

*'Se,—se puder provar que ope. Gomes, Vigário de Vara ou foraneo, 
como então se dizia, morreu 16 annos, depois do fallecimento do pe, Gomes, 
Pregador Régio, mais d'uma ver ficará claro que 0 autor do Dicdonario Biblio- 
graphieo não fala senão de quem foi Pregador de D. João IV e não do Vigário 
foraneo, 

“Um pouco mais alem ver-se-ha isto," 

“ Com referencia, porém, ao que 0 barão Henrion escreve,' na sua Histoiri 
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des inimons caiholiqms, é muito facil vêr também, e não nos sejà levado a mal 
0 dizer, que o illüstre autor das Miím Lusitanas despresou a critica histórica, 
tão necessária aos trabalhos daquella especie. 

“Pois qüó,—0 logar citado por elle é trecho d'uma carta que o barão Hen. 
rion transcreve das Leiíres édifiantes, escripta pelo jesuita pe. Martin, missionário 
no: Madure e na qual como vimos, diz apenas que elle,—“em Culechy encon- 
trara com o pe. André Gomes, Provincial do Malabar e Superior da Casa 
Professa de Goa.” 

“Mas,—quem era esse pe. Gomes ? Fôra elle nomeado Bispo de Canará> 
ou vigário de vara d’aquella missão ? E d’onde era elle ? 

“Não diz Henrion. E como havia de dizer se o Superior da Casa Professa 
de Gôa não fôra nomeado Bispo, nem era vigário de vara d’aquclla missão ? 

“E, quando mesmo esses dados fossem por elle referidos em nada podiam 
favorecer os intuitos do sr. pe. Nazareth, se prestasse áttenção á data d’essa 
carta. 

“ Vê-se, das Leites édíflatés^ e diz o barão Henrion ter ella sido escripta 
em I de junho de 1700. 

“ Logo,-esse padre a quem se refere 0 pe. Martin não é, certamente, 
aquelle que foi Vigário foraneo do Canará, fallecido era 1643. 

“ Alem do que. 

" Na citada carta, é verdade, 0 pe. Martin diz que 0 pe. André Gomes 
com quem encontrara em Culechy era Provincial do Malabar e superior da 
Casa Professa em Gôa. 

“ E disse inteira verdade, 

“ Houve-o de feito, aqui um Provincial e Superior da Casa Professa de 
Gôa por nome André Gomes. 

“ Refere-o a Hisloria e dizem os documentos. Em 31 de dezembro de 
1701 esse Provincial deu licença para a impressão do segundo tomo do Orienle 
CoHpsteífo de pA Francisco de Souza, documento que se vê impresso n’uma 
das primeiras paginas d’esse volume. 

“ E parece-nos que vivia esse Provincial até era 1703, como se infere do 
seguinte logar d’um artigo escripto por Rivara no Chronista de Tmiiarij. 

•““N’este anno de 1703, tirou 0 vice-rei a administração das obras ao 
pe. Ignacio d’Almeida por se conhecer que não tinha genio para aquella oceu. 
pação, porque ainda que fosse religioso bem procedido, era demasiadamente 
áspero e fugiam d’elle os oííiciaes. Em seu logar poz ao pe. Manuel Carvalho, 
Provincial que fôra da China, apontado para a administração por Padre André 
Gomes Provincial ãa Companhia e depois approvado por Sua Magestade,”— 

“A' vista d’isto,—parece que este Provincial que vivia em 1703, não pode 
ser quem foi vigário foraneo do Canará, fallecido em 1643. 

“ D’aqui,™ve'Se claro—0 sr. pe. Nazareth confundiu ao pe. Gomes, Bispo 
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do Canará cora 0 Provincial do mesmo nome Superior da Casa Professa de 
Goa, a quem se refere ò barão Henrion.” ^ 


Transcrevendo esse logar attendemos, essencialmente, a sua pequen^ 
dimensão; e, a selecção, cremos, não desdoura 0 autor, porque procuramos 
com ella accentuar apenas,' como 0 faz algures Cândido de Figueiredo, quanto 
se pode, em miniatura, a sua feição peculiar. 

* ' 

* * 

Tendo 0 sr. Philotheio d’Andrade offerecido esses dois trabalhos ao Mar- 
quez de Croizicr, Presidente da Academia IndoMmza^ de França e Director 
do Boletim da mesma, pedindo a sua douta opinião, recebeu a seguinte genti¬ 
líssima carta. 

“ Très Honoré Monsieur, 

J'ai llionneur de exprimer vous mes remerciements pour Pamablc envoi 
de ses savantes études qui vous traitez tous avec une véritable competence. 

Après avoir signalé ces importants travaux à la Societe Academique Indo- 
Chinoise, de France, j‘en rendrai corapté dans notre Bulléiin. 

II est grandement désirer que vous puissez continuer votre relevé des 
inscriptions lapidaires de Inde-Portugaise. Cet sujet offre haut intérêt. 

Se vous puissez disposer de quelques exemplaires de ses ouvrages en 
íaveur de notre Bibliothéque Nationale, de 1’Institute de France, de notre 
Ministère de 1 ’Instruction Publique et de notre Ministere de Colonies, je me 
ferais en plaisir de les leur offrir de votre part. II m’est toujours a-gréable de 
créer des relations entre les hommes de science de nos deux pays. 

Avec les expressions de ma gratitude, veuillez agréer, tres Honore Mon¬ 
sieur, Fexpression de mes sentiments reconnaissants et dévoués. 

Le Marquis de Croizier" O 

Traducção-Respeitabilissimo Sr.-Tenho a honra de vos manifestar os 
meus agradecimentos pela amavel remessa dos seus eruditos estudos que tra- 
taes com uma verdadeira competência. 

(1) V. A Mia Porkgma no. 1821 ., . ^ 
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; 

Depois de apresentar estes importantes trabalhos á Sociedade Acadêmica 
Indo-Chineza, de França, darei noticia no nosso Boletim. 

Seria muito para desejar que vos pudesseis continuar a transladação das 
Inscripções lapidares da índia Portugueza. Este assumpto offerece grande 
interesse. 

( Se vos puderdes dispor de alguns exemplares de suas obras a íavdr da 

nossa Biblioteca Nacional, do Instituto de França, do Ministério da Instrucção 
Publica e do nosso Ministério de Colonias, eu teria o prazer de offerecer- 
lh’os da vossa parte. E’-me sempre agradavel relacionar os homens de 
sciencia dos nossos dois paizes, 

i Com expressões de minha gratidão, queira aceitar, respeitabilissimo sr. a 

lettra dos meus sentimentos de reconhecimento e dedicação. 

Marquez de Croizier 


Aproveitando do ensejo da publicação d'essa carta o citado periodico de 
Bombaim, com o seu patriotismo em que poucos lhe excedem, escreveu o 
seguinteartigoeditorial:- 

“ Paginas de pedra”--Na/ndia PoríMgMíSfl vem reproduzida uma carta 
recebida pelo sr, Philotheio Pereira d'Andrade do ex,®® Marquez de Croizier, 
aceusando os opusculos que aquelle nosso distincto e erudito escriptor lhe 
offerecera e na qual faz expressa menção das Inscripções lapidms da Irtdk 
Portuguesa, cuja conclusão aconselha como assumpto de alta importância. 

“As paginas de pedra" são um trabalho consciencioso do sr. Andrade, uma 
contribuição valiosa para a celebração do Centenário do descobrimento do 
caminho raaritimo para a índia, bem o disse o erudito bibliographo Brito 
Aranha. ' 

“ Trabalhos d'esta natureza tão apreciados dos archeologos são sempre 
bem vindos e significam a realisação e cumprimento da prophecia em que 
Victor Hugo affirmava que a imprensa mataria o monumento. 

“ Com effeito, uma lettra, ura symbolo apagado ou corroído pelo tempo, 
quem é que o substitue ou o decifra? Mil hypotheses, mil conjecturas absurdas 
virão tomar 0 logar da verdade. 

“ E, as vezes que difficuldades não ha em conseguir a leitura correcta das 
inscripções e mormente dos epitaphios ? Que e.spirito de critica e de sagaci¬ 
dade, que profundo conhecimento da lingoa, da paleographia, dos usos, cos¬ 
tumes e da historia, não reclama a sua decifração ? ‘ 

“Só espíritos com uma vontade de ferro, como osr. Philotheio d'AnclracIe 
podem dar-se a esses Ímprobos trabalhos, e fazer resurgir do pó do esqueci¬ 
mento um Padrê André Gom, obrigando as desunidas lettras da sua lousa a 



fornecer os seus dados biographicos. 

“ Porem o meio deprimente da sociedade em que vivemos, com uma 
orientação acanhada, nãò saiba talvez dar o devido apreço a semelhantes 
escavações litterarias e epigraphicas, que nas nações mais adiantadas na 
civilisação, se consideram como preciosidades de mais subido valor. 

“ Nos trabalhos d’esta natureza não ha encantos de poesia, nem attracti- 
vos de estylo diamantino, mas na aridez do assumpto e na singeleza da phrase 
se encontra o mais puro ouro da sciencia. 

“ Felicitamos pois o sr. Andrade mais uma vez e estimaremos muito que 
contribua com mais producções d'este feitio para o nosso progresso na 
civilisação." C) 


O sr. Philotheio d’Andrade mandou gostosamente ao sr, Presidente da 
Academia Inclo-Chineza os exemplares pedidos e o qual aceusando a sua 
recepção lhe communicou ter elle sido eleito Dele§ado Correspondente da mes¬ 
ma Academia, que é uma das primeiras instituições historico-archeologicas 
da Europa, a que o mesmo Presidente presentara os trabalhos do sr, Andrade. 

E’ também honrosa essa comraunicação e, porisso, a reproduzimos da 
índia Poriv^im onde a vimos publicada. 

“ Société Académique Indo-Chinoise, de France", 

Paris 30 jan. 1898. 

Très Honoré Monsieur, 

" J'ai reçu vos intéressants travauxet je suis empresse delesoffrir cn 
votre nome aux établissements scientifiques français aux quels vous Ics desti* 

nez. (*) _ 1 • • 1 II • 

“ La Société Académique Indo-Chinoise approuve avec plaisir Ia préclaire 
publication de vos études épigraphiques et, afin d’entretettir avec vous rela- 
tions suivées, elle vous a élu DèU^ué Oorrespondent, 

" Veuillez agréer, Très Honoré Collégue, la nouvelle expression de mes 

sentiments dévoués. . j i 

" Monsieur Philotheio Pereira d’Andrade, Délegué Correspondent. 

(a) Le Marquis de Croiziei 

President {’) 


(^)Y\õ&Ânglõ Lusitano 

m O ministro da Instrucçâo Publica agrsdeoeu por si e era norae dos eBU. 
telecleot». trancw. o oíei«ime»K. í.« obr»., em offiom de 22 de m.rço de 1898 . 

( 5 ) AlndiaPeríuguêían.Um. 





Traducçào-Soc/fiíííürftf Acadêmica Indo-Ghinem, à França. Paris 30 clc 
janeira de 1898. Respeitabilíssimo Senhor, 

Recebi os vossos interessantes trabalhos e apressei em offerecel-os da vossa 
parte aos estabelecimentos scientificos francezes, a quem os destinaes. 

A Sociedade Acadêmica Indo*Cliineza approva com prazer a preclara 
publicação dos vossos estudos epigraphicos c, para entreter comvosco continuas 
relações, tem>vos eleito seu Delegado Com^fmdentc. 

Queira aeceitar, Respeitabilíssimo Collega, a nova expressão de meus 
sentimentos de dedicação, 

Marquez de Croizier 

Presidente 

# 

# * 

Vlir. Documentos konkanis para a historia de (?ofl-FascicuIo I—Bas- 
torá, Typographia Rangel-1898. 

E’ outra publicação destinada para 0 centenário da índia ; um folheto 
que comporta um importante documento, em lingoa konkani, do século XVII, 
recordando, um curioso facto historico-ethnologico relativo á origen dos gan- 
cares de Arossim e á comarca de Salcete, oceorido mil duzentos annos antes 
de Christo. Aceompanha a traducção portugueza, sem a qual se tornaria 
inintelligivel aos leitores, que não estão familiarisados com 0 konkani, por 
muito tempo despresado e perseguido e á que, modernamente se dedicaram 
com afanco iphilologos, como 0 fallecido p.» Maffei, Max Muller, Bruke 
Goldie e outros. ’ 


Em 1895, 0 sr. dr. Francisco Xavier de Faria, douto lente da Escola Me- 
dicp-Ciriirgica, de Nova-Goa, publicara, m ÂrcIim\Meãco da índia, revista sci- 
entiaca de Bardez, uma nova theoria em Physica consistente em substituir^ 

d’entre as propriedades da matéria, a iMc/« pelo wowfflMií. 

Philotheio d’Andrade a quem 0 conhecimento de Physica e Sciencias 
Naturaes não é extranho, sem mesmo frequentar os cursos, com argumentos 
solidos e á luz da sciencia, combateu a theoria, em uma serie de longos artigos 
que mandou á/Mfl Pmywm, e que depois summariou-os em um opusculo 
a que deu publicidade com 0 titulo de: 

* * 

IX. A inércia da matéria -íAsmo phüosophico^-^B^úoú, Typ, Rangel 
— *189®. 
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O ex.™» sr. Adriano Augusto de Pina Vidal, doutíssimo lente de Physica 
na Escola Polytechnica do reino, apreciou este ensaio na seguinte carta que 
reproduzimos da índia 

“ Lisboa, s de agosto de 1898. 
111 .™ e Ex,'O''Sr. Philotheio Pereira d’Andrade. 

“ Começo por lhe agradecer a sua atnavel offerta e ás não menos amaveis 
expressões que a aceompanham. 

“ Não é a primeira vez que 0 assumpto do seu Ensaio tem dado logar a 
acalorados debates e a deploráveis equívocos, talvez devidos á imprópria deno. 
minação da inércia que se dá á hypothese, postulado ou propriedade da 
matéria (que não sei como melhor deva dizer-se) que ainda hoje é um dos 
princípios fundaraentaes daMechanica. 

“ E’ indubitável que a inércia da matéria não quer dizer, como 0 pode 
siippor0vulgo, uma tendência da matéria a resistir ao movimento; com 
aquellas expressões quer-se apenas exprimir que a matéria é incapaz, sem 
cmilio li^unta causa (xieiior, de alterar as condições em que se encontra, 

“ Sobre a significação dada pelos philosophos do século XVIII á expres¬ 
são inércia pode consultar-se 0 excellente artigo de D’Alembert, publicado na 
Emyclopedia de Diderot. 

“ E é, em primeiro logar, evidente, qne se não aceitássemos a inércia com 
a significação que lhe attribnimos, nós nos encontraríamos na impossibilidade 
de resolver 0 mais simples problema de Mechanica, porque nunca poderiamos 
prever 0 effeito de uma ou mais forças, se a matéria a que se achassem applU 
cadas, podesse espontaneamente, e, por tanto, de um modo impossível de 
prever, alterar os seus effeitos. 

“ Logo, ou temos de desistir do estudo da matéria, ou havemos de 
admittir que ella pode modificar espontaneamente 0 seu estado, a não ser que 
se imaginem novos methodos de investigação, em que se possa prescindir da 
hypothese da inércia. 

“Comtudo, a interpretação d’essa hypothese oiferece, como todas as 
noções fundamentaes, graves, se não insuperáveis, dificuldades. 

“ Effectivamente, não me parece verdadeiro 0 dizer que a matéria pode 
alterar espontaneamente 0 seu estado. 

‘‘Mas ha que fazer uma restricção, segundo creio. 



“ Sem querer penetrar no doininio das sciencias biológicas, onde faltam 
indispensáveis elementos para que se lhes possa applicar os principios geraes 
da Mechanica, parece-me innegavel que se pode attribuir á matéria considera¬ 
da inorgânica um certo gráu de espontaneidade. 

“ Com effeito, está hoje completamente demonstrado que o mundo inor¬ 
gânico se transforma e se sujeita á lei geral da evolução, embora de ura modo 
lento e menos completo do que o caraçterisa a vida animal e vegetal. Assim, 
por exemplo, podemos dizer que a terra vive, tem a sua historia e que mesmo 
no momento actual se transforma e sem a intervenção de uma causa estranha 
modifica o seu estado de movimento. 

Alem disso, a expressão dffífô è é vaga: se, por exemplo, 

applicando o principio da inércia ao movimento da terra aEfirraasseraos que 
considerando-se idênticos todos os seus outros movimentos, a velocidade angu- 
lar do movimento terrestre se não pode alterar espontaneamente, commeteria- 
mos um erro, porque na realidade o diâmetro do equador terrestre tende a 
augmeiitar e a velocidade angular a diminuir sem intervenção de causa alguma 
exterior. 

“ Segundo esta ordem de ideas, creio que os philosophos do século passa¬ 
do se veriam seriamente embaraçados se tentassem precisar completamente o 
principio da inércia. 

“ Hoje pode-se, segundo creio, precisar um pouco mais a significação do 
principio da inércia, sem comtudo o esclarecer completamente, recorrendo ao 
principio da conservarão da energia. 

“ Um systema material pode alterar o seu estado de movimento ? Pode; 
se por alteração do estado do movimento entendermos uma variação, quer na 
grandeza, quer na direcção da velocidade de differentes elementos materiaes 
que constituem esse systema; pode mesmo affirmar-se que em todo o systema 
miteml aèandoiiadõ a si mesmo ha uma tendencla para uma alteração constante 
no estado do movimento: 0 que, porém, 0 systema não pode alterar esponta* 
neamente, isto é, sem uma acção exterior é-a sua energia total. 

“ Assim, por exemplo, se 0 momento da inércia da terra em relação ao 
eixo polar augraenta, em consequência da dilatação do seu diâmetro cquato. 
rial, a velocidade angular da terra diminue, e por forma que a energia total 
do systema se conserva constante, não attendendo, e claro, ás transferencias 
da energia que se podem dar á terra e os systemas que a rodeam. 

“ O principio ou a hypothese da inércia não é pois, segundo este modo de 
ver, distincto do da conservação da energia, porisso que o seu mais correcto en- 
nunciado è-um systema material gmlqmr Mo pode aliem espontaneamente a sua 
energia total ;-principio perfeitamente equivalente ao da conservação da energia. 

“ Resumindo e concluindo, parece-me indiscutível que a interpretação que 
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V, Eu. âimsQü Ensaio philosopMco sobre 0 principio da inércia da matéria 
se identifica com as ideas hoje correntes na sciencia a tal respeito, com as quaes 
aliás não posso concordar, sem restricção, por motivos que omittirei’'para 
abreviar e que resultam das observações que, rapidamente acabo de esboçar. 

DeV.Ex.* 

Mt.» Att.» e V. C. 

Â. A. de Pina Vidal (') 


O l*ortu)rnez, setnanario de Nova Goa, reproduziu com os seguintes com- 
mentos esta carta-critica. 

A inércia da matéria"-. Sob este titulo recebemos, de ha'tempo, um 
Ensaio philosophko, com que nos brindou 0 sr. dr. Philotheio Pereira d'Andrade, 
a quem agradecemos a gentileza da lembrança. 

“ E’ um opusculo em que summaria a discussão que sobre 0 assumpto 
abrira no semanario A Índia Portuguesa combatendo a theoria contraria 
aventada pelo sr. dr. Francisco Xavier de Faria, no Archm Medico ia Indk : 
um trabalho altaraente importante que 0 illustre escriptor junta ás suas sober¬ 
bas investigações historico-archeologicas, dando mais uma prova brilhante 
da superior educação litteraria do seu espirito. 

“ Foi seguinte 0 thema da discussão : se deve-se ou não substituir, d’entre 
as propriedades da matéria, a hypothese da inércia, nos tratados de Physica. 

“ O sr. Andrade sustenta que não pode ser substituída, a menos que se 
equivoque na verdadeira significação em que ella é tomada nos mesmos tratados, 
e que a theoria aventada pelo sr. dr. Faria se funda na intelligencia menos 
verdadeira da inércia, para determinar a qual 0 sr. Andrade tem ido procurar 
as provas nos mais incontrovertidos principios cia sciencia. 

“Socorre-se dos primeiros tratadistas de Physica e Historia Natural, 
antigos e modernos, e com Laplace, Newton, Leibinitz, abbade Moigno, pe. 
Sechi, Ardiiin, Barthelemy S. Hilalre, Arago, Milne Elwards, Langrebert, 
Ganot, P. Janet, Huxley, Biot, Cl. Bernard e varlos outros sábios, em que é 
vastamente lido, tira, magistralmente, consequências tão claras que satisfaz. 
|i^ por completo, 0 leitor convencendo-o cie que a inércia, não significa, nos 

(‘) Y. A Mia Portuguesa n.® 1583 . 
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tratados de Physica, o ré^outs da matéria, mas a falta de espontaneidade aos 

seres materlacs. , . . i 

<< Para o sr. Faria a inércia, tios tratados de Physica significa : a tendencia 

da matéria a resistir ao movimento ou o retomo da maima.' ^ 

=sE’ falso, diz elle, que a matéria sejai nerle, como se diz nos tratados cie 
Physica, que possa estar um só momento quieta ou em repouso: mas, que e 
essencialmente movei, e que por conseguinte, a inércia deve ser substituira 

pelo movimento.» . . , ^ 

“ E’d’esta significação menos verdadeira da mercia, nos tratados d 
Physica, isto é, da intelligencia que, nos tratados de Physica, a inércia significa 
ausência do movimento, que o sr. Faria aventa a nova theoria. 

“ Evidentemente elle liga á inércia só a significação vulgar e quer, por^sso» 
vél-a substituída nos tratados de sciencia, onde aliás ella tem outra sipificaçao 
e figura, junto com o movimento, entre as propriedades da matéria. ^ 

“ E’ com estas duas cousas a imrm e o mevmnto, diz o abbade Moigno, 
que a sciencia avançada deve poder explicar um dia todos os phenomenos do 

mundo physico.” . , 

“ Nós nâo nos julgamos muito competente para emittir o nosso vmiicim 
sobre o assumpto, bem que, em vista dos argumentos do sr. Andrade, nao 
resta duvida que a hypothese da inércia não pode ser eliminada, a menos que 
se equivoque na sua significação. E’ como pensa também o ex."'» dr. Adriano 
Augusto de Pina Vidal, um dos luminares da sciencia, douto lente de Physica, 
na Escola Polytechnica, de Lisboa, a cujo parecer fôra sujeitado este mmo 
pelo sr. Philotheio d’Andrade. 

<' Diz 0 sr. Pina Vidal, na sua carta-critica, que em oaixo reproduzimos, 
que: 

» O prescindimento da hypothese da inércia (como o pretende o sr. Fana ) 
ofíerece, como todas as noções funclamentaes, graves, se não insuperáveis, 

difficuldades” e que, • • u 

“ E’ indi.scutivel a interpretação que o sr, Andrade dá da inercia, e enibo- 
ra elle não concorde com ella, sem restricçâo, por emsiderações d'outa ordm, 
acha, íúdavia, qae elh se idmti/ica com as ideas correntes em scmcia (comoe 
tida nos tratados de Physica) e a qual se se não aceitasse, diz mais, nos nos 
encontraríamos na irapossibilidiide de resolver o mais simples proUem de 
Mechanica, porque uunca poderiamos prever o efíeito de uma ou mais forças, 
se a matéria a que se achassem appíicados pudesse espoiitaneaniente, e, 
portanto, dc um modo impoSSlvel de prever, alterar os seus effeitos. 

“Vê-se pois que é também para o sr. Pina Vidal menos verdadeira a 
interpretação que á inercia dá o sr. Faria, e na qual se basea a sua theona, 
sendo, porisso mesmo, combatida como foi pelo sr. Andrade. Não significa a 
inercia falta de movimento, mas falta de espontaneidade. 
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“ A disconcordancia do sr. Pina Vidal com a interpretação da inercia 
admittida hoje em sciencia e a que sustenta 0 sr. Andrade é, diz elle, por 
msiiUmçÒes d’outra ordem. Elle não liga idea vulgar á inercia, como 0 sr. 
Faria. Porque? 

“ Para elle é que a mercia não quer dizer, como entende 0 

vulgo, uma tendcucia da matéria ao movimento ou 0 repouso da matéria, mas 
sim a incapacidade d'ella em não poder alterar as condições em que se encon¬ 
tra (movimento ou repouso) stm 0 auxílio d'mm catm nlerior, por falta de 
espontaneidade, porque nunca poderiamos prever 0 effeito d’uma ou mais 
forças, se a matéria a que se achassem appíicados pudesse espontammenU, e 
portanto, de um modo impossível de prever, alterar os seus effeitos." 

As considerações outra ordem porque 0 sr. P. Vidal não aceita em 
akolulo a hypothese da inercia com a significação aliás indiscutível, em quC 
hoje é tida era sciencia, fundado na qual 0 sr. Andrade combate a theoria do 
sr. Faria, demonstrando que ella se basea na falsa intelligencia que elle lhe 
dá, significação sem a qual 0 sr. P. Vidal aliás entende que é intpessml resolver 
omaissimpUs problema de Mechanica, é porque lhe parece que “se^oè 
attribuir á matéria considerada inorgânica um certo grau de espontaneidade, 
podendo em virtude d’elle um systema material alterar 0 seu estado de movi¬ 
mento, SB por alteração cio estado do movimento entendermos uma variação, 
quer na grandeza, quer na direcção da velocidade dos diferentes elementos 
materiaes que constituem este systema, não podendo porém 0 systema alterar 
espontaneamente a sua energia total." 

“ Reproduzindo, agora, cora muito prazer, da índia Portugana onde vimos 
publicado 0 parecer do st. Pina Vidal felicitamos 0 sr. Andrade por mais esse 
triumpho do campo das lettras." 

Segue a carta acima reproduzida, (') 

«1 

Os artigos summariados no opusculo a que referimos tinham sido criti¬ 
cados na imprensa e depois era um folheto que sob 0 titulo de “ Questões de 
Physica" sahiu dos prelos do Ultramar, acoimando dc pessoal a questão 
levantada pelo sr. Andrade, apezar de este, na conclusão da controvérsia, ter 
claramente prevenido 0 leitor que “ no confronto d’ambos os escriptos 0 seu 
intento nao foi, n«í?i podia ser, notar ao illustre dr. a ausência dc originalidade 
á sua descoberta, mas apenas mostrar que tanto 0 sr. Faria como 0 doutísrimo 
Mor á^PhUosophia Fundamental hhormm n’um equivoco quanto a sigm- 


( 1 ) 0 Porhigm, n." 48 . 
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ficação da inércia nos tratados de ?hysm,^'-~‘Mia Poytu§Uê<!a, n.® 1795. 

Ouçaraol-o ainda; Nem o podia sár, visto como, quem desenvolve uma 
tbeoria cujos germens encontra em outra parte, tem tanto merecimento, senão 
wiflís do que aquelle qm dem apms $riims. 

“A historia das sciencias physicas cinge esta verdade de muitos exemplos. 
Mas eu citarei apenas um. Laplace, esse vulto gigante conhecido como autor 
da theoria das nebulosas, tem conquistado com ella um nome immorredouro, 
mas a primeira ideia d’essa theoria não lhe pertence. Apparece pela primei¬ 
ra vez n'um livro do philosopho allemão Manuel Kant, editado em lySS» 
este titulo “ Historia natural, geral e iheorica dos corpos celestes." 

« E’ Paulo Janet quem isto nota no seu livro “ Le materialisme contem- 
poraine." Diz que “ os allemães gostam de chamar hypothese de Kant a qilc 
nós chamamos hypothese de Laplace" e accrescenta que “ esta theoria não 
passa de um germen confuso em Kant e que sómente chegou a tomar um 
caracter scientiíico na obra de Laplace (*) 

Por sua vez 0 sr. dr, Faria, cujo cavalheirismo é indiscutível, apressou-se 
a vir logo fazer justiça ao caracter alto e levantado do seu presado antagonista 
nos seguintes conceitos da sua carta que entre outros vimos publicados na 
Ittdia Portugma. 

» Acuso satisteilissiin» 0 seu trabalho :-d Inércia da maiim-~t lhe agra¬ 
deço, principalmente, pela consideração que lhe tenho merecido em seus es- 
criptos. Nós não somos inimigos, pelo contrario bons amigos; discutimos um 
assumpto puramente scientifico e unicamenti no inUressè da sciencia. N'esta 
terra, meu presado amigo, é raro 0 caso d'uma discussão puramente scientifica 
e feita só no interesse da sciencia, como a nossa, Eu nutro 0 desejo de dar 
maior desenvolvimento á minha theoria e cabal solução, ás difficuldades que 
um novo systema ou theoria não deixam de suscitar. Nós prestaremos um 
valioso serviço a esta terra, 0 qual a sciencia, certamente, agradecerá, um dia» 
ao meu amigo e a mim. (’) 



Com muita ferida refuta, n'esse opusculo, 0 sr. Andrade os argumentos do 


\^) hmi,—Lêimtmatiame cottleinporain6--pg, U8,m nota. Of. também 
Th, Huxley— Sciences naiureltes et tes frobtemes §u'elles fonl surgir— 
p seguintes, e a Histoire de la PÉjsigus et de la Chimie por Hoffer, 

(f) V. A índia Púr%«ísfl! n.” 1853 .—Ha pouco 0 sr. dr. Faria nos n.™ 
2001 ,2002 e 2004 do seraanirio O Ultramar deu maior desenvolvimento, na forma 
promettida, á sua theoria; mas dç, confronto d'elle com 0 opusculo do sr. d'An¬ 
drade é facil vêr ao homem de sciencia se deu elle ou não solução ás difficuldades. 


mesmo folheto-" Owsto ãe .Phpca’'-^ é áquella que se refere a citada 
Revista Catliolica, de Viseu, na sua edição de n de junho de 1898, etn que, 
tendo presente também esse folheto que lhe fôra offerccido, para a sua melhor 
qrientação, aprecia, nos termos seguintes, 0 Eimio fJdlosophico. 

“ A inércia da matéria—Eis 0 titulo d’um apreciável trabalho com que 
nos brindou 0 exmo. dr. Philotheio P. d'Andrade, de S. Thomé, de Salcete 
(índia Porlugueza). Lemol-o dhim folego, apreciando devidamente os argu¬ 
mentos soliclos com que demonstra a these ique se propoz deffender, rofulan- 
do ao mesmo tempo com muita ferida os argumentos contrários. E’ um trabalho 
de merecimento que bem deixa patentear a aptidão do sr. Andrade para os 
estudos graves de philosophia. Agradecemos-lhe cordealmente 0 delicado 
brinde." (’) 

Para prova da muita ferida com que 0 sr. Andrade solve as difficuldades 
do auctor das Questões de Phgsica, reproduzimos uin dos logares do etmio 
philosopUco, 

Dizia este autor das Questões de Pkjska á pag. ii do seu opusculo; 

" As theorias de Baltnes e do sr. Faria, que se diga, são quasi idênticas, 
quanto a mim ellas divergem entre si etn tudo0 autor da Philosophia Fun¬ 
damental procura sustentar, por exemplo, que a inércia indica uma inclinação 
geral dos corpos para 0 mffwwín/o—que emieuma actividaàe nos corpos stc. etc., 
mas não demonstra se esse momento ou se essa activldade constitue ou não 
nma das propriedades da matéria: 0 dr. Faria avança duas proposições que 0 
leitor já as conhece, na theoria do movimento da matéria, proposições que 0 
distinguem de Balmes que toca 0 assumpto superficialmente (?). Eis a diffe- 
rença radical e palpavel que existe entre as referidas theorias." 

“ E 0 sr. Andrade responde-lhe nos seguintes termos. 

“ Cumpre notar que a theoria em objecto bem como a sua ideia e substi¬ 
tuir d'entre as propriedades da matéria a inércia pelo movimento, nos trata¬ 
dos de Physica, como é facil de se conhecer do confronto e contexto de ambos 
os escriptos, nos quaes tiradas algumas divergências mostradas, vê-sc que no 
resto a theoria do sr. Faria é çMasi idêntica coma de Balmes. Owasí porque 
ha divergência no modo de expol-a. 

" Vejamos ainda assim, se as proposições com as quaes demonstram as 
suas theorias são ou não guasi idênticas. 


( 1 ) Revista CalhoUca ,«.® 24 , anuo VÍIl. 
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“ Proposições do sr. Faria ProposiçOes de Balmes 

I I 

Â mleri^nuncaeslâ em repouso: Emieumaaolmdade nos ecrpoo: (o 
(o qué domonstra por exemplos). que também demonstra por exemplos)- 

II n 

‘‘ A iênâemia da indlerk è ao movU A êxperiencia nos allesia uma inclinação 
mtnU è nunca ao repouso. ècral dot corpos para o moviitienio. 

Vê-se d'aqui que são ^msi idênticas as provas, 

“Ainda mais. 

“ Assenta-se* diz Balmes, como indubitável nos preâmbulos de algumas 
obras de Physica, que um corpo posto em quietação permanecerá no mesmo 
estado por toda a eternidade etc. etc., isto é, que nos tratados de Physica 
assenta-se que os corpos são inertes, ora isto elle contesta porque “ o mundo 
corporeo longe de nos offcrecer uma massa inerte, apresenta-nos antes a appá- 
rencia d'uma actividade. Logo para Balmes os corpos nào são inertes, como 
se diz nos tratados de Physica. 

“ Ora, em tratados de Physica diz-se qué a matéria é inerte “ fallando-se 
das propriedades geraes dos corpos" (dil*o o proprio escripto do sr. Faria) o 
que quer dizer nada menos que hos tratados de Physica diz-se que a inércia é 
uma das propriedades dos corpos. 

“ Logo Balmes demonstra e sustenta que a actividade ou o movimento é 
propriedade dos corpos c não a inércia. 


A outra apreciação fez a índia Poríup^im e é devida á eruditissima penna 
de um dos seus redactores, o sr. dr. ATertano de Loyola. 

Eil-a—“ A inércia da mleria-Smmnxmáo a longa discussão que sobre 
esse àSsumpto abrira n'esta folha o sr. dr, Phllotheio Pereira d’Andrade a pro- 
posito da théoria contraria que havia aventado o sr. dr. F. X. de Faria no dlr- 
eJiivõ Medico da índia acaba de sahir um formoso folheto impresso na typogra, 
phia Rangel e dedicado pelo sr. Andrade ao sr. Barão de Cumbarjua. 

“ E’ um estudo importante e bem esmerado em que o seu illustrado autor 
manifesta fino critério e orientação philosophica a par de rara erudição. 

“ E estimamos vêr que ás suas apreciadas lucubrações de antiquário, o 
joven escriptor juntasse um trabalho tão valioso de discussão scíentifica muito 
felizmente acabada. 

“ Agradecemos-lhe a offerta." (') 


(• ) J índia Portugueza de 19 de maio 1898 . 
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Sena longo referir todas as menções lisongeiras que abrilhantam as pagi¬ 
nas da vida do douto escriptor que muito acreditam o paiz. Isto não comporta 
com as acanhadas dimensões d’este escripto, e nem esta é uma biographia. 

Ficamos, porisso, obrigado a fazer ponto. 

# 

* # 

Com alguns estudos feitos no Real Seminário de Rachol, Philotlieio 
d’Andrade cursou o Direito sob a proficiente direcção do dr. Joaquim Con¬ 
ceição Antão, jurisconsulto de alta nomeada e depois practicou no cscriptorio 
do notável causídico, dr, Luis José de S. Catarina Coutinho. 

E estudou com tanta dedicação, com quanta paciência foi colhendo, para 
0 seu uso, apontamentos de Publicistas, Civilistase Criminalistas que consul¬ 
tava com referencia ao Direito Pátrio, cuja coordenação systematica deu-lhe, a 
breve trecho, bons livros, que, publicasse, seriam cie muita utilidade. 

Vimos, entre os seus raanuscriptos, um volume intitulado SíífisíWws^ara 
a mltlUseiicia do Codigo Civil Português, onde suramaria quasi todo o enorme 
Godigo Givil annotado pelo sr. conselheiro J, Dias Ferreira, juntando-lhe outras 
notas colhidas de vários civilistas, pondo, ao pé de cada artigo, a sua explica¬ 
ção dogmatica, histórica c exegetica. 

Vimos outro com referencia ao Godigo do Processo Civil e Codigt Penal 
velho. 

Mas, 0 que, sobremaneira, nos agradou é um outro, intitulado: lãtrodm- 
ção ao Direito Puhlico Português, precedido d'um prologo de largo folego, em 
que percorre todas as phases por que tem passado a evolução do nosso Direito 
Publico. Um livro soberanamente bello, frueto maduro dos seus estudos de 
Publicista, interessante pela clareza porque expõe e pela copia de noções, 
postoque summarias, carregadas de notas bibliographicas, sobre a Theoria do 
Estado, Direito Publico e Politica, seguindo as doutrinas mais avançadas dos 
Publicistas antigos e modernos, e nomeadamente de Fritot e as do sábio lente 
da Universidade de Heidelberg, Bluntscli. 

E' um capitulo d'esse livro, ds Formas do Estado, que elle desejava 
publicar á parte em 1894, e de que, se não nos falha a memória, dera noticia a, 
illustre redacção da Mia Portugueza, em cujo prelo dera entrada. 

* ' 

Cònhecendo os seus préstimos pelos artigos que, frequentemente, manda¬ 
va ao referido semanario índia Portuguesa, 0 finado dr. Martinho de Menezes 
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convidou-o logo para ser um dos collaboradorcs effectivos da sua Discussão, 
scmanario jurídico, político, litterario c scientlfico, 

Aproveitando d’esse honroso encargo, o sr. Andrade mudara a sua 

residência para a capital, para, ao mesmo tempo, alargar a csphera dos seus 
conhecimentos jurídicos sob a douta direcção d’aquelle abalísado casuista, uma 
das figuras proeminentes do fôro e da imprensa goense. E, os artigos eruditos 
esparsos nas columnas da DiscussSo fortaleceram o subido conceito em que o 
iinha 0 seu redactor, que, a breve trecho, lhe confiou a direcção da secção 

litteraria e scientifica, apoz a sabida do sr. Christovão Pinto, que a dirigia. 

Tempo depois fazendo exames de Direito, o joven autor da IniroduoçSo 
ao Estudo ãê Jurispruància Porluima acreditou os illustres mestres que o 
dirigiram e obtendo a classificação de Distincto corroborou a reputação já 
ganha na imprensa: e obteve logo provisão de advogado para a comarca de 

Damão, que ao depois apostillou para a das Ilhas, porque lhe está annexoo 

direito de advogar na Relação de Nova-Goa. 0 ) 

# 

* t 

Nos escriptos do sr, Philothcio eVAndrade que, rapidamente, acabamos de 
esboçar, não ha encantos de poesia, nem attractivos de estylo diamantino; 
mas na singeleza da sua phrase, na clareza da exposição, na rigorosa analyse 
dos factos e na deducção cerrada dos argumentos deixa-se entrever o seu 
intellecto e a sua vasta erudição, cujas irradiações reverberam com todo o 
seu brilhantismo. 

E’com ellas que tem ganho o posto que o engrandece: e cpm que 
lavrou, por suas próprias mãos, o seu diploma, incontestavelmente, mais 
honroso de quantos lhe têm sido conferidos. 

E' sobremaneira correcta, delicada e sempre serena a sua argumentação, 
com que combate os seus adversários, a quem, facto singular, prodigalisa 
sempre a maior consideração e louvores, embora iguaes nao lhe mereçam as 
suas doutrinas e os seus argumentos, 

E’ 0 que o torna amavel e estimado, provocando enthusíasticas e espon¬ 
tâneas saudações ao seu caracter, que á inveja tem sido impossível deprimir. 

Não ha muitos dias que o illustrado autor de “Diu" cxcellente obra, pre¬ 
faciada pelo sr, Ismael Gradas, sr. Jeroillmo ^aailros, escreviadhe o seguinte: 

‘‘ Lera, ha muito, nos jornacs onde a questão se controvertia, a interessante 
discussão sobre as datas assignadas ás viagens e ao correio por terra entre 

(1) V. Rektono sobn assumptos dt Justiça pm lS 9 ií, por A. 0 . Supi. 
00 , p8g. 44 . 


ndia e Lisboa. E d’entío para hoje-com quanto não tenha a honra de 
conhecer pessoalmente a V. Ex.“-habituoii-se-me o espirito a rcconhecel-o 
uma das nossas escassas illustrações, e, sobretudo, um polemista cordato e 
serio, capaz de terçar limpamente suas armas no campo puro e exclusivo da 
sciencia, 0 que, infelizmente, está sendo bastante raro entre nós, depois que a 
negra ave da política, d’essa politica-pesle, que consome o nosso meio, é vista a 
pairar, indistinctamente, quasi sobre todos os assumptos locaes. 

“ Apraz-me porisso, c muito, dar-lhe este testemunho de meu mais subido 
apreço, testemunho desvalioso, sem duvida, mas sincero, e, maximamente, des¬ 
interessado. E se, como os precedentes auctorisam, V, Ex.* continuar por 
esse caminho, é de esperar que outros o imitem è que, a pouco e pouco, todos 
aprendamos a conhecer na mais rigorosa imparcialidade da critica, assim dos 
escriptos, como dos actos, bons ou maus d’outrcm, quem quer que clle seja, o 
seu verdadeiro valor." 

# 

* * 

" Escriptores ha, diz um distincto] litterato, que quando se lembram de 
brindar o publico cora o mimo das suas producçòes, dedicam principalmente, 
os seus cuidados ao estylo e á forma; cream pensamentos e phrases, arredon¬ 
dam os períodos, cinzelam de erudição suas paginas, compondo ao todo um 
livro de noticia, moralidade e elcgancia,—livro que interessa, diverte e educa 
ao mesmo tempo, que lhe confere estima c admiração de todos, que acha 
logar em todas as estantes, como enthusiastas em todos os, escaninhos e que 
capfciva até a affeiçâo dos que não estimam coisa alguma, e só querem o livro 
que lhes alivia as horas do desenfado, 

“ Taes escriptores com a fecundidade e alcance da sua intelligencia e com 
a belleza e primor da sua penna facilmente caream a predilecção e a homena¬ 
gem do publico e oceupam um logar importante na historia bibliographica do 
seu paiz, e nào menos entre os homens de mérito a quem os outros paizes 
também prestam algum apreço e consideração, 

“Ha outros-e são bem poucos—para quem todas as bellezas da expressão' 
todas as graças românticas são nada, diante da preciosidade solidaria e inde¬ 
pendente da matéria, do interesse particular dos documentos e memórias que 
revolvera e que lançam á luz do mundo, sacudidas do pó e libertadas do 
stygma do despreso, que pela ignorância lhes estaria votado na insondável 
obscuridade dos arcfiivos. 

" Estes taes mostrara visar menos á bemquerenças e enthusiasmos que 
poderiam gaahar no publico, do que ao valor do serviço que lhe vem fazer. 
Guia-os uma viva fé na utilidade do assumpto que escolheram, nortea-os mais 
que 0 amor proprio, por ventura, o desejo de contribuírem com o que podem 






para a educaçao litteraria dos conterrâneos e a juntarem uma pagina, secca, 
mas valiosa, própria ou alheia, mas duradoura, ao grande livro da historia do 
pai2 em que nasceram. 

“ Valem tanto para mim estes, como aquelles, em quanto ao bom serviço 
que ao paiz prestam. Se o coração lhes palpita d’um mesmo impulso patrioti- 
co, e se é mesmo n’el]es o grau de cultura da intelligencia, embora os genios 
pareçam differir muito, porque não estará Barbosa, ao lado de Castilho, e 
Innocencio da Silva ao de Garrett? 

“ Apezar disso,—e porisso mesmo, quem sabe! —em toda a parte se tein 
visto mingoar o favor publico a tal especie de escriptores e escripto?, Genios 
folgasãos nào empatam dinheiro em volumes, que por cada pagina de leitura» 
um momento ao menos lhes nào proraettam de riso ou lagrimas. Nào soffre a 
juventude que pennas que nào sabem pôr duas paginas se quer em períodos 
cortados, sentenciosos, cadenciaes e que levem dois dias a entender venham 
azedar a doçura das iguarias litterarias em moda, com historietas avelhentadas 
que dissepultaram, como salvando-as do esquecimento. 

“ Se os governos não tomassem á sua conta protegebos e animal-os e 
remuneral-os mesmo às vezes, e se os homens que sabem dar o verdadeiro 
valor a taes trabalhos se esquivassem ao empenho de salval-os, reconhecel-os 
c proclamal-os, sabe Deus, o que seria dos volumosos livros que relatam as 
pausadas investigações das nossas coisas e ninguém ainda hoje teria conheci¬ 
do a feição patriótica e a incançavcl actividade litteraria dos que a ellas, com 
notável affinco, se têm dedicado”, (^) 

* 

# « 

Pertencem a esse numero as obras historico-archeologicas do sr. Philotheio 
d’Andrade, e mostram, pela sua feição litteraria, visarem menos á bemquercn- 
ças e enthusiasmos, do que ao valor do serviço desinteressado que vem fazer 
ao paiz. E elle o diz, em uma das suas obras, escudando-se cora Canard • 
“ /St lefmü ãe mon IravaU peui ctr& uiile a mon pays, ftn aurai la recompmse la 
pUts flaleuse: e em outra com A. dc Tocqueville : Jé no vois d'mploi plus honora* 
hle it plus agréable de la vie que iécrire des cliosts vrais et honnêtes qui peimnt 
servir, quoique datts une pelite mesure, la honne cause." 

Distinguera*se, porem, honra ao paiz, como acabamos de vêr, por uma 
“ feição muito differente da que caracterisa trabalhos congeneres que correm 
publicados no paiz, cheios de meros factos e datas, sem os commentos que elles 
despertam a um espirito esclarecido pelas luzes do critério scientifico, feiçuo 

(^) IlluslrãçtiO setembro de 1866—pg, ly-iS. 
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que 0 distingue d’outros historiograplios dopaíz, onde se esterilisou de todo 
aquella semente de cultura que encontrou em Goa Ri vara, 0 douto paleographo, 
que, depois da sua partida, só deixou, aqui e alem, uma e outra planta debil e 
esgotada, historiographos que se têm salientado como meros narradores de 
factos sem se darem ao incommodo de os esquadrinhar em todas as suas fei¬ 
ções, separando a verdade das seducções de fabula e cujos trabalhos sào com- 
pletaraente falhos da Inz do critério scientifico, que é a bússola que hoje 
encaminha a moderna historiographia.” •- 

Com um critério fino, uma escrupulosa investigação de todos os materiacs 
aproveitáveis, uma erudição vasta e assaz solida, muito rara em a moderna ge- 
raçao e com uma rigorosa analyse dos factos, 0 sr. Philotheio d’Andrade creou 
para si um logar de nomeada na galeria dos pouquíssimos escriptores que lião 
prestado á historia d'esse paiz um serviço importante, conquistou uma distinc- 
çào e uma cathegoria, que nas províncias das lettras só as conferem, diz E, 
Biester, os livros e os discursos: que não se decretam, mas ganham-se; que não 
se pedem, mas vatam-se espontaneamente; e onde os votantes são só a opiniãoi 
0 suffragio, os applausos c 0 louvor, 

Alem disto, 0 mérito do sr. Andrade tem jus a ser considerado n’outro 
ponto de vista. Não é um funccionario público, as suas publicações não foram 
custeadas pelo governo, nem lhe deram lucro algum, antes desperdícios, porque 
0 livro n’esta terra, diz bem, em uma das suas obras, 0 sr. dr. José Maria de Sá, 
apenas representa um onus ao seu autor, e é um camiaho seguro para a ban' 
carrota, na expressiva phrase do nosso humorista Gyp. 

Teve, porisso, 0 sr, Andrade de sacrificar boa parte dos seus haveres em 
proveito do paiz a quem, apezar de viver, em um meio acanhado, longe dos 
recursos que as bibliotecas da capital fornecem aos nossos litteratos tem já 
fornecido, sempre infatigável nas suas investigações historico-archeologicas^ 
dil-o, melhor do que nós, osr. dr. A. X. de Souza Cordeiro atraz citado, um 
importante contingente para 0 estudo das antiguidades e assumptos historicos 
da Índia Portugueza, 0 que lhe descerrou, de par em par, as portas da Beal 
Associação tios Arclieologos Portuffuezes que se ufana ãe coniar-lhe no numero 
dos MIS socios, como lhe fez sentir pela carta official de 6 de junho de 1898,0 
seu digno membro, 0 exmo, sr, Visconde de Torre da Murta, a quem fora com- 
metida a remessa do diploma. 

O paiz tem pois na aptidão do sr. Philotheio Pereira d'Andrade um ope¬ 
rário de incontestável valor, cuja alavanca reunida á dos outros obreiros pode 
contribuir para promover 0 adiantamento d’esta nossa amada e decadente 
patria. 

E nós contando coô a sua boa vontade, amor á sciencia e talento admira- 
velmente maleavcl, fechamos este ligeiro perfil bibliographico, esperando que 
0 sr. Andrade, no seu predilecto estudo da Historia Oriental, olhará sempre, 
com particular attenção, como 0 tem, doavavelmente, feito até aqui, á esta 
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formosa porção do Parasurama Kshetra, tão assigtialada nas pristiiias eras^ 
quanto decahida hoje. 

B, embora, não lhe agradem muito as iguarias da jurisprudência forense, 
as outras províncias da Sociologia, que, a par das sciencias cosmologicas e 
iiosologicas, cultiva com dedicação e affinco, lidando-se com os primeiros 
homens de sciencia e com os Philosophos, Histoiiadores e Publicistas 
de nomeada, guiando-se sempre cora o seu notável critério c espirito 
fundamente religioso, * formado nas doutrinas mais orthocloxas, hauridas 
nos mais eminentes cscriptores catholicos, que lhe são familiares, lhe 
fornecerão a par de Archeologia, Paleographia e da lição dos Indianistas, em 
que é vastamente lido, basto material para trabalhos que aflirmem a nossa civi- 
lisação, “ Ha tudo a fazer em Gôa, repetimos com o escriptor atraa citado, a 
archeologia, a historia, a pre-historia c toda a sociologia 


Eis um singelo testemunho de admiração, d’um obscuro conterrâneo que, 
como 0 festejado autor das Glorias Portuguem venera o talento, admira a 
instrucção que o apura e desenvolve, acata com respeito profundíssimo a ap- 
plicação profícua d’esses grandes dotes, a constância no trabalho, o bom senso 
na direcção e a utilidade dos resultados, e ahi pára, gostosameute, em contem¬ 
plação estatica, descobrindo a cabeça, e saudando, com vivo prazer da alma, e, 
com um sentimento, cada vez mais vivo de orgulho nacional. 

E pomos fêcho a este ensaio, a que desejaramas juntar alguns traços cia 
sua phisionomia moral: mas, escasseam-nos as opulências de palavra com que 
poderá apresental-a, a todas as luzes com os elementos que fornecem os seus 
escriptos mais expressivamente desenhada, uraa penna fecunda. 

São os escriptos um verdadeiro retrato do seu autor, no sentir de Fr. Luiz 
de Souza: porque llmmt enikr, diz Taine, conirihueà Usproâuire] son caractere, 
so)i êdmaiion et vk, son passé ei son présenf, ses fassions d ses facuHèSi ses vsrtus 
d ses vices, touies les parlies de son âm el à sen aclion laissenl kur trace dan^ c» 
qidü pense et dans ce qu'il écrü. 


* Dizemos êspiríto fundamente reli^iosc, einão aera razão, pois sabemos que o sr. 
Andrade, mal conheceu, cora a sna fina prespicacia, qne era irapia a fíisloire du droil 
des^ms el des relaiiom iniernatmales por Laiirent, que elle recebera de Pariz (para 
consulta d’ura Estudo Msiorko 4 iplomaiico era que está a trabalhar, que será o vo¬ 
lume I dos seus Êstuies Orientaes) obra que lhe custara maia de cento cincoonta 
rupias, pol-a, iraraediataraente, como era do seu dever, nas mãos de s ex.* o sr. Patri - 
archa, para dar-lhe o destino maia conveniente, visto elle não poder conserval-a, e s. 
ex.* pelo saber qne era eflfactiv imente irapia e heretica a tal obra, louvando-o pelo 
modo correcto e christão como sa portara. Nada mais louvável. 
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História, Arqueologia, Biografia, Bibliografia e Epigrafia 

Padre Francisco Caetano Santana e Costo-esbôço biográfico 
—Margão—Tipografia da SeIiIAm-“1883. 

Estudos críticos das époças do serviço ^Postal na índia Portu- 
cartas trocadas entre o autor e José António Ismael «Iradas 
—Nova-Goa— Imprensa Nacional— 1895. 

Páginas de Pedra da índia Portuguesa, precedidas duma. in¬ 
trodução HISTÓRICA, Memória comemorativa do centenário do des¬ 
cobrimento do caminho marítimo para a índia— Margão—Tip. de 
NOTICIAS— 1896. 

Padre André Gomes-eúaào biográfico, bibliográfico, epigrá- 
fico, histórico e crítico— Bastorá—Tip. Eangel— 1897. 

Documentos ÃTow/ííiws para a história de Goa —outra memória 
comemorativa do mesmo centenário—Bastorá-Tip. Rangel— 1898. 

Estudos Histérico-Arqueolóiicos — Bastorá —Tip. Rangel 
-1901. 

: Mitras Lusitanas no Or/m/é—pelo Mto. Rev. 0. G. de Na- 
zareth, critica e reparos-1902-série de artigos críticos publicados na 
India Portuguesa, 2036, 2038 e2041, de 22 de Marqo, 5 de 
Abril e 26 de Abril de 1902. 

Direito 

. Introdução ao estudo de Jurisprudência-M&rgm—Tip. do 
Ultramar— 1887, 

' Filosofia e Física 

Propriedades da Míítória—crítica e reparos—série de artigos 
de combate em controvérsia com o dr. Francisco Xavier de Faria, 
ex-leiite-séstit,ito da Escola Médico-CWrgioa de Nova-toa, pubUca- 







do 3 no semanário A India PomoaDm, de Or .m, nos n. 1 83 a 
1795, de 20 e 27 de Julho; 3,10,17, 2i e 31 de Agosto; 1,14, 21 
de Setembro ; e 5 e 12 de Outubro de 1895. 

A inércia da matéria—tamo filosófico— Bastorá—Tip. Ran- 
CTx—1898. 


Agricultura 

Acaleo estrume-uo n.* 2114, de 3 de Outubro de 1903 do 
semanário A India PoetüGüesa. 

Os adubos a^rícolas^l Adubos vegetais, II Adubos animais, 
III Adubos minerais,-no mesmo semanário, n.® 2156 a 2169, de 30 
de Julho; 6,13,27 de Agôsto; 3,10,17, 24 de Setembro; 1, 8,15, 
22 e 29 de Outubro de 1904. 

O Fomento igríco/a—proposta à apreciação do Conselho do 
Govêrno—Margão. Emp. Typ. Pbogresso. 


Escritos Religiosos 
1894 

Os Santos Mártires de Cuncolim-^mhiàm para a história da 
sua vida, com ilustração duma gravura—Memória destinada para o 
público se interessar no movimento festivo de 1 de llovembro de 
1894, em Cuncolim—Margão—Tip. das Ortigas. 


1908 

O Mês de Junho ou o Mês do Sagrado Coração de Jesus, escri¬ 
to publicado no n,® 186 do Nacionalista, de S. Tome, de 2 de 
Junho de 1908; corresponde ao n.° 1 dos Escritos Religiosos. 

A imapn do Sagrado Coração de Jesus, no mesmo e nos n.® 
187,188 e 190, de 9,16 e 30 de Julho-2,3, 4 e 5. 

A festa do Sagrado Ctração de Jesus, no n.* 189, de 23 de 
Junho—6. 




'í 




O escapulário do Sagrado Coração de Jesus, no n.® 191 de 
7 de Julho-7. ’ 

O escapulário do Carmo, nos n.“ 192,193 e 194, de 14, 21 e 

28 do mesmo mês—8,9, 10 . ’ 

A grande promessa do Sagrado Coração de Jesus nos n.“ 195 
a 201, de^4,11,18, 25 de Agôgto, 8 e 15 de Setembro-11,12,13, 
14^ 15j 2G. 


1909 


MBaeiaçocsde Paiay nos u.* 219 a 226, de 19 e 26 de Janá- 
10 ; 0 , 9, U de Fevereiro; 2 e 9 deMarço-17, 18, 19 20 21 
22,23. ’ ■ ’ 


Mim de oiro ao alcance de lodos~l~~i Esmola, nos n.®* 229 
a «d4, de 21 e 28 de Setembro; 19 e 26 de Outubro—24, 25,26, 27. 

II-A santa missa, nos n."' 236 e 238, de 9 e 23 de Norembto 
“28,29. 


^ As nossas/altas e ncios-im n.“ 230 e 240, de 30 de Novembro 
e / de Dezembro de.l909—30, 31. 


1911 

O Apostolado da Ompão—para a salvação dos moribundos, com 
uma noticia da Pia União dos fieis para a salvação dos cem mil ho¬ 
mens, que todos os dias morrem no mundo, estabelecida no Santuá- 
no de Pompeia, em Nápoles-Bastorá-Tip. Rangel. 


1912 

Santa Jaclnta Mariscoii-^ no Anuário de Roque A. M. J. Fer¬ 
nandes—32. 

1914 

Glórias de Maria-^w Seminário de Bombaim—O Anglo-Lüsi- 
TANO, m"* 1471 a 148Í, de 26 de Setembro; 3,10,17 e 24 de Ou¬ 
tubro: 7, 14, 21 e 28 de Novembro; 5 e 12 de í)ezembro-33, 34, 
35,36,37,38,39,40,41 6 42. 



Sáo niimerosos os artigos literários, históricos, arqueoiógicos, cieotte, 


A pas da alma—no mesmo semanário de n.“ 1488 a ].495, 
de 23 e 30 de Janeiro; 6, 20 e 27 de Fevereiro; 6, e 13 de Março,— 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49,50. 

A persemança final e a grande promessa do Sairado Cora¬ 
ção de Jesus —nos n.“® de 1496 a 1501, de 20 e 27 de Março; 10 e 
24 de Abril, correspondentes à série dos escritos religiosos—51, 52, 
53,54. 

A paz da a/ma—continuação do n." 1495 nos n.‘’' 1502 e 1503 
de 1 e 8 de Maio dêste ano—55 e 56. 

O Sagrado Coração de Jesus e a SS. Comunhão—noB n.® 1509 
1510,1511,1513,1514,1515,1516,1517, 1518,1524,1525,1526’ 
1528,1530,1531 e 1533, de 19 de Junho a 4 de Dezembro de 1915 
-57,58,59,60,61, 62, 63,64 e 65. 

1916 

O Sagrado Coração de Jesus para com os pecadores-noa 
n.“® 1541, de 29 de Janeiro de 1916, e nos n.® 1542,1543, 1544, 
1545, 1546, 1547, 1549, 1552 e 1557 de20 de Maio de lOlG-OB, 
67,68, 69, 70,71, 72, 73, 74 e 75. 

1917 

Contra a morte súbita—no n.® 2728 da Inma Portuguesa de 
21 de Julho“76. 

Conclusão no n.° 2730 de 4 de Agôsto—77. 

S. Barbara. 

I— No Ultramar n.® 3486 de 16 de Agôsto—78. 

II— no n.® 3487 de 20 de Agôst0“79. 

Contra a peste—'^o Ultramar n." 3501 de 8 de outubro de 
1917 e no Heraldo n." 3249, de 4 de Outubro de 1918 e no Ul¬ 
tramar n.'’ 3062 de 14 de Outubro de 1918—80,81 e 82. 


biográficos, bibliográficos, epigráficos, de controvérsia e de combate, religiosos, agri- 
coiasB de direito-esparsos no Nacionalista, A India-Portuguesa, o Oitramar, Discos - 
sáo. Correio da India, Pe riódico do Povo, Noticias, Angio-liisitano, Crente, Heraido e 
em diversas outras pubiicaçSes periódicas, lierecem especial registo os seguintes; 


Adriano Augusto de Pina UííÍúíI— doutíssimo lente de Física, 
na Escola Politécnica da Lisboa—Esbôço biográfico, publicado no 
A Voz DO Povo. 

Visconde de Torre Mwrtó-Esboço biográfico, publicado no 
A Voz DO Povo. 

O Parlamento e a Imprensa no Ultramar—n& A India-Por- 
n." 1382 de 2 de Julho de 1887. 

Â Igualdade, nos n."^ 61,68, 75 e 83 do jornal Discüssão- 
série de 1887, 

Â Imprensa e a sua liberdade na 1.“ página, em seguida ao 
artigo editorial de J. I. de Loyola—do n.° 1537 de A Indià POR¬ 
TUGUESA de 20 de Julho de 1890. 

Páginas de Pedra—Fre^uezia de Vernã, no n.° 630 do Anglo- 
Lusitano, de 13 de Agosto de 1898, 

Pá^nas de Pedra—Âldea Issorcim no n.° 632 do Anglo- 
LUSíTÂNO, de 13 de Agôsto, reeditadas no n.° 643 do mesmo 
semanário de 12 de Novembro de 1898. 

Fédération Française na A India Portuguesa n." 1963, de 







27 de Outubro de 1900, na V página, em seguida ao artigo editorial 
de J. S. de Loyola com a seguinte apreciação 

“ Publicamos gostosamente n’este logar o seguinte artigo do sr. 
Philoteio Pereira Andrade, uma das nossas mais distinctas ilustraçõ¬ 
es e escriptor vantajosamente conhecido, ate mesmo no estrangeiro, 
pelas variadas publicações que fez pelo seu puro trabalho de gabinete. 
Não precisamos dizer que, com a decidida vocação que esse estudioso, 
ainda joven tem manifestado até aqui, seria o seu trabalho muito 
mais abundante e útil se lhe fosse proporcionado mais fácil accesso ás 
bibliothecas e archivos públicos." 

Os Jesuítas em Goa no Almanac para o ano 1904 de Agostinho 
de Souza. Foi reproduzido pelo semanário—A Voz DO Povo— 
n.“ 526 de 15 de Fevereiro de 1906. 

A Língua Konkani—Gaxt& ao exmo. sr. dr. José Maria Costa6 
Alvares, no Ultramar de 13 de Maio de 1915. 

O Futuro da Rússia^ na “ A IndIA PortuguéSA " de 22, 2 
de Maio, 5 e 13 de Julho de 1915--N.“^ 2646,2647, 2648 e 2649. 

A Cal na Agricultura^ no Ultramar de 14 e 29 de Junho e no 
n.” de 5 de Julho de 1915. 

Questões Correntes, na “ A India Portuguesa "-N.” 2784 
de 7 de Setembro de 1918. 

O Partido Indiano e Dr, Loyola Furtado, no n.° especial de 
“ A India Portuguesa 2616 de 30 de Novembro de 1919. 

Reforma do Ensino, resposta a ura questionário que lhe fez o 
govêrno, como Vogal do Conselho do Governo, inserida no bisema- 
nário “ A Terra " 

N.°*336 . 4 deAgôsto 1920 

„ 346 11 de Setembro „ 

„ 351 ......... 2 de Outubro „ 

minhas propostas <io Conselho do Govêrno, inserido na 
India Portuguesa-N.° 2842, de 15 de Setembro de 1920. 

O Congresso Provincial da India Portuguesa, crítica ao qua 


escreveu Dr. Anténio Maria da Cunha nos subsídios para a Histiéria 
do Congresso Provincial da India Portuguesa—crítica que Pereira 
Andrade publicou no n.° 3001 da India Portuguesa da direcção de 
Pe. Anténio Gregério da Costa em 2 de Maio de 1925. 

O Congresso Provincial-Subsídios para a sua génese, no An- 
GLO-LusitanO de 23 de Maio de 1925 e no n.° 3038 de A IndiA 
Portuguesa de 30 de Janeiro de 1926. 

Mitras Lusitanas no Oriente, Tomo II, 2.° edição—1925, série 
de artigos críticos publicados na “A India Portugesa " de Majordá. 
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N.° 

3003 ... 

... 9 

de Maio 

1925 

II 

55 

3004 .. 

... 23 

55 55 
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Dr. Gerson da Cunha e o seu Primeiro Livro, no Heraldo— 
n.° 5094 de 16 de Outubro de 1926. 

A Manducação da Carne nos Sacrifícios, no “ Heraldo 
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A Ditadura em Portugal na “ A India Portuguesa ^ n.° 
3058 de 24 de Julho de 1926. 

E’ Dever votar em Mariano Martins~Gãvtd> ao redactor da 
“ Terra ”, Libérío Pereira, em 23 de Outubro de 1926, inserida no 
n.° 903 de 29 de Outubro de 1926, satisfazendo o seu pedido, em que 
queria um artigo em favor de Mariano Martins para ser eleito Vogal 
do Conselho Superior das Coldnias. 

Cristóvam Pinto-—& propósito do escrito de Caetano Oonsalves, 
publicado no n.“ 3046 d' A India Portuguesa de 1926. 

M^r. S. Rodolfo Daliado—Eommgm à‘sua memória no 6.* 
aniversário do seu decesso, no Heraldo— n.“ 5811 de 4 de Abril de 
1928. 

Nessa reprodução, no Heraldo, do escrito— A Divinização do 
cristão—do Mgr. Dalgado está inserida a carta que êle escreveu ao sr. 
Pereira Andrade, acompanhada do livrinho do seu uso—A Vida In- 
terior—ào Pe. Germano Foch, 

Eis a cópia da carta do Mgr. Dalgado. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 

Lisbôa, 5-XI~1921. 

Exmo. Sr. Philoteio P. Andrade, 

Surprehendeu-me V. Exa. com a sua carta de 19 de Outubro e 
com os opúsculos que a acompanharam, pelo que muito rendida¬ 
mente lhe agradeço. 

Já sabia que V. Exa. era um escritor poligrafo, muito festejado, 
mas ignorava que se dedicava também a assuntos religiosos. 

Ofereço-lhe o exemplar do meu uso do livro do Padre Germano. 
Espero que aí terá clara idea do espírito dn Cristo, que muitos cris¬ 
tãos não tem, nem procuram ter, contentando-se com as exteriori¬ 
dades. 

Persinto visinha a minha morte, Quando V. Exa. ouvir isto, 
terá a caridade de rezar um P. N. e A. M. por minha alma, 
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Envio também um livro meu para o seu entretenimento nas 
horas vagas—(A Influência do vocabulário Portuguez em linguas 
asiáticas)—. 

Fazendo os meus sinceros votos pela prolongação da sua saude 
e da actividade intellectual, assino-me 

De V. Exa. 

Mto. Ato. patrício e admirador 
Rodolfo Dalgado 

Francisco Luís Gomes, 

Hitapadessa ou Hitopadexa, no Heraldo, n.° 5957de 29 de Se¬ 
tembro de 1928. 

Santo Aníomh—Quando nasceu ? no Heraldo, n.° 6163 de 19 
de Junho de 1929. 

Bispos Goeses, no Heraldo, n."* 7215 e 7216 de 27 e J8 de 
Janeiro de 1933. 


Escritos Religiosos-Científicos 
1926 

A Comunhão na Prè-histôria no “ Heraldo ”. 

I N.® 5433 ...... 16 Dezembro 1926 

II „ 5456 ...... 14 Janeiro 1927 

III „ 5500 . 11 Março „ 

IV ,,5512 . 26 „ ,, 

V „ 5549 ...... 13 Maio „ 

VI „ 5567 . 4 Junho „ 

VII „ '5608 ...... 24 Julho „ 

VIII „ 5613 ...... 30 „ „ 
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Tinha em preparação 

Nos sens eruditos artigos-' A Cmmhio m Prè-hisiória pu¬ 
blicados no “ Heraldo " de U de Janeiro de 1927, no capitulo II o 

sr. Pereira Andrade escreveu O seguinte 

Invesiièarei êste assunto muito interessante n'um estudo reli- 
^ioso-social em preparação. 

“ O Homem Primitivo sua religião, crenças e ritos” 

E no Heraldo de 30 de Julho de 1927, no capítulo VIII escre¬ 
veu 0 seguinte; 

“ A Arvore da Vida-Exiite ainda ? ” 

Investigações histórico-teológicas.— Tenho o estudo sobre o 
assunto a gue brevemento hei-de dar publicidade, 

* * # 

Trabalhos inéditos 

Subsídios para a inlellgéncta do Cddigo Civil Português 
Código do Processo Civil e GÓdigo Penal 

Introducção ao Direito Público Português precedido dum 
prólogo de largo fôlego em que percorre tôdas as fases por que tem 

passado a evolução do nosso Direito Piiblico. 

Apontamentos da História da legislação primitiva da índia 
Portuguesa. 

Memória sobre a profissão de advogado na índia Portu¬ 
guesa. 

Ensaio histórico-diplomático sôbre o Padrão português em 
Melinde^-Vol. I. 

Foi êste trabalho remetido à Academia de Ciências por intermé¬ 
dio de Silveira Motta, vice-presidente da-Academia. 



Comissões publicas^ 

Orações fúnebres 
e vários Discursos 
literários e políticos 





Comissões Publicas 


Vogal da comissão revisora do recenseamento eleitoral de Sal- 
cete para 0 ano de 1885, nomeado pela assemblea dos 40 màiores 
contribuintes — Ofício de 15 de Janeiro de 1885. 


Vogal da comissão incubida de organizar o recenseamento da 
população, em conformidade do art. 3.® das Instruções que acom* 
panham 0 decreto de 6 de Junbo de 1887 — Ofício de 10 de Abril 
de 1887. 


Comissário do Delegado do Procurador da Corôa e Fazenda de 
Salcete, no juízo ordinário de S. Thomé— Ofício de 11 de Dezem¬ 
bro de 1889. 


Deputado municipal para fazer parte da Junta Fiscal das ma¬ 
trizes, de Salcete, em 1890—Ofício de 5 de Dezembro de 1889/ 


Vogal da comissão paroquial para colher objectos de arte e 
indústria para a exposição industrial de Oôa, de 1890—Ofício de 
4 de Junho de 1890. 


Presidente duma das mesas administrativas, dos cofres, da 
Igreja de S. Tomé —Portaria Provincial de 8 de Julho de 1888'. 


Vogal da comissão revisora do recenseamento eleitoral de Sal- 
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cete para o ano de 1894, nomeado pela assemblea dos 40 maiores 
contribuintes — Ofício de 8 de Janeiro de 1894. 


Vogal da comissão escolliida pek municipalidade de Salcete para 
cumprimentar a Sua Alteza Sereníssima D. Afonso, Duque do 
Porto, na sua visita ao concelho de Salcete — Ofício de 6 de Maio 
de 1896. 


Vogal da comissão paroquial nomeado para angariar produto» 
para a exposição de Lisbôa, por ocasião do 4.* centenário do desco¬ 
brimento do caminho marítimo para a índia— Ofício de 28 de 
Julho de 1897. 


Juiz de paz, na freguesia de S. Tomé nomeado pelas port. de 
22 de Janeiro de 1887 e de 16 de Março de 1889. 


Vogal da comissão paroquial da Instrução Primária em S. Tomé 
em 1889. 


Vògal da Junta Geral da Província pelo concelho de Salcete, 
para o biénio de 1889 a 1900, nomeado pela portaria provincial 
N.* 868—Boi. Of. N.® 98 de 20 de Dezembro de 1898. 


Vogal do Conselho do Govêrno, pelo Concelho de Mormugão 
para o biénio de 1918-1919. 
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Orações Fúnebres 


PROFERIDAS: 


I 

Na Igreja de S. Tomé— à porta da capela-raér, no dia em que 
nela foram transladados os ossos do M.*" Rev. Santana d Costa. 

II 

A’ beira da sepultura de Joaquim Conceição Antão, no dia do 
seu entêrro em 2 de Dezembro de 1885. 


No dia doentêrro de Pe. Crisólogo A. Barbosa, à porta do 
cemitério de S. Tomé em 14 de Janeiro de 1886, 


Na Igreja de Chinchinim, oração fúnebre de Martinhode Me¬ 
nezes, no dia de exéquias dedicadas pelo Partido Popular- fôlha 
solta, impressa na tip. do Ultramar e distribuida pelos assistentes em 
24 de Julho de 1890. 

V 

No dia do entêrro de José António Osório, à porta do cemitério 
de S. Tomé em 6 de Fevereiro de 1891. 

VI 

No dia do entêrro de Bernardino Machado, em Colvá, aos 18 
de Março de 1893 e publicada na Â Mia Portuêuesa N.’ 1661. 


VII 


A’ porta do cemitério da freguesia de Velçtío, no dia do entêrro 
de Isidoro Michael Peregrino Barreto aos 12 de Setembro de 1898. 

VIII 

No dia do entêrro de Agapito Gronsalves e Dias à porta do 
cemitério da freguesia de S. Tomé em 28 de Agôsto de 1896. „ 

IX 

No dia do entêrro de Manuel Constâncio de Costa, à porta do 
cemitério de Majordá, em 15 de Setembro de 1902, e publicada na 
“ATndu Portuguesa” N." 2061 de 25 de Setembro de 1902. 

X 

No trigésimo dia do falecimento de Joviano de Costa por 
ocasião de solenes exéquias que lhe dedicou a Freguesia de S. 
Tomé-— fôlha solta-^destribuida pelos assistentes aos‘27 de Setem¬ 
bro de 1905. 


.;j„No..30.° dia do, falecimento de Graciano Antão, em que lhe fqrara 
dedicadas solenes exéquias pela freguesia com assistência da 
Câmara Municipal de Salcete em 30 de Maio de. 1909. 

xil 

' 'Oração'fúnebre de Avertano Loiola, como representante do 
Partido Popular, por ocasião das exéquias que o mesmo partido lhe 
dedicou na Igreja na Vila de Margão aos 14 de Janeiro de 1913. 
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Vários discursos 


I 

Discurso de abertura do teatro Oamões^ na sessão da 1.* récita 
dada aos 10 de Agôsto de 1892. 

II 

Discurso no dia da inauguração do Club de S. Tomé, aos 22 de 
Junho de 1890—V. A Índia Portüguesa n.“ 1534 de 29 de Junho 
de 1890. 

III 

Discurso—” A Educação Racional”—pronunciado no Gabinete 
Literário de Majordá. 

IV 

Discurso no edifício da Câmara Municipal de Salcete (antigo edi¬ 
fício) por ocasião do apuramento da eleição de Cristé vam Pinto, da 
Câmara Municipal de Salcete. ■ - ■ 

V 

Discurso no edifício da Câmara Municipal de Salcete por ocasião 
da proclamação do deputado Cristávam Pinto na assemblea do apura¬ 
mento. 

VI 

Discurso no novo edifício da Câmara Municipal de Salcete, por 
ocasião da colocação nasala do mesmo edifício do retrato de José 
Inácio de Loiola aos 19 de Maio de 1920, publicado na A India 
Portuguesa (Cuelim) n.® 2880 de 5 de Junho de 1920. 
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VII 



Saudação ao Patriarca D. António Sebastião Valente na capela 
de S. Lourenço de Arossim, por ocasião da Visita Pastoral aos 13 de 
Dezembro de 1895. 

VIII 

Saudação ao Patriarca D. Mateus de Oliveira Xavier, em nome 
da Freguesia de S. Tomé, na sua Visita Pastoral aos 26 de Janeiro 
de 1918, incubido pela Junta da Paróquia de que fazia parte. 




Notas Biográficas 


e 

Genealógicas 











Notas Biográficas 


(extraídas das Contribuições para a BibliografiaIndo-Poríiiguesd, 
edição melhorada e acrescentada.) 


N asceu a 10 de Janeiro de 1864, na aldeia ütordá,da Fre_ 
giiesia de Majordá, de Salsete, na índia Portuguesa, em casa 
dos seus avós maternos. 

E’ filho primogénito do dr. AmaralIgnacio Piedade Pereira 
d’Andrade, distinto facultativo formado pela Escola Médico-Cirúi’- 
gica de Nova Gôa e de D. Ana Clarina Pudiciana Pereira, ambos 
oriúndos de antigas e nobres famílias do país, relacionadas com as 
mais distintas de Goa, 

D. Ana Clarina Pudiciana Pereira, que é uma senhora res¬ 
peitabilíssima pelas suas prendas, descende duma das antigas fa¬ 
mílias deüíordá. E’ .filha de Manuel Francisco Pereira ede D. 
.Ana Maria Cota: neta paterna de JoEo Caetano Pereira, patriota 
de antiga procedência e de D. Maria Esperança de Bragança, de 
Cavorim, filha de Pedro António de Bragança e neta materna de 
Joaquim Francisco Cota, Morgado e Capitao Mandante da Milícia e 
de D. Ana Maria de Bragança, também de Cavorim, de Chandor, 
filha de JoEo Querobino de Bragança e irma de Luis Eiifpiqiano 
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de Bragança, Capitao de Infanteiia agregada ao Terço dos 
Auxiliares. (‘) 

, Dr. Amaral Pereira d’Andrade é filho de Luís Francisco Pe- 

I reira dAndrade edeD. Inocência Mafalda Barbosa: neto paterno 

de Joao Francisco Pereira dAndrade e de D. Kosa Cecília Pinto, 
de S. Oraz das Ilhas, e neto materno de José Ricardo Barbosa, de 
Cansaulim. (’) 

Descendem os Andrades dum nobre solar de Mormugao, onde, 

em atençao às valiosas doações feitas à sua Igreja, ao tempo de sua 
construção (1510) juntamente com outras famílias doseu vangor, 
foi-lhes concedida, no cruzeiro da Igreja, uma cova perpétua. Diogo 
Pereira dAndrade foi, dessa família, o filtimo sepultado nessa cova, 
segundo se depreende duma certidão passada pelo actiial Vigário 
5 da Igreja de Mormugáo. 

1 Luís Francisco Pereira Andrade, pai do dr. Amaral, foi pelas 

; suas qualidades respeitado na freguezia, onde ocupou os primeiros 

i lugares sendo o seu voto autorizado, nas questões locais, a cujo 

arbítrio ordináriamente eram sujeitas. 0 seu mano Mariano de 
I Maria Santíssima Pereira dAndrade (') que residia em S, Pedro. 


(') y, Fmncisco Xavier de Bragança carta biográfica por Obristovam Piato, 
pag. 8. 

(*) Quatro sobrinlias dêsle profesaarara no Real Mosíeiro de S. Méiiica, de Gôa: 
a pntneira morreu do noviciado e aa outras tomaram os nomes de Soror Apolóuia, 
Soror Rita e Soror Maria do Espirito Santo; crémos que dentre as nativas sáo as 
únicas qne chegaram a professar. Soror Maria do Espirito Santo, foi a última das 
religiosas, e faleceu no mosteiro a 20 de Março de 1885. V. Rminio da Hhléna de 
Gôa pelo P,®|j6abriel de Saldanha. 

E' notável que a primeira freira se chamasse tarabéoi Soror Maria do Espírito 
Santo, V. Instiiuíçfm Poriugums de Educação e Ensino pelo P.“ Caetano Francisco 
deSouzi. 

(3.) Era frade e pertenceu à Ordein'HospitaIeira de 8, Joáo de Deus, de Goa; e' 
depois de Egresso náo levou o fr. que lhe dá Ciiuha Ri varo, nas suas Inscripçães 
lapidares da I)uUa PoHu[uma~Q!. Boletim da Sociedade de Geoprafia de Lisboa 
“■I3.*série-n.'^ 8~pg. 882. 



foi por vezes Vice-Presidente da Câmara Municipal das Ilhas, onde | 

era muito considerado; e pela sua ilustraçáo e maneiras fidalgas I 

creara um vasto círculo de relações na elite da cidade. I 

João Francisco Pereira d’Andrade, avô do dr. Amaral, serviu ! 

0 Estado no pôsto de Alferes do Terço de Atulhares e seu pai ! 

Diogo Pereira, bisavô do dr. Amaral, no de Capitão de Granadeiros | 

da Companhia de Mormugão. | 

Sebastião Luís, filho mais novo de Diogo, fez parte do Senado 
de Salcete (') e quem sahe as condições que então se exigiam para 
entrar no Senado avaliará fácilmente 'a sua posição e a de sua 
família no concelho. 

Diogo Pereira dAndrade é filho de Luís Francisco dAndrade, 
tres-avô do dr, Amaral. | 

Luís foi um dos primeiros proprietários do concelho. Pertence j 

a um solar de primára ordem na nohiliarquia Coana e como tal j 

recenseado para poder andar'na governança desta província, na j 

audiência da correição geral, havida em Margão, perante o Desem- 1 

hargador Feleciano Ramos Nohre Mourão, aos 13 de Setembro de í 

1771. (’) I 

Diogo era casado com D. Maria Nascimenta de Jesus Ozório, í 

filha única de Inácio Caetano Piedade de Ozório, de Arossim, mem¬ 
bro do Senado de Salcete èm 1791, representante duma família í 

igualmente nobre e recenseada também em 1777, que deu ao país, j 

homens notáveis como o velho patriota de 1835, o Major Manuel j 

Xavier de Ozório, Tesoureiro das Tropas do Estado, dr. José Antó¬ 
nio de Ozório, Delegado e Juiz Ouvidor de Diu, que tamhém foi ^ 

membro do Senado de. Salcete. (') P.* Diogo Pereira dM^^ 

■ ■ , ■ ' ■ , , ^ 

’—^^ 
Y, Memória histórica sobre os Senados por E. N. Xavier e Nobiliarchia- í 

Goana pelo mesmo autor. í 

0 V. Almnach Literário para 1994 por A, F. X. fio Rego. 

0 V. a." 613, Í7>‘ín/í de 9 de Abril 1885. | 
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tio cie Luís Francisco d’Ândra(le era Yigário da Igreja de Morniu- 

gao. 

Dr. Amaral Inácio Piedade Pereira cVAndrade foi um dos dis¬ 
tintos facultativos formados na Escola de Goa e um dos maiores 
proprietários do concelho, a que, tanto quanto as suas ocupaçOes o 
permitiam serviu em várias e importantes comissões de serviço 
público. 

Era Conselheiro do Município de Salcete. Deixa filhos distintos 
na nossa sociedade e no meio literário-científico: o sr. LBfiCãsife 
Pereim iAndrade] colaborou na índia Portugueza; tendo 
feito a sua estreia no Anglo-Lusitano, emquanto estudante de Escola 
Médica de Bombaim; conhecido no mundo literário e científico pelas 
suas produções no ramo de Botanica, que lhe valeram o diploma de 
Sócio da História Hatural, de Bombaim e de várias outras agremia¬ 
ções científicas; o sr. Segismmdo Peieira Andrade: obteve a 
Carta Geral do Liceu e estudos de Direito Pátrio; o rev. Alexandre 
Pereira Andrade, que, concluiu, colhendo louros, o Cm’So daSagrada 
Teologia e Direito Canónico no Seminário Patriarcal de Hachol. 
Trabalhou por algum tempo na Câmara Patriarcal e depois Vigário 
das Igrejas de Azossim, de Velçâo, de Tivim e é hoje Vigario-vara de 
Chinchinim. Como orador da tribuna é sobejamente conhecido; e 
as exmas sras. D. Amalfina Pereira d’Andrade e D. Carlota 
Pereira d!Andrade ambas dotadas de brilhantes qualidades, casadas 
respectivamente com os Srs. Advs. Francisco Xavier Pereira e 
Francisco Elvaim Torcato Xavier Pereira, dois cavalheiros dis¬ 
tintos, que com a sua ilustração.e independência de caracter, mantem, 
com inteireza, as nobres tradições das suas famílias, que pertencem 
àburguezia do concelho e que deram, em outro tempo, ao país 
homens notáveis como o referido Joáo Caetano Pereira, Pe. Pascoal 
Pereira, o carmelita Pe. Inácio F. Pereira e outros, 
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O Dr. Amaral faleceu aos 28 de Novembro de 1881. Os seus 
restos mortais fôram depois transladados do cemitério da fregiiezia 
de S. Thomé para o jazigo de sua família, na sua capela de Nossa 
Senhora da Piedade de Arossim. 

No mesmo jazigo fôram depositados os restos dos seus irmãos 
André Floriano Pereira e de Diogo José Pereira, que foi um dos 
ornamentos do clero indo-português, orador, canonista e moralista 
distinto, Keitor e Professor de História e Retórica, no Colégio de 
S. Tomé (^) e depois Pároco das Igrejas da Ilha de S, Jacinto e 
da de Cortalim, que prematuramente nos foi roubado pela morte, aos 
4.2 anos de idade e os de seu pai Luis Francisco Pereira Andrade. 

Náo fecharemos esta nota sem nos referirmos ao casamento do 
sr. Philotheio d’Andrade, aos 14 de Maio de 1889, com a exma. D. 
Rosa Firmina Godinho, filha mais velha do sr. dr. Pedro Paulo 
Godinho, inteligente, ilustrado e íntegro Administrador Substituto 
do Concelho de Pondá e da exma. D. Maria Efigénia Pereira. 

D. Firmina, idolatrada espôsa do sr. Philoiheio d’Andrade é 
uma senhora adornada de opulentas virtudes. Foimda nos mais 
sâos princípios da religáo pelo seu tio o rev. Thomaz de Vila 
Nova Godinho, e confiada à educação na cidade, ao seu tio o sr. Co¬ 
mendador António Felix Pereira. Em pequena idade deu provas do 
seu rápido progresso. 

D. Firmina é neta paterna do conhecido patriota António Cae- 
tano 6oMo, de Calata, que. como os seus [tios P.'Mmo Mo 
Godiulo e P.‘ Marmno fioMo, foi sempre amigo desuitei.cssaao de 

^Sóbr.» coB™ poto» 0 
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todos os homens eminentes do país, (0 e neta materna do Prefeito 
de Surrate, dr. Antonio Bernardo Pereira, de Utordá, ambos perten¬ 
centes a famílias de biirguezia, as quais deram, em outro tempo, ao 
país homens notáveis pelo seu saber, posiçáo social e influência 
como 0 muito Eeverendo Gaspar Joáo Godinho, Yigário Encomen¬ 
dado das Igrejas de Assolná e Nagoá, e Colado de Siolim, Desem¬ 
bargador da Eelaçáo Eclesiástica e Examinador Sinodal, o seu 
sobrinho o Eev. Máximo JoEo Godinho, eminente latinista e sacer¬ 
dote ilustradíssiino, Eeitor do Eeal Seminário de Eachol, e Lente 
da Sagrada Teologia e Direito Canónico, no mesmo estabelecimento^ 

0 P.® Bernado Pereira, que ocupou, entre outros, o logar de Juiz 
da Eelaçáo Civil, de Nova Goa, P/Antonio José Pereira, Governa¬ 
dor Arquiepiscopal desta Arquidiocese, P; Antonio Pereira, S. J., 

Graduado nas Ciências Eclesiásticas pela Universidade Gregoriana 
de Eoma, Missionário Apostólico na índia. Fundador da Congrega* 
çáo de N. S. das Dores, em Maduré, o qual, como o P.'Mariano 
Gaspar Godinho, legou á posteridade várias obras de incontestável 
valor, e outros homens, que seria longo enumerar e cujas virtudes 
preclaras se espelham na esmerada educação da exma. D. Firmina. J 

Deixa fllhos que lhe herdaram os sentimentos do seu magnâ¬ 
nimo e nobilíssimo caracter e o talento, embora refl.exo pálido do 
seu, como nos afirmaram todos os que tiveram a ventura de conhecer 
0 ilustre extinto cuja memória é ainda viva na mente dos seus ilustres ■ 
admiradores, que veneram as suas virtudes cívicas e morais; fllhos 
que honram 0 seu bom nome e a sua ilustre linhagem. Porque, a 
primeira glória dos fllhos, diz-nos o Espírito Santo, é nascer dos pais 
m\m~Qlóm filionwi pén (Prov. 17,6). Na verdade, 
a honra do pai é a glória do filho —mm homims ex honore 1 



(') V. Felizardo G. P. Pereira— Apontanuntospara a bio^raphia d» Fran- 
cisco Ltiis Gom—pg. 310, 



patnssm (Eccl. 3,13). Pode-se-lhes, porisso, aplicar, com mui¬ 
ta justiça 0 que se lê nos Provérbios de Súojão—Sumxemni fihi 
ejus et beatíssimum predicamwá 

Eis os seus nomes: 

I^Pe, Amaral Inácio Piedade Pereira Andrade— 
nasceu a 28 de Março de 1890. Ordenado de Presbítero por Arc. 
D. Mateus em 1 de Janeiro de 1917. Foi vigário das Igrejas de Ma- 
theran e Yikhroli (Thana Dist.) da Jurisdição do Arcebispo de Bom¬ 
baim (') E’ conhecido pelas suas publicações pelo Centenário Cons- 
tâtmmno, cujo programa de festejos em Eoma foi êle quem tomou 
público, escrevendo interessantes e eruditos artigos para a ocasião 
sôbre os gloriosos feitos cristãos da época, escritos que lhe merece¬ 
ram honrosa menção na Eevista Italiana IVI Centenám ielk 
Pace delia Ghiesa, 

Il-Diogo José Pereira Andrade-moow^^ de Dezem¬ 
bro de 1891. Fez o seu curso escolar em Bombaim no Davar College 
of Commerce. E’ um dos colaboradores assíduos da The Mo-Portih 
guese Bemew de Calciitta. (') Esta importante revista teve em 
1925 a apreciação que segue doredactordo semanário “i/A 
Portuguesa": 


{') k m respeito lê-se no Clero de Goa pelo Desembargador O, C. de Na- 
zaretb 0 segnintePe.'Amaral I. Piedade Pereira Andrade-Nasceu em S.Tomé. 
E’ missionário da dioceae de Damáo—Escreveu na ''índia V artigos 

comemorativos da índia, 313-1913 j e no “ Jornal da Mia ”, -acêroa da Isrtja 
antei de Comkntino Magno e a batalha de Milrio.-Constaníino^ Magno«o édito 
de MMo ; -Edito de Milão e as sim consequências:; - Gontlantim Magno após a 
batalha do Ponte Milrio, ( V.-A índia Portuguesa 25iO e 2541 e Jornal da 
índia de 25 de Abril, 19 e 24 de Maio e 2 da Junho de 1913}. 

(») Escreveu nesta Revista, uma série de eruditos artigos sôbre; The Historical 
Stndies of the Rosary in Hinduisra, Mahoraedanism, Buddhism and Ohristianity- 
(Portuguese Commerce in the Ea8t).-(CoDqaest of the Eastby the Portuguese)- 
Barly Portuguese Navigators e vários outros eruditos artigos. 
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“ THE INDO-PORTIIGÜESE REVIEW 

Esctipou-íios fazer a meiiçEo da recepção desta excelen¬ 
te revista literária que se publica em Calcutá, sob a direc¬ 
ção do nosso distinto patrício sr. D. M. Terreiro. H ór¬ 
gão da patriótica “ Indo-Portuguese Association ”, de 
Calcutá, que se apresenta revestido do mesmo interêsse 
dos seus anteriores números com uma colaboração escoUii- 
da e distinta que faz muita honra à sua direcção, e ilustra¬ 
da ao mesmo tempo com variadas gravuras, vindo a ser 
apreciável sob o ponto de vista gráfico. 

E’ uma publicação que revela o patriótico esfôrço que 
os nossos conterrâneos, residentes nessa cidade estran- 
jeira, fazem para manter bem vívidas as tradições do 
nome português por meio de investigações históricas das 
passadas glórias portuguesas, o que muito concorre para o 
prestígio de Portugal no estranjeiro, conservando também 
bem viva e ardente a chama do patriotismo dos nossos 
, emigrantes. 

Nesta ordem de ideas salienta-se entre outros o artigo 
do sr. Dioffo José Poroirã do Andríido, filho do disünto 
puUicisia e escritor sr. Füoteio Pereira Andrade, da 
epígrafe “ The Paiiij Portiigmse Navigation'\ em que põe 
em relêvo a arrojada empreza de Portugal na navegação 
inaritíma, triunfando de todos os perigos. 

Portugal derrubando as barreiras que o mundo antigo 
havia legado às idades que se lhe seguiram, soube triunfar 
de maiores perigos. 

A acção portuguesa foi o resultado de um esfôrço per- ■ 
sistente. Os navegadores portugueses não se lançaram 


ao mar por mera aventura. 

O jovem escritor refere-se à visão de Henrique o Nave¬ 
gador que maior glória procurou a Portugal pela ciência 
náutica. Cita entre ourios, ^immií—Eisiorical sktch 
of the Progress of Navigatioii] '^nú.—Eistorg of 
ihe Sea] H. Broughton—iw enqmrg into the colonial 
policijofthe Eiiropean Powers, escritores que manifes¬ 
tam a sua admiração pela obra de Portugal. 

O Príncipe Português teve sempre esperanças em dias 
mais felizes. . 

Quem passar o cabo de Não 
ou tornará ou não 

é um provérbio que já ninguém invoca em Portugal. 

Vasco da Gama é o nome suscitado pelas circunstâncias 
do momento para comandar a expedição portuguesa. 

Vasco da Gama é a personificação do espírito heróico. 
A sua viagem que o sr. Aidrade também descreve é mn 
esfôrço contínuo da Pé Portuguesa. 

E daqui passa 0 jovem escritor a examinar o que se 
deve ao esfôrço heróico de Afonso de Albuquerque. 

Não é fácil conceber, diz êle, os benefícios políticos e 
económicos que o vice-rei português espalhou na Mia, e 
diz muito bem. 

Não se limita o autor a recordar as antigas glórias por¬ 
tuguesas, deixa essa tarefa a escritores estranjeiros que 
reconhecem a dívida que as nações da Europa conti’aíram 
para com a nação portuguesa”. 

E’-nos . grato por esta ocasião fazer a apresentação publi¬ 
cado sr.i?. 7, Mrade, cujo valor intelectual, velado 

sempre por um manto de excessiva modéstia e retraimento, é mui 





pouco conhecido entre nós, sem embargo de se ter revelado já pela 
sua constante colaboração na referida Mo-Foiiiigme Bemew desde 
a sua fundação, bem como no Anglo-Liisitam pelo tempo ([ue esteve 
cursando no Instituto Comercial do prof. Davers, de que algum tem¬ 
po foi também,encarregado de dirigir uma das cadeiras. 

Estudioso, como poucos, deve-se a êle a publicação de várias 
Inscrições àmnkres, existentes nas antigas igrejas do Padroa¬ 
do Português e alguns interessantes estudos arqueológicos sôbre 
a Dinastia dos Silahars que reinaram em Goa, e sôbre o an¬ 
tigo Comércio na Mia^ remontando-se às épocas preMstóricas, 
trabalho que foi mui apreciado e reproduzido na parte mais impor¬ 
tante pelo Bxammer do pe. Hull. 

Ainda muito novo, 0 jovem escritor fez publicar como seu 
primeiro ensaio literário em inglês um opúsculo Literatiire, em 1915, 
que mereceu lisongeira apreciação ao extinto redactor desta folha, o 
saudoso dr. M. de Loiola Furtado, e uma carta repassada de muito 
entusiasmo do sr. J. B. Amando Gradas, um dos nossos mais 
distintos e eruditos escritores. 

Devemos a gentileza do oferecimento dêsse belo opúsculo, 
cuja apreciação, embora de quem se reconhece com pouca compe¬ 
tência, faremos na próxima edição, agradecendo no entanto o favor 
dêsse oferecimento.” 

Collaborou também assiduamente no Mglo^Limtano. Neste 
semanário em 1917 escreveu série de eruditos artigos da epígrafe 
Farlg History of CoifiMerce”^ trabalho que foi muito apreciado 
e que teve a seguinte apreciação do saudoso Dr. Miguel Loyola 

Furtado—redactor da “ A India-Portuguesa 

Comércio A importante revista católica Exa- 

Miner, dirigida pelo Eevd. Hull S. J., transcreve em oj uúmeio de 
23 do último Junho, um dos capMos da magnífica série que|;conti¬ 


I 

I; 

I 





nua a publicar sôbre “ Earhj Eisionj of Cominem " está há meses, 
mais de 4, a mandar a edições consecutivas do Ânglo-Liisitino o seu 
constante colaborador o nosso jovem couterrânco sr, Duigo Jmé 
Peieira Andrade, a cujas letras a impmnsa do pais, fez a merecià 
justiça. SãO belos artigos essc.s que o Anglo-Liisiíimo está i ÍMerir 
nas suas colunas, e nos quais o sr, Diogo José, a par dimii eraiçio 
muito vasta do assunto que estuda com muita proíiciêneii. revek, 
cada vez mais, a sua robusta inteligência que cultiva dia a dia mii' 
com lavoui’a cada vez mais funda. E daí esses brilhantes fratos 
das suas lucubrações de antiquário. O artigo que o eminente dir«* 
tor do Exanmerhm com reprodução, corresponde lo cipitulo VI- 
publicado no n.° do AnglorLusitano de 12 de Maio. Esta sô K|i»- 
dução em si é prova eloquente do alto valor do trabalho histórico k 
sr. Andrade” (7. A Mm Poríugmsa de 28 à MM à íM8j, 


Ul-Lüis Francisco Ekidio Pereira Andrade, 
Nasceu a 13 de Dezembro de 1892. Fomioii-se em Meim 
m Qrant Medicai Colkge. Tendo saído Primeiro classicido m 
cadeira de Patologia Interna, entre 2000 examinandos, foi-lhe 
conferido o alto grau de Felkip do Grant Medicai Gollege que 
ocupou por algum tempo. Colaborou no Angh-Liisikno e bários 
outros jornais da Mia Britânica, 


IV-José Marta das Dores Lúcio Pereira Andrade^ 
Nasceu a, 31 de Agôsto de 1302; Meeeu em Quelimaiie, ^ 
exercia o importante cargo de Ckfe és Semos 
Tinta um formoso talento, uma grande e decidida vouWe 

tatalho, bela tendência para cultora de letras. 


V~Maria Umbelina Filoteia Ida Pemim de Andra¬ 
de. Nasceu a 19 de Outubro de 1894, dotada de bnlbanteí #i- 

dades que a tornaram uma senbora querida de quMte a 

11100 oíivfllheiro distinto QUi M for 
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alguns anos editor de “A Ma Portuguesa” da redacção do Dr. Miguel 
Loyola^Purtado, e filho do saudoso H. Ariosto Tovar Dias, distinto 
Jurisconsulto, Presidente da Câmara Municipal de Salcete e jornalista, 

Vl-Maria Margarida Anita Pereira Andrade, 
Nasceu a 10 de Setembro de 1904. Concluiu o seu curso escolai 







